
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CriAtive 
Ferramentas para o empreendedor 
melhorar seus produtos e serviços 

 
 

Guia do Assessor 
(versão Beta 2011.07) 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Curitiba, Setembro de 2011. 



 

2 



 

3 

Olá Assessor em Design! 
 
Com gratidão apresentamos aqui de maneira unificada todos os temas do Programa de 
Capacitações em Design da metodologia CriAtive. 
 
Facilitadores, educadores, orientadores ou assessores em design que atuam diretamente 
com empreendedores de baixa renda ou grupos criativo-produtivos podem, a partir 
desse material, potencializar o desenvolvimento de suas produções de forma estruturada 
visando à autonomia criativa dos mesmos. 
 
Além do Programa de Capacitações, a partir deste Guia você pode compreender os 
propósitos e funcionamento da Rede de Design Colaborativo e ainda se aprofundar em 
técnicas para coordenar trabalhos criativos de grupos com base na Andragogia nas dicas 
de facilitação. 
 
Convidamos desde já a se sentir parte da Rede de Design Colaborativo melhorando, 
criticando e redesenhando a CriAtive com base nas suas experiências (a margem direita 
é nosso convite para suas anotações), entretanto incentivamos você a seguir 
primeiramente todas as instruções de cada Guia, tendo em vista que o presente material, 
ainda que longe de perfeição, é resultado de 4 anos de experimentação, erros e acertos 
junto à empreendedores de baixa renda e grupos produtivos. 
 
Bem Vindo e Bom Trabalho! 
Equipe Aliança Empreendedora
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Aliança Empreendedora 
 
A Aliança Empreendedora é uma organização social sem fins lucrativos fundada em 
2005 que acredita e apóia o empreendedorismo de pessoas e comunidades para sua 
inclusão e desenvolvimento econômico e social. 
 
Com a visão de “Fazer da Economia um Lugar Para Todos”, a Aliança tem contribuído 
para uma economia mais permeável e menos restritiva. Faz isso ajudando empresas na 
criação de negócios inclusivos e investido na criação de um ambiente favorável ao 
empreendedorismo comunitário por meio da disseminação de suas metodologias e do 
fortalecimento de uma rede nacional de Organizações Aliadas que viabilizam e provêm 
acessos e formas de inclusão ao empreendedor de baixa renda. 
 
Para maiores informações, acesse o site: www.aliancaempreendedora.org.br 
 

Ambiente para Inclusão Empreendedora 
 
Uma das maneiras de se compreender a inclusão econômico-social pode ser ilustrada 
pela imagem abaixo, que destaca primeiramente a diferença, divisão, contraste ou 
barreira de “entrada” e propõe as vias de acesso ou integração. 
 

 
 
Entretanto, muito além da criação de pontes e vias de mão dupla para o empreendedor 
que deseja acessar esse mercado a Aliança Empreendedora investe na criação de rede 
de apoio ao empreendedor e no fortalecimento do mesmo para que tenha mais 
autonomia. 
Enquanto que esse fortalecimento se dá através das metodologias focadas na 
capacitação do empreendedor para o mesmo saiba como gerir seu negócio e incrementar 
a qualidade de seus produtos e serviços, o estabelecimento da rede de apoio diz respeito 
às Organizações Aliadas - parceiros essenciais para o contato direto com o 
empreendedor. 
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Ilustração 1 - Organizações Aliadas (jul/11) 

 
Além de apoiar diretamente empreendedores em comunidades em Curitiba, São Paulo, 
Recife e Salvador, a Aliança Empreendedora tem disseminado sua forma de trabalho 
para “pontos de apoio” ao empreendedor em todo território brasileiro. Essas 
organizações sociais que recebem as metodologias passam a constituir uma rede de 
apoio e suporte que amplia as possibilidades de acesso (empreendedor - mercado) e, 
com isso, inclusão econômica. 
 
A Rede de Design Colaborativo vem potencializar isso. 
 
Reconhecendo que muitas cadeias produtivas atuais, que envolvem milhares de pessoas, 
são centradas em produtos industriais “geradores de empregos” e que parte da exclusão 
ao “sistema” vem da incompatibilidade entre as tecnologias de domínio popular e as 
demandadas pela “indústria” comum, visualizamos a oportunidade de atuação de 
designers como ponte ou mediadores desses “dois mundos”. 
 
A formação da Rede de Design Colaborativo é uma iniciativa da Aliança 
Empreendedora e tem o objetivo de fortalecer o ambiente de inclusão empreendedora 
em todo Brasil ao estreitar as relações entre design(er) e empreendedor(ismo) de baixa 
renda. 
 
Proposta de Valor da RDC: 
 

• Num curto prazo, o designer treinado pode assessorar empreendimentos 
beneficiados por qualquer organização aliada de forma a não gerar dependência 
criativa. 

• No médio prazo, teremos mais empreendedores seguros para dialogar, aplicar e 
investir em design como forma de melhorar seus próprios produtos, serviços e 
renda. 

• E, em longo prazo, o designer que tem contato com a Rede torna-se sensível e 
cada vez mais capaz de projetar cadeias de valor e produtos que proporcionem a 
inclusão econômica de empreendimentos populares. 

 
Essas iniciativas estão em sintonia com a missão da Aliança Empreendedora de “unir 

forças e viabilizar acessos para que pessoas e comunidades de baixa renda possam ser 

empreendedoras, promovendo a inclusão e o desenvolvimento econômico e social”. 
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CriAtive - Ferramentas para o empreendedor 
melhorar seus produtos e serviços 
 
Acreditando no potencial criativo de cada pessoa e cada grupo empreendedor, 
independente de renda e história de vida, a metodologia de acesso a conhecimento em 
design - CriAtive -  foi e é desenvolvida e aprimorada com a prática, tomando como 
base os princípios da andragogia, a visão de mercado e objetivando sempre a autonomia 
do empreendedor no processo de criação e melhoria de seus produtos e serviços. 
 
Com as ferramentas da CriAtive, composta pelo Programa de Capacitações em Design e 
pela Rede de Design Colaborativo, o empreendedor individual ou grupo produtivo tem 
acesso, é capacitado e aplica técnicas e ferramentas de design para melhorar seus 
próprios produtos, serviços e conseqüentemente ampliar sua renda. 
 

 
 
Diferente de um projeto ou processo de design executado pelo profissional experiente, o 
empreendedor de baixa renda aplica o conhecimento, técnicas e ferramentas 
gradativamente, na medida em que vai se apropriando. 
 
Por exemplo, na contratação do serviço de um designer ou realização de um projeto de 
produto, planeja-se a melhoria ou criação da solução em TODOS os aspectos 
funcionais, estéticos, simbólicos ou, sob outra ótica, tangentes ao usuário, ambiente e 
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produto em si; indo então da situação-problema inicial à solução final em um único 
projeto. 
 
A CriAtive foi desenhada para que, partindo de uma solução ou produto inicial já 
desenvolvido pelo empreendedor, a cada capacitação possa se trabalhar um aspecto do 
produto ou serviço conforme mostra o diagrama abaixo: 
 

 
 
A, B e C, representam cada capacitação ou ferramenta aplicada que gerou uma melhoria 
em algum aspecto no produto. Por exemplo: A capacitação “A” leva o empreendedor a 
questionar valores culturais que podem ser agregados ao seu produto inicial; a 
capacitação “B” vai proporcionar que ele compare seu produto com soluções existentes 
no mercado melhore ainda mais; a capacitação “C” possibilita que o empreendedor 
compreenda como combinar as cores de maneira harmônica e, com isso chegue em uma 
solução ainda melhor. 
 
Esse processo permite que o empreendedor aprimore seus produtos e serviços, 
respeitando seu ritmo e sem perder seu foco de mercado, dado que todas as soluções 
irão derivar do “Produto Inicial”. 
 
Cada uma das capacitações, descritas mais adiante, é um meio para que o empreendedor 
beneficiado se aproprie de uma técnica, método ou ferramenta de design de produto, 
gráfico ou serviço. Nelas, o papel do assessor em design é alternar-se entre instrutor, 
professor e, principalmente, facilitador do processo criativo. Como beneficiado, o papel 
do empreendedor participante é ser autor e responsável pela criação e implementação 
das melhorias, cabendo finalmente ao cliente ou usuário o julgamento da qualidade e a 
percepção do valor e dos produtos e serviços oferecidos. 
 
Em resumo, nosso posicionamento enquanto designers é: se um produto está “feio, torto 
e colorido demais” mas gera uma boa renda para quem produz, então tenho que rever 
meus conceitos. Ou ainda: ganhar prêmios internacionais de design e não vender e gerar 
renda, não soluciona problema algum. 
 

Processo de Aprendizagem e Autonomia Criativa do 
Empreendedor 
 
Mesmo com o objetivo claro de tornar o empreendedor autônomo e tendo em mãos este 
Guia com descrição detalhada de como proceder em cada capacitação, é necessário 
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identificar qual é o estágio ou nível de autonomia na qual o empreendedor se encontra, 
sendo possível até dialogar sobre o assunto com o mesmo, para balizar qual será a 
postura do assessor-designer adequada. 
 
Por exemplo, um empreendedor que se considere independente não receberá com bons 
olhos uma proposta de produto pronta e, em outro extremo, um empreendedor 
acostumado a receber idéias prontas, preferirá isso e se sentirá impotente ou incapaz se 
for forçado a gerar idéias, podendo achar que se trata de uma “brincadeira”. 
 
O diagrama abaixo ilustra qual postura o designer deverá assumir em cada um dos 
casos, em respeito ao perfil do empreendedor beneficiado e também qual seria a 
característica do próximo nível de relacionamento designer – empreendedor. 
 

 
 
Em cada beneficiado há uma expectativa, o designer deverá se adequar a ela sem perder 
de vista o caminho a ser percorrido para o desenvolvimento do beneficiado. 
 
A maior parte do programa de capacitações da CriAtive está pensado para que o 
designer atue como facilitador na “Aprendizagem” e “Empoderamento” do 
empreendedor. Algumas capacitações como o primeiro encontro da primeira 
capacitação (Produto Idéia) tem características que de adéquam aos outros estágios. 
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É possível que uma mesma capacitação seja aplicada com nível diferenciado de co-
participação do designer, sobretudo na geração de alternativas (momento final de cada 
capacitação). O designer deve estar atento e se portar da maneira adequada e que 
proporcione maior resultado para o empreendedor e seus produtos. 
 
 

CriAtive e outras Metodologias da Aliança 
Empreendedora: 
 
Para Organizações que aplicam a metodologia Escalada Empreendedora (que dá suporte 
na parte de gestão), a CriAtive é recomendada após a conclusão do plano de negócios 
ou, caso a melhoria de produtos e serviços seja mais importante e urgente para o 
empreendedor, após a realização do encontro de análise de oportunidade, no qual serão 
mapeados os recursos disponíveis do empreendimento. 
 
Caso o empreendimento não esteja vendendo e o problema não esteja na qualidade do 
produto ou serviço, a Aliança Empreendedora, além da Escalada, possui metodologia de 
comercialização na qual, a partir de atividade vivencial e outros programas de conteúdo 
e despertar para “vendas”. É importante estar atento aos reais gargalos e barreiras do 
empreendedor beneficiado. 
 
Para maiores informações, escreva para “eduardo@aliancaempreendedora.org.br” ou 
visite nosso site. 
 

Rede de Design Colaborativo 
 

 
 
Para que o apoio em design se dê de forma harmônica e efetiva, além do programa de 
capacitações e o cumprimento dos papéis mencionados, a organização aliada, assessores 
treinados (você) e empreendedores integram e se beneficiam da Rede de Design 
Colaborativo: 
 

• Cadastro nacional de designers e profissionais criativos já treinados para aplicar 
a metodologia CriAtive e pessoas interessadas em apoiar e prestar serviços de 
design em benefício de empreendimentos de baixa renda voluntariamente ou 
não. 
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• Banco de Produtos Idéia: Meio de acesso a sugestões e conceitos de produtos e 
serviços criativos elaborados e cedidos voluntariamente por designers, por 
outros empreendedores beneficiados, ou disponíveis livremente na internet que 
podem ser adaptados e modificados pelos empreendedores beneficiados. 

• Banco de Técnicas Produtivas*: Meio de acesso a instrutores de técnicas 
produtivas artesanais ou não que podem ser voluntários, profissionais 
terceirizados ou até outros empreendimentos já beneficiados. 

 
* O Banco de Técnicas Produtivas está em processo de reavaliação e reestruturação. 

 
Caso a Organização não possua designers na equipe é possível mobilizar localmente 
uma turma para o recebimento do treinamento ou, acessando a Rede contratar designer 
já treinado em outra localidade próxima. 
 
Participar da Rede Colaborativa de Design possibilita que o assessor treinado seja, 
portanto, solicitado de acordo com sua experiência comprovada na aplicação de cada 
capacitação, para realizar assessorias junto a empreendimentos beneficiados por 
qualquer Organização Aliada. 
 
Tutoria ao Assessor Treinado 
Num período de até 1 ano a partir do treinamento (ou conforme contrato), poderá ser 
agendada reunião virtual (skype) para dirimir dúvidas e dialogar a respeito da aplicação 
da metodologia conforme necessidade do assessor treinado ou organização aliada. 
 
skypes: “aliancaempreendedora”  ou  “eduardo.gomes.camargo” 
 

Procedimentos 
Para permitir a harmonia entre Rede de Design Colaborativo, Organização Aliada, 
Aliança Empreendedora e, claro, empreendedores apoiados, são necessários alguns 
procedimentos: 
 

• Diagnóstico de Empreendimentos 
• Acompanhamento por Indicadores Mensais 
• Controle de Capacitações em Design 
• Auditoria 
• Revisão de Metodologia 
• Panorama CriAtive 

 

Diagnóstico de Empreendimentos 
Além de seguir a seqüência de temas do Programa de Capacitações aqui descrito, o 
assessor em design poderá definir os temas a serem trabalhados a partir de sua 
experiência própria e também através do Diagnóstico de Empreendimentos, aplicado 
durante a Escalada Empreendedora. 
 
O empreendimento apoiado pela Escalada é diagnosticado em relação às áreas de 
Recursos Humanos, Administrativo-Financeiro, Produção, Marketing e Gestão 
Estratégica e Parcerias. Disso, gera-se um relatório e pontuação e, partindo desse 
resultado, pode-se gerar automaticamente Encaminhamentos para Apoio em Design. 
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Acompanhamento por Indicadores Mensais 
O Acompanhamento dos empreendimentos beneficiados pela organização se dá 
mensalmente através da coleta de indicadores de desempenho do negócio. Inicia-se no 
primeiro mês do apoio por meio de capacitações e estende-se após o término das 
mesmas por no mínimo dois anos, salvo impossibilidades apresentadas pela organização 
responsável localmente pelo apoio. 
 
Nesta fase de acompanhamento, os empreendedores poderão: (i) solicitar novamente 
algum serviço de design a partir dos cadastrados na Rede de Design Colaborativo; (ii) 
demandar ou cadastrar capacitação no Banco de Técnicas Produtivas ou (iii) 
compartilhar idéias e contribuir para o desenvolvimento de novos empreendimentos 
com o Banco de Produtos Idéia. 
 

Controle de Capacitações em Design 
Antes de realizar a aplicação de uma capacitação, é possível estudar relatos e partir da 
experiência acumulada por outros assessores em design acessando o blog: 
www.sagadesign.wordpress.com. 
 
Além de possibilitar essa troca de conhecimento, o Controle de Capacitações em Design 
é fundamental para avaliar a efetividade de cada capacitação e também permite-se que o 
assessor tenha seus dados atualizados na Rede de Design Colaborativo. 
 

Auditoria 
 
A Organização Aliada, além de mobilizar e acompanhar designers, proporcionar contato 
com o empreendedor a ser beneficiado, deve manter arquivo físico das (i) listas de 
presença e (ii) avaliação das capacitações aplicadas pelos designers. 
A partir desses registros é possível validar e comprovar as atividades registradas no 
Controle de Capacitações em Design. 
 
A Auditoria realizada entre Aliança Empreendedora e Organização Aliada deverá ser 
periódica; presencial ou à distãncia. 
 

Revisão de Metodologia 
Anualmente a metodologia CriAtive é reinventada pelas mãos e mentes dos assessores 
em design responsáveis e comprometidos com sua aplicação. 
 
Para tal lapidação e evolução, se faz necessário o controle das capacitações, registrando 
e aprendendo com erros e acertos. 
 
Designers e Organizações Aliadas são convidados a participar dessa revisão com base 
na aplicação do ano anterior e também, a partir dos resultados obtidos, a apresentarem 
cases na publicação anual: Panorama CriAtive. 
 

Panorama CriAtive 
A Aliança Empreendedora traz nessa publicação, alguns relatos intrigantes das 
conquistas dos empreendedores beneficiados, ao aplicarem as ferramentas CriAtive. 
 
De Abril de 2009 a Março de 2011, foram aplicadas as primeiras 297 horas da 
metodologia, principalmente nas cidades de Curitiba-PR, Recife-PE e São Paulo-SP. 
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Nesse mesmo período inicial, ainda considerando que o retorno financeiro se dá no 
longo prazo, os empreendedores beneficiários afirmaram que esse apoio em design foi 
responsável por certo percentual do faturamento de seus negócios, que totalizou 
R$10.944,44 (dez/09 – mar/11).* 
 
* Dados sugeitos a alteração para publicação oficial do presente documento. 
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Programa de Capacitações em Design 
 

Ciclo Básico 
No Ciclo Básico os empreendedores são guiados na definição de seus próprios produtos, 
serviços e marca por meio de pesquisa de soluções inovadoras presentes no mercado e 
do reconhecimento de valores culturais e de personalidade própria do negócio. É 
característico dos empreendimentos classificados como “Iniciantes” e é composta pelas 
capacitações: 

Produto Idéia / 2+8h 
Dois encontros nos quais o empreendedor tem contato com idéias inovadoras de 
produtos e serviços, sugeridos e pesquisados por designers da Rede de Design 
Colaborativo que podem ser adaptados para sua própria realidade. 

Pesquisa de Similares / 2+2,5h 
Dois encontros nos quais o empreendedor faz visita ao mercado para conhecer seus 
concorrentes e ajusta seu produto ou serviço a partir das melhores práticas encontradas. 

Identidade Cultural no Produto / 2+2h 
Dois encontros nos quais o empreendedor é guiado para um olhar diferente para sua 
cultura local, pessoal e interpessoal para dar personalidade ao seu produto. 

Briefing / 2h 
Encontro no qual o empreendedor aprende como elaborar um documento para solicitar a 
um designer da Rede Colaborativa de Design a criação de um material gráfico que 
valorize seu negócio e os diferenciais de seus produtos e serviços. 
 

Ciclo Intermediário 
No Ciclo Intermediário a carga horária e a seqüência é definida de acordo com as 
características do empreendimento beneficiado e das demandas ou oportunidades de 
melhoria dos produtos e serviços já definidos pelo empreendedor. É característico dos 
empreendimentos classificados como “Intermediários” e é composta pelas capacitações: 

Estilo / 2+2h 
Dois encontros nos quais o empreendedor redesenha seu produto a partir da 
identificação do estilo de seu cliente e de análise do estilo de seu produto atual. 

Combinação de Cores / 3+2h 
Dois encontros nos quais o empreendedor conhece as técnicas básicas de combinação 
harmônica de cores e as aplica para melhoria de seu produto. 

Tendências / 2+2h 
Dois encontros nos quais o empreendedor aprende a identificar aspectos de tendência de 
consumo e comportamento e aplicá-los em seus produtos 

Eco-Design / 4+2+2h 
Três encontros nos quais o empreendedor é sensibilizado para a sustentabilidade 
ambiental e aplica ferramenta para reduzir o impacto ambiental de seus produtos. 
Antes e depois da capacitação é aplicado o Diagnóstico de Impactos Ambientais. 
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Ficha do Produto / 2h 
Encontro no qual o empreendedor organiza e padroniza um produto ou uma linha de 
produtos a partir da elaboração de fichas técnicas ou fichas do produto. 

Técnicas Produtivas / *carga horária de acordo com a técnica 
O guia de Técnicas Produtivas padroniza as capacitações de melhoria de produtos e 
serviços orientadas por instrutores terceirizados, voluntários da instituição e outros 
empreendimentos. 
Também sistematiza o uso de banco de técnicas produtivas. 
 

Ciclo Avançado 
O Ciclo Avançado caracteriza-se pela participação do empreendedor e seu cliente-alvo 
na definição de quais temas, capacitações ou ferramentas serão aplicadas ou 
disponibilizadas para conquista da autonomia do empreendimento beneficiado em 
relação a design. É característico dos empreendimentos classificados como 
“Avançados” e inicia-se com a seguinte capacitação. 

Avaliação Final Junto ao Cliente / 2+2h 
Composta por dois encontros nos quais o empreendedor faz apresentação de seus 
produtos a um potencial cliente, recebe feedbacks úteis para aprimoramentos no produto 
e, com base nas informações levantadas traça junto com o assessor em design um plano 
de trabalho que poderá prever a repetição de alguma capacitação do Ciclo anterior ou a 
definição de temas e aspectos específicos a serem trabalhados no produto ou serviço 
para encerramento do apoio por meio das capacitações e finalmente conquista da 
autonomia. 
 
 



 

16 

Objetivos do Programa de Capacitações 
 
Com a aplicação e disseminação da CriAtive, objetivamos proporcionar condições para 
que o empreendedor beneficiado possa: 
 

Dimensão Cognitiva 
• Conhecer e apropriar-se de ferramentas, técnicas e métodos de design de 

produtos, gráfico e design de serviços aplicáveis em seu empreendimento. 
• Discernir seus diferenciais competitivos e pontos a serem melhorados para 

melhor adequação ao mercado. 
• Ampliação de repertório criativo. 

 

Dimensão Atitudinal 
• Predispor-se a melhorar seus produtos e serviços. 
• Reconhecer-se como pessoa empreendedora, criativa e capaz. 
• Sentir-se apto a dialogar, formar parcerias e solicitar serviços de design. 

 

Dimensão Operacional 
• Ter identidade visual e linha de produtos com a personalidade do negócio. 
• Criar e aprimorar seus produtos e serviços do ponto de vista do mercado, cliente 

ou usuário. 
• Ter percentual do faturamento do negócio oriundo de produtos ou serviços 

aprimorados a partir do apoio em design. 
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Caderno de Campo 
Daqui em diante entraremos em detalhes. O presente material conta com o “Guia do 
Orientador” de cada capacitação e encontro que poderá ser realizado com o 
empreendimento beneficiado. 
 
Alguns Guias estão sob revisão e, ou encontram-se aqui com a marcação “versão 2010”, 
significando que a versão impressa ainda está sendo revisada pela Aliança 
Empreendedora ou “beta” significando que a capacitação foi recém sistematizada e 
ainda está em fase de testes. 
 
Na medida em que a Aliança Empreendedora disponibiliza novas versões e sistematiza 
novos conteúdos, publicamos e disponibilizamos para as Organizações Aliadas e 
Assessores.  
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Produto Idéia (versão beta) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor tem contato com novas referências de soluções e 
produtos criativos que poderão ser utilizados como base para o desenvolvimento de 
produtos inovadores e mais competitivos. A partir de informações coletadas do plano de 
negócios do empreendimento, o assessor em design consulta o Banco de Produtos Idéia 
e seleciona as que mais se adéquam à infra-estrutura, conhecimento e foco do 
empreendimento beneficiado. 
A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o Produto Idéia como benefício e oportunidade para o negócio; 

• Compreender como a criatividade, o desafio e a pesquisa estão relacionados com 
a produção de novos e melhores produtos; 

Dimensão Atitudinal 
• Reconhecer-se como pessoa criativa; 

• Predispor-se a melhorar seus produtos atuais, caso tenha; 

• Predispor-se a criar novos produtos; 

• Motivar-se a pesquisar seus concorrentes e futuros concorrentes. 

Dimensão Operacional 
• Criar um produto ou uma linha de produtos inspirado no Produto Idéia proposto. 

Carga Horária 
1º Encontro de 2 horas 
2º Encontro: Prototipagem, acompanhamento da Produção 

Público-Alvo 
Grupo produto, indivuais produto. 
Quem já tem produto e não é adequado ao público ou não tem diferencial 
Se a pessoa quer atingir novo mercado. 
Se empreendimento não tem nada. 
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Plano do Encontro – Produto Idéia 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Abertura e 

AMIO 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Caderno de 
Atividades (do 
empreendimento) ou 
Lista de Presenças; 

• Canetas. 

10´ 

Introdução à 
“Produto 

Idéia” 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Tarjetas com 
Perguntas 
Introdutórias; 

• Fita Crepe; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart. 

10´ 

Atividade 3: 
Definição 

Produto Idéia 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Apostilha 10´ 

Atividade 4: 
Entrega da 

Tarefa produto 
idéia 

Atividade 
Diálogo 

• Modelo Produto 
idéia; 

• Caneta 

 

20´ 

Apresentação 
Do Produto 

Idéia 

Atividade 5: 
Dialogo sobre o 

Produto idéia  

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Apostila; 

• Modelo Produto 
Idéia 

• Caneta; 

30´ 

Atividade 6: 
Tira dúvidas 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Caneta 

• Apostila 

• Flipchart 

30´ 

Encerramento Atividade 7: 
Encerramento 

Atividade 
Prática 

• Definir data da 
entrega. 10´ 
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Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Fazer a apresentação do orientador e fazer o controle de presenças. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Caderno de Atividades (do empreendimento) ou Lista de Presenças; 

• Canetas. 

Procedimentos 
• Apresente-se cordialmente ao grupo, passe o Caderno de Atividades ou Lista de 

Presenças e converse sobre amenidades para conhecer um pouco a realidade e 
histórico do empreendimento quanto à contratação de serviços de terceiros. 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema design ou criação de produtos. 

• Exponha para o grupo o objetivo do Encontro. 

Sugestões 
• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 

capacitação; 

• Se julgar necessário, providencie a confecção de crachás e apresentação de cada 
participante. 

 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias 

Objetivo 
• Despertar o interesse dos participantes pelos assuntos que serão trabalhados e 

fazer levantamento do conhecimento já existente. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Tarjetas com Perguntas Introdutórias; 

• Fita Crepe; 

• Flipchart; 
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• Canetas para Flipchart 

Procedimentos 
• Convide os participantes a responderem algumas perguntas introdutórias; 

• Fixe a primeira em parede ou no Flipchart e leia, questionando e estimulando o 
grupo a responder; 

• Anote o que foi falado e verifique se alguém deseja contribuir; 

• Repita esse ciclo para todas as perguntas: 

1. Como vocês criam novos produtos? 
2. Onde vocês pesquisam seus concorrentes? 
3. Você já copiou algum produto? 
4. Você já modificou algum produto? 
5. Como você faz para ter uma idéia? 

 
• Anuncie que durante a capacitação as perguntas serão respondidas. 

Sugestões 
• Para cumprir o tempo previsto para a atividade, após o grupo responder a cada 

pergunta, pode-se propor anotar somente palavras-chave; 

• Certifique-se que todos participem, algum integrante não esteja respondendo, 
dirija alguma pergunta à pessoa antes de dirigir ao grupo, como forma de 
estímulo. 

Atividade 3: Definição do Produto Idéia 

Objetivo 
• Apresentar a definição do produto idéia para os participantes. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Apostila 

Procedimentos 
• Distribua a apostila “modelo produto idéia” para cada participante e diga que é o 

material que ficará com cada participante para consultar; 

• Pergunte se alguém pode ler o que consta no material; 

• Estimule o grupo a comentar e questionar a definição apresentada; 
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Sugestões 
• Caso o leitor apresente dificuldade na leitura e comprometa a compreensão, 

reapresente a definição com suas próprias palavras e citando trechos da leitura; 

 

Atividade 4: Entrega da Tarefa “Produto Idéia” 

Objetivo 
• Descontrair o grupo, facilitar a compreensão da definição e aplicações. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Ficha “Tarefa”; 

• Caneta 

• Data Show 

• Flipchat 

Procedimentos 
• Estimule o Grupo a conversar sobre clientes e concorrentes. 

• Faça uma breve analise do produto idéia, seus concorrentes e clientes. 

• Apresente no data show o seu PPT, com outros produtos que serão seus 
possíveis concorrentes. 

• Estimule a observação e saliente à importância de estar sempre antenados no que 
seus concorrentes estão fazendo. 

 

Sugestões 
• Faça perguntas sobre o concorrente. Como será que eles criaram? 

 

Atividade 5: Diálogo sobre o produto 

Objetivo 
• Responder as perguntas da atividade 2. 

Tempo 
• 30 minutos. 
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Recursos Necessários 
• Apostila; 

• Caneta; 

Procedimentos 
• Relembrá-los das perguntas feitas na atividade 2. 

• Peça para que o grupo participe das respostas das perguntas; 

•  Se possível apresente cases de outros negócios ou empresas. Ex:  cópia e 
modificação, coca-cola e Pepsi. 

• Promover diálogo entre os participantes, estimulando-os a expor suas idéias. 

 

Atividade 6: Tira Dúvidas 

Objetivo 
• Esclarecer qualquer dúvida sobre a fabricação e desenvolvimento do produto 

idéia. 

Tempo 
• 30 minutos. 

Recursos Necessários 
• Flipchart 

• Caneta 

• Agenda assessor. 

• Modelo de Produto idéia. 

Procedimentos 
• Anuncie aos participantes que durante essa atividade, eles terão que tirar 

qualquer dúvida sobre o entendimento da atividade. 

• Resgate alguns pontos importantes sobre o produto idéia. 

• Fixe a tarjeta “produto idéia”. 

• Agende com os empreendedores uma data de entrega. 

• Fixe a tarjeta “6- Prazo e Forma de Entrega”, explique-a e deixe o grupo à 
vontade para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e foco da atividade; 
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Sugestões 
• Caso o grupo seja grande, salientar que essa atividade vai ser uma atividade em 

grupo e todos deverão participar da fabricação e desenvolvimento do produto; 

• Caso seja necessário, se o produto não se qualificar nos padrões de acabamento. 
Esse produto será refeito.. 

 

Atividade 7: Encerramento 

Objetivo 
• Reforçar pontos importantes, avaliar encontro e estabelecer plano de ações com 

os participantes 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Agenda assessor e agenda empreendedor. 

Procedimentos 
• Faça o APDH utilizando busca resposta para algumas questões como: 

o O que é produto idéia? 
o Qual é a utilidade? 
o Quais são os passos para se desenvolver um produto idéia? 
 

 
• Reforce a data estabelecida da entrega do material. 

 
• Passe a Ficha de Avaliação do Encontro e solicite que os participantes 

preencham; 

• Se coloque à disposição, para contatos futuros via telefone do escritório ou 
através do assessor. 

Sugestões 
• Caso algum participante precise sair antes, peça para definir a data de entrega ou 

se for grupo. Peça para um dos participantes ficar responsável em passar a data 
de entrega do produto idéia.  

• Caso algum participante tenha dificuldade para ler o modelo produto idéia (por 
falta de instrução ou problemas de vista) peça para que algum outro participante 
leia e preencha junto com essa pessoa. 
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Pesquisa de Similares (versão beta) 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor pesquisará e analisará produtos e soluções 
similares já encontradas no mercado para gerar melhorias em sua produção atual bem 
como ampliar seu repertório criativo. 
Essa capacitação cria condições para que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Ver onde o produto se encontra no mercado; 

• Identificar pontos positivos ou diferenciais competitivos; 

• Identificar pontos a serem melhorados em seus produtos; 

• Identificar boas soluções e idéias que podem ser incorporadas; 

• Aprender como comparar soluções e produtos similares; 

• Identificar características semelhanntes aos produtos encontrados no mercado  

Dimensão Atitudinal 
• Predispor-se a repensar e melhorar seu próprio produto. 

• Reconhecer a existência pontos fortes e fracos em seu próprio produto e no 
produto similar. 

• Sensibilizar-se para a importância de conhecer produtos similares e 
concorrentes. 

Dimensão Operacional 
• Realização de visita à loja, shopping, feira ou similar para conhecer produtos 

similares; 

• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos a partir de lista de pontos a 
melhorar; 

Estrutura da Capacitação 
• Encontro 1: Visita a Lojas 

• Encontro 2: Análise de Produtos Similares e Redesign 

Carga Horária 
1º Encontro: de 2 a 6 horas 
2º Encontro: 2 horas e 30 minutos;  

Público-Alvo 
• Grupos Produtivos ou de prestação de serviço; 

• Turma de empreendedores individuais de produção de produtos; 
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Apresentação do Encontro 1: Visita a Lojas 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolvam 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o conceito de “análise”; 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de se observar ou pesquisar produtos 

similares e concorrentes; 

Dimensão Operacional 
• Realização de visita à loja, shopping, feira ou similar para conhecer produtos 

similares; 

• Confecção de listas com os pontos analisados. 

Carga Horária 
2 horas 

Pré-Operação 
Antes de aplicar o Encontro 1 desta capacitação, realize as seguintes ações: 

• Verifique qual é ou quais são os produtos que serão analisados para escolha de 
local da visita: 

o No caso de empreendedores individuais, certifique-se que o local da 
visita possua produtos similares e concorrentes aos dos empreendedores; 

o É possível formar uma turma com mais de um grupo produtivo, bastando 
observar que a visita contemple a todos; 

• Verifique, se o local selecionado possui ambiente para reunião com os 
participantes; 

• Verifique com o assessor de cada empreendimento qual é a melhor estratégia 
para garantir o transporte seguro dos participantes. 

• Havendo a possibilidade, estabeleça contato com a loja para explicar o intuito da 
visita e solicite o acompanhamento de um vendedor para receber e orientar; dê 
preferência para lojas parceiras da sua organização, da Aliança Empreendedora 
ou da Solidarium e priorize horários de pouco movimento, conforme indicação 
da loja. 

• Solicite que os participantes levem bloco ou caderno para anotações; 
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Plano do Encontro 1 – Visita a Lojas 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Apresentação 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Lista de 
Presenças; 10´ 

Análise 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias e 
Definição de 

Análise 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 
• Nenhum; 10´ 

Atividade 3: 
Fichas para 
Análise de 
Produtos 
Similares 

Exposição 
Dialogada 

• Fichas de 
Análise de 
Produtos 
Similares; 

• Canetas; 

• Pranchetas; 

 

20´ 

Atividade 4: 
Conhecendo os 

Produtos 
Similares 

Atividade 
Prática 

• Câmera 
Fotográfica; 50´ 

Síntese 
Atividade 5: 
Síntese da 
observação 

Debate 
• Laptop (para 

cópia de fotos) 20´ 

Encerramento Atividade 6: 
Encerramento 

Debate • Nenhum; 10´ 
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Encontro 1: Visita a Lojas 

Atividade 1: Apresentação 

Objetivo 
• Apresentar o orientador e a atividade bem como alinhar o grupo quanto aos 

objetivos da atividade. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Lista de Presenças; 

Procedimentos 
• Reúna os participantes em círculo; 

• Apresente-se e passe a lista de presenças; 

• Exponha o objetivo da visita, ressaltando qual é o produto selecionado para 
análise, e também a programação, combinando um horário de retorno ao local de 
reunião para o fechamento da atividade; 

• Certifique-se que todos tenham compreendido e sane qualquer dúvida; 

• Exponha que, no segundo encontro da capacitação, o resultado será o produto 
escolhido, portanto, é importante que já sejam anotadas as idéias que surgirem 
de como melhorar o produto. 

Sugestões 
• Caso os participantes não se conheçam, peça para que cada um se apresente 

brevemente, ressaltando o nome do empreendimento e qual é o produto que 
produz; 

• Caso os participantes sejam de um único grupo, caso o ambiente de reunião seja 
adequado para que todos se escutem claramente, realize o AMIO e levante as 
expectativas do grupo; 

• Caso a visita seja acompanhada por vendedor, ou similar, pode ser feita 
apresentação deste, nesse momento; 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias e Definição de Análise 

Objetivo 
• Levantar expectativas, conhecimento prévio e alinhar quanto ao conceito de 

“Análise”. 
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Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 

Procedimentos 
• Peça que o grupo responda algumas perguntas introdutórias e, estimulando que 

todos participem, questione: 

o O que significa a palavra “Análise” ou “Analisar”? 

o O que significa a palavra “Concorrente”? 

o O que significa a palavra “Similar”? 

o Como vocês fazem para verificar se um produto é melhor que o outro? 

o Vocês comparam seus produtos com produtos similares ou parecidos? 

• Agradeça pela participação de todos, enfatize as explicações corretas e enfatize 
que há uma palavra em especial que deve ser entendida: 

o Explique que a palavra Análise vem de: ANA = partes + LISE = quebra 
ou divisão. Portanto “quebrar ou dividir em partes” para entender melhor 
algum assunto ou tema. 

Sugestões 
• Antes de passar para a próxima pergunta, certifique-se de que todos que queiram 

contribuir, tenham o feito; 

Atividade 3: Fichas para Análise de Produtos Similares 

Objetivo 
• Compreender a utilização das Fichas de Análise de Produtos Similares. 

Tempo 
• 20 minutos; 

Recursos Necessários 
• Fichas de Análise de Produtos Similares; 

• Canetas; 

• Pranchetas; 
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Procedimentos 
• Continue a explicação dizendo que ao fazer uma análise de um produto, 

devemos fazer isso por “partes”. Peça para que alguém dê algum exemplo de 
como isso pode ser feito; 

• Complemente com exemplos como: 

o Quando se analisa a qualidade de uma refeição, pode começar pela 
aparência, depois o cheiro, depois a maciez, depois se o gosto é forte ou 
fraco, se é doce ou salgado, se é picante ou não, qual é a textura, 
consistência, como é “aquele gostinho no final”, se o restaurante é 
chique, barato ou popular, se mata a fome ou não; 

• Peça para o grupo explicar como poderia ser feita, então uma análise do produto 
em questão. 

• Parabenize pela contribuição e anuncie que, para não deixar escapar nenhum 
aspecto da análise dos produtos durante essa capacitação, será feita de acordo 
com dois pontos de vistas diferentes; 

• Explique que o primeiro ponto de vista será de: 

o PRODUTOR que é de quem FAZ ou PRODUZ; 

o e o segundo ponto de vista será o de USUÁRIO, que é quem USA ou 
COMPRA; 

• Peça para que cada um escolha um desses dois pontos de vistas para analisar. 

• Explique que é interessante que quem tem mais experiência de produção fique 
com o ponto de vista do “produtor” e quem tem mais contato com o “cliente” ou 
com o “usuário” terá mais facilidade de analisar sob o ponto de vista de quem 
usa; 

• Anuncie que cada um receberá uma ficha que contém o que será analisado e 
peça para que se agrupem para que seja explicado para cada um como será feito; 

• Vá ao grupo “Produtor” e, enquanto distribui as fichas, explique que será feita a 
análise de acordo com o material e o processo; 

• Distribua as fichas da maneira mais homogênea possível. 

• Retome a um dos exemplos dados e fale a respeito dos critérios utilizados; 

o No caso do exemplo da refeição, um dos critérios ou aspectos foi a 
maciez, outro foi o cheiro, por exemplo; 

• Explique através de exemplos, o critério “material” e o critério “processo” (ou 
técnica) informando que para a capacitação essa foi a escolha feita mas que 
existem outras formas de se analisar desse ponto de vista do produtor. 
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• Peça para que o grupo leia a ficha enquanto você explica para o grupo “usuário”; 

Vá ao grupo “Usuário” e, enquanto distribui as fichas, explique que será feita a análise 
de acordo com: 

o Função Prática ou “para que e como posso utilizar?”; 

o Função Estética ou “que tipo de sensações tenho?”; e 

o Função Simbólica ou “o que significa eu ter o produto?”; 

• Distribua as fichas da maneira mais homogênea possível. 

• Retome a um dos exemplos dados e fale a respeito dos critérios utilizados 
estimulando que o grupo raciocine através de perguntas; 

o No caso do exemplo da refeição, um dos critérios analisados é a função 
prática, bem simples como: se “mata a fome ou não”; 

o Outro aspecto tem relação com as sensações que pode-se ter. Ressalte 
quem analisa as sensações ou a estética do produto, deve prestar atenção 
aos 5 sentidos. Questione ao grupo quais são os sentidos e quais são, 
portanto, os critérios (cheiro, gosto, aparência, textura); 

o Questione ao grupo o que ele entende por função “simbólica” e explique 
relacionando ao exemplo (“chique”, status, ou até “refeição em uma 
comemoração, etc) 

• Explique que esses critérios foram escolhidos, mas que existem outras formas de 
se analisar desse ponto de vista do usuário. 

• Peça para que os participantes leiam a ficha enquanto você volta para tirar 
dúvidas do grupo “produtor”; 

• Retorne ao grupo “produtor” e tire as dúvidas; 

• Vá ao grupo “usuário” e tire as dúvidas; 

• Retorne a formação circular para que todos se vejam e encaminhe para a visita, 
reforçando o horário de retorno combinado; 

• Também reforce que não é um “passeio” qualquer e que cada um tem um 
objetivo claro em mãos. 

Sugestões 
• No caso de mais de um empreendimento participante, oriente para que os 

participantes de cada empreendimento combinem entre si quem escolherá qual 
ponto de vista para que cada empreendimento realize a analise sob ambos os 
pontos. 

• No caso de menos de 5 participantes (evite atendimento em grupos muito 
pequenos), avise que uma pessoa ficará com mais fichas para analisar. 
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• Como são 2 aspectos para “produtor” e 3 para “usuário”, oriente para que os 
grupos tenham essa mesma proporção; para cada 2 pessoas “produtor”, ter 3 
“usuário”; no caso de 10 participantes, sendo 5 de cada empreendimento o ideal 
é que 4 sejam “produtor” e 6, “usuário”. 

• Para o caso de local único, acompanhe o grupo para fazer apresentação ao 
responsável que fará o acompanhamento, caso haja. 

• Havendo possibilidade, entre em contato com cada loja previamente e oriente 
para que os empreendedores se apresentem. 

• e Acompanhe o grupo em cada local a ser visitado, no caso de entrar em contato 
cada loja no momento de receber cada grupocomo grupo vá fazer a visita de 
forma separada; 

• Acompanhe ao máximo a visita para minimizar ansiedade ou timidez dos 
participantes e também para fazer registro fotográfico quando possível; 

• Pode passar seu número de telefone celular e pegar o dos participantes (ficha de 
presenças) para o caso de algum imprevisto; 

• Pode solicitar que os participantes peguem panfletos e catálogos com imagens 
dos produtos, façam fotografias quando possível ou comprem os produtos, se for 
necessário. 

Atividade 4: Conhecendo os Produtos Similares 

Objetivo 
• Propiciar contato direto com Produtos Similares e olhar crítico 

Tempo 
• 50 minutos; 

Recursos Necessários 
• Câmera Fotográfica; 

Procedimentos 
• Deixe o grupo realizar a visita à vontade, eventualmente estimule a curiosidade 

de cada um e faça estímulos para que detalhem a análise em pontos que não 
tenham sido analisados. 

•  Esteja disponível para tirar dúvidas e faça os registros fotográficos quando 
possível; 

Sugestões 
• Faça os registros fotográficos nos seguintes enquadramentos: 

o Foto do grupo todo; 
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o Foto de participantes conversando com vendedor ou entre si frente à um 
produto, vitrine, etc. 

o Foto de participante tomando nota de algum ponto analisado 

Atividade 5: Síntese da observação 

Objetivo 
• Proporcionar uma visão geral e de síntese sobre o que foi observado. 

Tempo 
• 20 minutos; 

Recursos Necessários 
• Laptop (para cópia de fotos) 

Procedimentos 
• No horário combinado, peça para os participantes retornarem ao local de reunião 

(caso haja); 

• Peça para que alguns participantes comentem sobre o que viram de mais 
interessante na visita, mostrem os materiais coletados (material gráfico e 
eventuais produtos) e também faça a cópia das fotografias feitas na atividade 
anterior; 

• Agora peça para que alguns participantes falem, de maneira geral, o que foi 
anotado nas fichas de análise. 

• Faça considerações necessárias para que fique claro para todos os 5 aspectos ou 
critérios que foram utilizados para análise; 

• Dê mais exemplos da aplicação desses critérios para outros produtos. 

Sugestões 
• Se desejar e for possível, utilize Flipchart, tarjetas ou similar para anotar os 

pontos debatidos; 

• Troque contatos de e-mail para que as fotos sejam copiadas (para futura 
impressão); 

• Se preferir, peça para que os participantes deixem as fichas preenchidas com 
você. 

Atividade 6: Encerramento 

Objetivo 
• Finalizar o encontro e dar os encaminhamentos para o 2º Encontro. 
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Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 

Procedimentos 
• Proponha que seja feita outra visita como essa antes do segundo encontro da 

capacitação sem acompanhamento (do orientador ou assessor), deixando claro 
que, se não houver possibilidade ou interesse não precisa ser feito, mas que se os 
participantes se comprometerem, será ótimo para o negócio deles; 

• Caso haja interesse em fazer tal visita, distribua as fichas para análise, tome nota 
de que o grupo se responsabilizou e oriente para que seja definido o produto e 
local a ser visitado; 

• Finalize este encontro enfatizando o dia, local e horário do próximo encontro e 
também a importância de cada um levar (no próximo encontro) a ficha que 
utilizou. 

• Parabenize o grupo pelo resultado e organize o transporte ou finalização da 
visita; 

Sugestões 
• Cuide para que o local seja deixado organizado; 
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Apresentação do Encontro 2: Análise de Produtos Similares e 
Redesign 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolvam 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o conceito de “síntese”; 

• Compreender como utilizar dados coletados para se melhorar um produto. 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de se observar ou pesquisar produtos 

similares e concorrentes; 

Dimensão Operacional 
• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos a partir de lista de pontos a 

melhorar; 

Carga Horária 
2 horas e 30 minutos; 

Pré-Operação 
Antes de aplicar o Encontro 2 desta capacitação, realize as seguintes ações: 

• Providencie a impressão das fotografias necessárias para o grupo lembrar da 
visita e dos produtos concorrentes; 

• Caso seja uma capacitação para mais de um empreendimento, providencie local 
acessível a todos; 

• Peça para que levem o(s) produto(s) que serão melhorados; 

• Solicite que os participantes não esqueçam de levar consigo as anotações feitas 
no encontro anterior. 
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Plano do Encontro 2 – Análise de Produtos Similares e Redesign 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
AMIO e Tira 

Dúvidas 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Flipchart; 
• Fita crepe; 
• Canetas de 

Flipchart; 
• Lista de 

Presenças; 

15´ 

Análise 

Atividade 2: 
Explicando o 
Passo-a-Passo 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Flipchart; 
• Apostila Lista de 

Pontos a Melhorar; 
• Fotografias 

impressas dos 
produtos similares; 

15´ 

Atividade 3: Lista 
de Pontos a 
Melhorar 

Exposição 
Dialogada 

• Produtos a serem 
melhorados; 

60´ 

Síntese 

Atividade 4: 
Redesenhando um 

Produto 

Atividade 
Prática 

• Produto a ser 
redesenhado; 

• Fotos ou 
material gráfico 
referencia de 
produtos similares; 

• Flipchart; 
• Canetas para 

Flipchart; 
• Marcadores 

coloridos; 

40´ 

Atividade 5: 
Encaminhamentos 

Debate 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

• Máquina 
Fotográfica; 

10´ 

Encerramento 
Atividade 6: 

Encerramento 
Debate 

• Fichas de Avaliação 
de Capacitação. 

10´ 
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Encontro 2: Análise de Produtos Similares e Redesign 

Atividade 1: AMIO e Tira Dúvidas 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados do encontro anterior e alinhar o grupo para encontro 

atual. 

Tempo 
• 15 minutos; 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Fita crepe; 

• Canetas de Flipchart; 

• Lista de Presenças; 

Procedimentos 
• Passe a lista de presenças; 

• Inicie o encontro realizando o AMIO e questionando, principalmente, ao grupo o 
significado da palavra “aná-lise” e cada um dos critérios analisados: 

o Material 
o Processo 
o Função Prática 
o Função Estética 
o Função Simbólica 

• Caso o grupo tenha se comprometido em fazer a visita, peça para que relatem 
como foi e o que encontraram de diferente em relação à primeira visita; 

• Diga ao grupo que antes de iniciar a atividade de hoje, é importante que se 
entenda a diferença entre os critérios analisados; 

• Anote em um flipchart o tópico “Produtor” e questione ao grupo quais os 2 
critérios utilizados para esse “ponto de vista”; 

• Anote no flipchart o sub-tópico “Material” e convide algum participante para ler 
o que foi anotado durante as visitas no critério “material”; 

• A partir dos exemplos, complemente a explicação do que é a análise de um 
produto similar quanto ao “material”. 

• Repita para o sub-tópico “processo”; 
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• Anote no flipchart o tópico “Usuário” e repita o procedimento de solicitar a 
leitura e complementar com explicação enquanto escreve os sub-tópicos 
“Função Prática”; “Função Estética” e “Função Simbólica”; 

Sugestões 
• Para estimular que o grupo lembre-os dos conceitos, podem ser dados os 

exemplos do encontro anterior e, com base neles, feitas as perguntas. 

• Ao invés de “produtor” pode-se utilizar “do ponto de vista de quem faz”, “quem 
faz” ou “quem produz” ou ainda palavras similares. 

• Caso haja muita resistência do grupo para compreender os conceitos e caso a 
análise durante a visita tenha sido feita satisfatoriamente, oriente o grupo para a 
próxima atividade para sanar dúvidas na prática. Se utilizar esse procedimento, 
dedique um tempo para dar maiores explicações nas próximas atividades. 

Atividade 2: Explicando o Passo-a-Passo 

Objetivo 
• Tornar clara a sistemática de Análise de Produtos Similares e geração de idéias a 

partir dela. 

Tempo 
• 15 minutos; 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Apostila Lista de Pontos a Melhorar; 

• Fotografias impressas dos produtos similares; 

Procedimentos 
• Explique ao grupo, explorando visualmente gestos com as mãos: 

o Para fazer uma análise, como diz o próprio significado da palavra, deve-
se dividir a “coisa”; 

o Depois de dividir em partes e estudar cada uma, deve-se juntar 
novamente. 

o Até aqui vocês dividiram o produto similar em material, processo, etc, 
correto? 

o E nesse encontro, vocês irão primeiramente comparar cada parte ou 
pedaço e, depois, juntar novamente; 

o E no momento em que for feita a junção, vocês poderão identificar como 
melhorar o produto de vocês. 
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• Vá ao flipchart e anote o seguinte passo-a-passo enquanto explica: 

1. Organizar em equipes; 

o Organize de acordo com a visita (caso apenas um empreendimento 
esteja participando da capacitação, não há necessidade deste passo); 

2. Escolher coordenador; 

o Cada equipe deve escolher uma pessoa para coordenar a atividade; 

o Essa pessoa deverá anotar o que o grupo definir como “pontos a 
melhorar” no produto; 

o Para dar mais segurança, se comprometa a ajudar que ficará 
responsável, mas estimule a autonomia no grupo; 

3. Analisar nosso produto; 

o Distribua mais das fichas utilizadas no primeiro encontro e peça para 
cada um anotar em suas fichas as características do produto 
produzido pelo empreendimento, da mesma forma que foi feito no 
primeiro encontro com o produto similar ou concorrente; 

4. Comparar nosso produto com os concorrentes; 

o Anote também, como sub-tópico, cada critério: Material, Processo, 
Função Prática, Função Estética, Função Simbólica; 

5. Listar Pontos a Melhorar; 

o Enfatize que nessa etapa, o coordenador de cada equipe anotará o que 
for definido como “pontos a melhorar”; 

• Tenha em mãos as fotografias dos produtos similares bem como materiais 
gráficos coletados na visita e informe que elas podem ser usadas para relembrar 
o primeiro encontro; 

Sugestões 
• Certifique-se que o grupo tenha compreendido antes de passar para a próxima 

etapa. 

Atividade 3: Lista de Pontos a Melhorar 

Objetivo 
• Gerar lista de Pontos a Melhorar no produto a ser redesenhado a partir da 

Análise de Produtos Similares e critérios observados e comparados. 

Tempo 
• 60 minutos; 
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Recursos Necessários 
• Produtos a serem melhorados; 

Procedimentos 
• Convide o grupo a realizar o passo-a-passo informando que foi calculado um 

tempo de 10 minutos para cada um dos 5 critérios observados; 

• Durante a atividade aproveite para dar orientações (vide sugestões abaixo); 

• Ao final dessa atividade, peça para que cada coordenador apresente o que foi 
analisado e leia os “Pontos a Melhorar”; 

• Puxe uma salva de palmas para cada equipe, parabenizando pelo resultado 
obtido; 

Sugestões 
• Durante a realização do passo-a-passo, dê orientações pertinentes como: 

o Cada participante pode verificar o que foi observado na ficha do produto 
similar e observar o mesmo aspecto no produto do empreendedor; 

o No momento da análise oriente para que seja feito primeiro em silêncio 
ou individualmente, para depois em conversa e debate sobre o que foi 
observado, para gerar ainda mais pontos; 

o No momento da comparação, oriente para concentrar toda a equipe em 
ler e analisar ficha por ficha; 

o A seleção de “Pontos a Melhorar” deve levar em consideração a 
capacidade produtiva do empreendimento, mas principalmente deverá 
levar em consideração o que o cliente ou usuário valoriza; 

• Caso seja um único empreendimento beneficiado e tenha-se um grupo grande, 
os Pontos a Melhorar podem ser anotados utilizando-se o Flipchart. 

Atividade 4: Redesenhando um Produto 

Objetivo 
• Redesenhar o produto ou linha de produtos a partir da lista de Pontos a 

Melhorar. 

Tempo 
• 40 minutos; 

Recursos Necessários 
• Produto a ser redesenhado; 

• Fotos ou material gráfico referencia de produtos similares; 
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• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

• Marcadores coloridos; 

Procedimentos 
• Após definida a lista de Pontos a Melhorar para cada produto pré-selecionado, 

convide o grupo a participar de um Brainstorming; 

• Explique a palavra “Brainstorming” e enfatize que, num primeiro momento, não 
existem idéias impossíveis ou absurdas, pois uma idéia aparentemente “louca” 
pode inspirar outra bem interessante, portanto, no primeiro momento é proibido 
fazer críticas; 

• Selecione um Ponto a Melhorar de cada vez e conduza o grupo no 
Brainstorming (vide sugestões) enquanto anota ou desenha (sketches rápidos) as 
idéias enquanto são faladas. 

• Após geradas algumas alternativas, em conjunto com o grupo selecione e agrupe 
os melhores conceitos em uma única idéia. 

• Após a etapa de geração, seleção e agrupamento de idéias, eleja com o grupo 
uma para ampliar em uma outra folha que será denominada de “Ficha Técnica – 
Capacitação de Análise de Produtos Similares: produto X tema Y”; ou similar, 
identificando a capacitação e nome do produto ou linha. 

Sugestões 
• Caso seja uma turma de mais de um empreendimento, conduza o brainstorming 

para geração de um produto por vez, envolvendo todos os participantes para dar 
idéias. Se utilizar esse procedimento, divida o tempo para que todas as equipes 
sejam contempladas. 

• Tome muito cuidado para não manchar o suporte, parede ou folhas por trás do 
flipchart que se está utilizando para desenhar. 

• Para a condução de um Brainstorming, pode ser feito um breve aquecimento 
criativo como por exemplo: 

o Em círculo, passe um objeto qualquer e peça para que cada um, ao 
segurar o objeto, fale a primeira coisa que vem à mente. Estimule os 
sentidos, o uso do lado criativo-intuitivo do cérebro, desinibição, não 
julgamento, alegria, caráter lúdico-prazeroso da atividade. 

• Para a condução do Brainstorming, não permita que nenhuma idéia ou pessoa 
seja criticada, relembrando o acordo feito; preste atenção à “energia” ou tensão 
do grupo para a criatividade, trazendo perguntas que mudem o direcionamento, 
avancem ou voltem em idéias, conforme a necessidade; priorize uma idéia de 
cada vez, solicitando que todos prestem atenção na fala de cada um; encoraje 
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idéias malucas; mantenha todos focados; não esgote mentalmente o grupo, um 
bom brainstorming libera as pessoas animadas para implementar. 

• É importante deter-se à aplicação das regras e conceitos aprendidos na 
capacitação, embora outras sugestões e idéias sejam também passíveis de serem 
registradas como resultado. 

Atividade 5: Encaminhamentos 

Objetivo 
• Redesenhar o produto ou linha de produtos a partir da lista de Pontos a 

Melhorar. 

Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

• Máquina Fotográfica; 

Procedimentos 
• Finalize a Ficha Técnica do Produto redesenhado com todas as informações 

necessárias para desenvolver/produzir o produto de forma que fique claro para 
todos os produtores envolvidos; 

• Combine com o grupo e com o assessor como e quando será feita a foto do novo 
produto desenvolvido e também anote na ficha; 

• Tire foto da ficha como resultado alcançado; 

• Convide o grupo a contemplar o resultado obtido, parabenize-os puxando uma 
salva de palmas pela criação coletiva e convide para a atividade de 
encerramento. 

Sugestões 
• Nenhuma; 

 

Atividade 6: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados, reforçar acordos de data de mutirão e apresentação do 

protótipo e aplicar a avaliação da capacitação. 
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Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação. 

Procedimentos 
• Retorne à organização do início do encontro para realizar o APDH. 

• Pergunte ao grupo quais foram os aprendizados mais importantes, retomando os 
pontos principais. 

• Estimule o grupo a refletir e aplicar o que foi aprendido nos outros produtos. 

• Reforce o compromisso com a produção do produto bem como sua venda. 

• Passe a Ficha de avaliação, agradeça e estimule-os a manter contato caso tenham 
alguma dúvida. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à avaliação da capacitação e facilite o contato futuro por telefone ou 
por intermédio do assessor. 



 

44 

Identidade Cultural no Produto (versão beta) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor irá identificar e estudar a sua própria cultura 

e fazer exercícios que o possibilite desenvolver produtos com valor cultural agregado.  
 

A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Identificar quais referências da cultura local e características do empreendimento 

podem ser utilizadas no desenvolvimento de novos produtos; 

• Compreender de que forma a iconografia pode ser utilizada no produto; 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de inserir valores da cultura local e de 

identidade do empreendimento para melhoria de produtos; 

• Enxergar e valorizar mais a própria cultura;  

Dimensão Operacional 
• Identificar e listar os elementos característicos da própria comunidade. 

• Criação de painéis semânticos com imagens que representam a comunidade, os 
empreendedores e o empreendimento. 

• Aplicar técnicas de síntese, geometrização e desconstrução; 

• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos aplicando o tema selecionado. 

Estrutura da Capacitação 
Encontro1: Introdução aos conceitos de cultura e iconografia. Debate sobre a 

cultura do empreendimento e dos empreendedores. 
Encontro2: Apresentação da pesquisa sobre cultura, exercícios e geração de 

alternativas. 
 

Carga Horária 
• 5 horas: 

1º Encontro: 2 horas 
2º Encontro: 2 horas e 40 minutos 

Público-Alvo 
• Turmas de empreendimentos individuais ou coletivos de produção ou prestação 

de serviço; 
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Apresentação do Encontro 1: Introdução aos conceitos de Cultura e 
Pesquisa Iconográfica. 

O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
•  Identificar quais referências da cultura local e características do 

empreendimento. 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de inserir valores da cultura local e de 

identidade do empreendimento para melhoria de produtos; 

• Enxergar e valorizar mais a própria cultura;  

Dimensão Operacional 
• Identificar e listar os elementos característicos da própria comunidade. 

• Criação de painéis semânticos com imagens que representam a comunidade, os 
empreendedores e o empreendimento. 

Carga Horária 
• 2 horas 



 

46 

Plano do Encontro 1 – Introdução aos Conceitos de Cultura e 
Pesquisa Iconográfica. 
 

Temas Atividades Estratégias Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: Abertura e 
AMIO. 

Exposição 
dialogada e 
debate. 

-Guia do 
Orientador 
designer 

10’ 

Cultura 

Atividade2: Perguntas 
introdutórias e definição do 
que é cultura. 

Perguntas. 
Exposição 
dialogada. 
Debate. 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Apresentação 
de Powerpoint 

20’ 

Atividade 3: Reconhecendo 
minha cultura. 

Leitura 
Exposição 
dialogada 
 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Flip-chart 

20’ 

Atividade 4: Visitando a 
comunidade. 

Observação 
Fotografias 
Desenhos 
 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Câmera 
fotográfica 
-Papel cartão 
-Prancheta 
-Folhas de 
papel 
-Lápis 
borracha 
-Lápis de cor 

45’ 

 
Atividade 5: moodboard 
pessoal/empreendimento 

Exposição 
dialogada 

-Guia do 
Orientador 
designer  
 

20’ 

Encerramento Atividade 6: APDH. 
Exposição 
dialogada 
 

-Guia do 
Orientador 
designer 

5’ 
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Encontro 1:  Introdução à Cultura e Pesquisa Iconográfica 

Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
Apresentar o orientador, para que conheçam sua formação e suas competências, a fim 
de aproveitá-las da melhor forma possível, fazer o controle de presença e 
contextualização do tema entre outros temas de design já trabalhados. 

Tempo 
10 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do Orientador designer  

Procedimentos 
• Com o espaço do encontro já organizado, dê as boas vindas aos participantes e 

enquanto passa a Ata de presença, converse descontraidamente sobre 
amenidades para conhecer um pouco a realidade (urbana ou rural) do grupo. 
 

• Confeccione seu crachá, apresente-se e peça para que todos façam o mesmo. 
 

• Apresente a programação e objetivos do encontro: 
 

o Debater sobre o que é cultura e quais são os ícones da comunidade do grupo. 
 
o Fazer uma visita à comunidade para identificar os ícones da comunidade. 

 
• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo sobre o que 

já foi feito em relação ao tema “design” ou criação de produtos. 

Sugestões 
• Procure iniciar o encontro no horário marcado, dando no máximo 5 minutos de 

tolerância neste primeiro encontro. Assim, você evitará que se crie um vício de 
atraso no grupo desde o primeiro dia.  

• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 
capacitação. 

Atividade 2: Perguntas introdutórias e Definição do que é cultura e 
iconografia. 

Objetivos 
• Aquecer o grupo com perguntas relacionadas ao tema que irá ser trabalhado, 

além de definir o que é cultura e iconografia. 

Tempo 
• 20 minutos 
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Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

• PowerPoint sobre cultura 

Procedimentos 
• Fale então que o grupo irá entender nessa capacitação o que é cultura, que terão 

a chance de conhecer e pensar um pouco mais sobre a própria cultura e 
aprenderão técnicas para utilizar esta cultura na criação de novos produtos. 

• Informe que você irá fazer algumas perguntas e que eles devem responder de 
acordo com os conhecimentos deles. Diga que não existem respostas certas ou 
erradas e que eles irão entender melhor ao longo do curso.  

- O que é cultura? 
- Existem pessoas que tem “mais” cultura que outras? 
- O que são ícones? 
- Quais são os ícones da cultura de vocês? 
Certifique-se de que todos contribuíram antes de começar a apresentação do PPT. 

• Diga que agora eles irão ver algumas imagens. Faça a apresentação do 
PowerPoint de imagens e vá perguntando a cada imagem se elas representam 
cultura. Faça o grupo se envolver e debater sobre as imagens. 

• Quando terminar a apresentação pergunte se alguém do grupo quer ler o texto 
com a definição de cultura e iconografia. Se ninguém quiser ler, faça você 
mesmo a leitura. Após a leitura, pergunte se alguém tem dúvidas. 

• Retorne as perguntas introdutórias e pergunte se restou alguma dúvida a respeito 
delas e das imagens apresentadas no PowerPoint. Caso alguém ainda tenha 
dúvidas, esclareça-as e aproveite o momento para inserir todo o grupo no debate. 

Sugestões 
• Não iniciar uma pergunta antes de ter certeza que todos que queriam contribuir 

com uma resposta, o tenham feito. 

• Caso as pessoas não saibam o que responder, avisar que elas descobrirão isso 
durante o encontro, e então passar para a próxima pergunta. 

• Agora não é momento para corrigir as respostas dos participantes, e sim 
incentivar que eles pensem no assunto e dêem respostas, mesmo que estas não 
estejam extremamente corretas. 

 

Atividade 3: Reconhecendo minha cultura. 

Objetivo 
• Fazer com que o grupo comece a refletir sobre a própria cultura e identificar 

quais as características mais importantes dela. 
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Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

• Flip-chart 

Procedimentos 
• Diga que agora assim como eles viram outras culturas, vão começar a lembrar 

daquilo que representa a cultura deles. 

• Relembre junto com o grupo o que foi dito como ícone nas perguntas de 
introdução e que outras coisas fazem parte da cultura deles. À medida que eles 
forem falando vá anotando tudo no flip-chart.  

• Quando o grupo não lembrar mais de outras opções ajude perguntando por 
categorias: festas, danças, música, fauna, flora, datas comemorativas, artistas, 
personagens irreverentes, comidas e materiais. Se o grupo lembrar mais alguma 
coisa que não se encaixe nessas categorias, anote também.  

Sugestões 
• Quando for ajudar o grupo lembrando as categorias certifique-se de que todos 

contribuíram antes de passar para uma nova categoria. 

 

Atividade 4: Visitando a comunidade 

Objetivo 
• Fazer uma visita guiada na comunidade para reconhecer visualmente as 

referências locais. 

Tempo 
• 45 minutos 

Recursos Necessários 
• Guia do Orientador Designer  

• Máquina fotográfica 

• Papel cartão com quadrado cortado (em formato A4 com margem de 2cm, tipo 
moldura. 

• Folhas de papel 

• Pranchetas na quantidade de participantes 

• Lápis e borracha 



 

50 

• Lápis de cor 

Procedimentos 
• Fale para o grupo que agora irão todos fazer uma visita a locais próximos que 

possuem algumas das características que eles levantaram no exercício anterior 
para captar imagens e mais informações sobre essas referências. Diga que os 
desenhos e fotos serão utilizados no próximo encontro com o grupo. 

• Pergunte quais os lugares mais próximos que eles poderão visitar e defina com o 
grupo um roteiro. Lembre-se de dizer o tempo disponível para a o passeio (35 
minutos) para que o grupo não se disperse. 

• Você levará a câmera fotográfica que ficará disponível para captar imagens que 
o grupo achar interessante. 

• Entregue para cada um o papel cartão, explique como eles deverão utilizar como 
a lente da câmera para captar detalhes isolados de tudo o que eles acharem que 
são referências da cultura local. Distribua também as pranchetas com folhas para 
eles desenharem os detalhes que acharem importantes. 

• Peça para o grupo ir identificando nos locais visitados os elementos levantados 
na atividade anterior e desenhá-los. 

• Antes de voltar, pergunte se o grupo conseguiu captar informações e imagens 
suficientes e volte para o local da capacitação. 

• Depois que todos estiverem acomodados, pergunte o que chamou a atenção de 
cada um.  

Sugestões 
• Fique atento para que o grupo não se disperse da atividade lembrando o que eles 

já tinham dito nos exercícios anteriores. 

• Se alguém estiver com dúvidas sobre o que desenhar, diga que quanto mais 
detalhes eles captarem, mais material terão para trabalhar depois. 

• Quando estiverem definindo o roteiro, dê sempre preferência para aqueles que 
tiverem o maior número de informações possíveis. 

• Tire o máximo de fotografias possíveis para enriquecer o material que será 
trabalhado no próximo encontro. 

Atividade 5: Moodboard pessoal/empreendimento 

Objetivo 
• Deixar para o próximo encontro um exercício de criação de um moodboard. 
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Tempo 

• 15 minutos 

Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

Procedimentos 
• Fale para o grupo que além desses aspectos da cultural local que eles levantaram 

é importante eles saberem quais aspectos da cultura pessoal deles e do 
empreendimento. 

• Explique para os empreendedores que eles irão fazer como exercício de casa um 
painel que traga toda a essência da sua história (pessoal ou do grupo).  Para isso 
eles irão colar imagens, texturas, objetos, cheiros, fotos, materiais que 
representem a sua história pessoal ou do empreendimento.   

Sugestões 
• Se estiver trabalhando com empreendimentos individuais ou com um grupo 

iniciante, oriente-os à fazer o painel pessoal, caso o empreendimento coletivo já 
exista há algum tempo oriente-os à fazer um painel do grupo. 

• Explique detalhadamente como fazer o moodboard, mostre exemplos e dê 
sugestões. 

 

Atividade 6: APDH 

Objetivo 
• Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los 

Tempo 

• 5 minutos 

Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

Procedimentos 
• Pergunte ao grupo quais foram os principais aprendizados do encontro. Espere 

até que todos contribuam. Pergunte sempre se alguém quer contribuir com mais 
alguma coisa. Caso eles se esqueçam de algum ponto importante, destaque-o 
você, para que eles consigam fixá-lo. 

• Termine destacando novamente os pontos importantes que eles citaram, e que 
não devem ser esquecidos.  
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• Despeça-se lembrando-os do dia, horário e local do próximo encontro, quando 
será escolhido um tema para o grupo fazer exercícios e desenvolver um produto 
ou linha de produtos. 

 

Observação: 
Entre um encontro e outro o assessor designer deverá fazer uma apresentação no Power 
Point com as fotos tiradas neste encontro e com outras imagens com coisas que o grupo 
citou como cultura na atividade 3.  Imprima algumas dessas imagens para os exercícios 
do segundo encontro. 
 

Apresentação do Encontro 2: Utilizando temas para redesenhar um 
produto 

O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender de que forma a iconografia pode ser utilizada no produto; 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de inserir valores da cultura local e de 

identidade do empreendimento para melhoria de produtos; 

• Enxergar e valorizar mais a própria cultura;  

Dimensão Operacional 
• Apresentação de moodboard pessoal/ empreendimento 

• Aplicar técnicas de síntese, geometrização e desconstrução; 

• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos aplicando o tema selecionado. 

Carga Horária 
• 2 horas e 40 minutos 
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Plano do Encontro 1 – Utilizando temas para redesenhar um produto 
Temas Atividades Estratégias Recursos Tempo 

Abertura Atividade 1: 
AMIO. 

Exposição Oral e 
conversa com os 
participantes. 

-Guia do 
Orientador 
designer  
 

10’ 

Cultura 
Atividade 2: 
Apresentação 
moodboard. 

Exposição oral 
-Painel construído 
pelos 
empreendedores 

30’ 

Utilizando 
temas 

Atividade3: 
Como utilizar 
temas. 

Exposição dialogada 
 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Apresentação de 
PowerPoint 

20’ 

Atividade 4: 
Exercício 
prático. 

Exercícios de síntese, 
geometrização, 
desconstrução, 
escolha de palheta de 
cores, utilização de 
matérias primas. 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Computador 
-Datashow 
-Fotos com 
imagens da visita 
na comunidade 
-Papel 
-Papel manteiga 
-Lápis de cor 
-Flipchart 

40’ 

Atividade 
5:Escolhendo um 
tema da minha 
comunidade 

Debate 
-Guia do 
Orientador 
designer 

10’ 

 
Atividade6: 
Redesenhando 
produtos 

Atividade prática e 
debate 

-Guia do 
Orientador 
designer  
-Flipchart 
-Caneta para 
Flipchart 
-papel manteiga 
-Lápis de cor 

40’ 

Encerramento 
Atividade 07: 
APDH 

Exposição dialogada 
 

-Guia do Assessor 
designer 
-Ficha de 
avaliação 

10’ 

 

Atividade 1: AMIO 

Objetivo 
• Aquecer o grupo lembrando o que foi feito no encontro anterior. 

Tempo 
• 10 minutos 
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Recursos Necessários 
• Guia do Assessor designer 

Procedimentos 
• Receba cordialmente o grupo. Converse sobre amenidades, até que todos 

estejam devidamente acomodados para dar início aos trabalhos.  

• Pergunte ao grupo quais pontos principais eles lembram que foram tratados no 
encontro passado. Repasse esses pontos, dando ênfase aos mais importantes. 
Aproveite para ir passando a Ata de presença. 

Atividade 2: Apresentação moodborad 

Objetivo 
• Apresentação dos painéis feitos pelos empreendedores. 

Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

• Painéis feitos pelos empreendedores  

Procedimentos 
• Peça para os empreendedores apresentarem o painel que fizeram em casa. Diga 

que eles devem explicar cada elemento que está no painel. 

• Ao final de cada apresentação agradeça a contribuição e aplauda.  

• Fale que o que eles acabaram de apresentar poderá ser usado como tema e 
inspiração para dar a “cara deles” ao produto,. 

 

Atividade 3: Como utilizar temas. 

Objetivo 
• Mostrar exemplos de produtos que tem conceito. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 

• Guia do Orientador designer  

• Apresentação do PowerPoint 
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Procedimentos 
• Fale para o grupo que eles já descobriram quais elementos podem representar a 

cultura deles, agora eles vão ver como outras pessoas utilizaram temas para criar 
novos produtos. 

• Faça a apresentação de PowerPoint com imagens de produtos criados com 
conceito e tema.  

• À medida que for mostrando as imagens ao grupo pergunte se eles sabem qual o 
tema utilizado.  

• Depois que eles disserem o tema pergunte como eles chegaram a essa conclusão, 
ou seja, qual a REFERÊNCIA ao tema que foi usada: formas, cores, sensações, 
etc. 

• Pergunte se o grupo lembra de outros produtos que já viram com temas e quais 
eram. 

Sugestões 
• Motive o grupo a refletir como os temas e referências foram utilizados para 

criação dos produtos.  

• Motive o grupo a falar sobre produtos que eles conhecem. 

 

Atividade 3: Exercícios práticos 

Objetivo 
• Realizar exercícios práticos de síntese, geometrização, desconstrução, definição 

de cores, materiais para fornecer aos participantes ferramentas de criação de 
novos produtos. 

Tempo 
• 40 minutos 

Recursos necessários 
• Guia do Orientador designer  

• Fotos com imagens da visita na comunidade 

• Computador 

• Datashow 

• Lápis de cor 

• Papel manteiga 

• Flip-chart  
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Procedimentos 
• Diga que agora o grupo vai fazer exercícios que irão ajuda-los a usar um tema de 

sua cultura. 

• Passe um PowerPoint com as fotos tiradas na visita na comunidade, separadas 
por temas. 

• Pergunte quais as características mais recorrentes das imagens referentes a cada 
tema: texturas, cores, formatos. Vá anotando no flip-chart enquanto eles vão 
dizendo. 

• Diga que estas são algumas características dos temas que eles podem utilizar 
para criar os produtos. Lembre das imagens de produtos mostradas no 
PowerPoint anterior. 

• Agora diga que você vai mostrar alguns exercícios que também servirão para 
desenvolver produtos utilizando temas.  

• Entregue para cada participante uma foto impressa que você tirou no encontro 
passado, fique você com uma foto também. 

• Mostre o exemplo de síntese no Power Point e faça você mesmo outro exemplo 
utilizando papel manteiga em cima de uma das fotos do encontro anterior, 
cuidando para que todos possam ver. Depois peça para eles praticarem 
utilizando as fotos.  

• Mostre o exemplo de geometrização no Power Point e faça você mesmo outro 
exemplo utilizando papel manteiga em cima de uma das fotos do encontro 
anterior, cuidando para que todos possam ver. Peça para que os participantes 
troquem de fotos e façam o exercício de geometrização. 

• Agora faça o mesmo procedimento para explicar desconstrução.  Peça para o 
grupo trocar as fotos novamente e praticar esse exercício.  

• Mostre como foi feita a definição de cores no exemplo do PPT e peça para eles 
fazerem o mesmo utilizando as fotos que estão com eles. 

• Peça para eles anotarem quais materiais que remetem ao tema da foto que eles 
estão trabalhando eles podem destacar. 

• Pergunte se todos entenderam os exercícios e se existe alguma dúvida. Se ainda 
existir dúvidas explique novamente e mostre as imagens de exemplos. Quando 
todas as dúvidas forem tiradas, passe para a escolha do tema. 

Orientações ao orientador 
• Imprima algumas fotos tiradas no encontro anterior, no mínimo 1 para cada 

participante.  
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• Lembre-os que estes foram apenas algumas das técnicas que pode ajuda-los a 
criar novos produtos.  

• Prepare previamente um PowerPoint com as fotos tiradas na comunidade, separe 
as fotos por temas. 

Atividade 4: Escolhendo um tema da minha comunidade 

Objetivo 
• Escolher algum tema da comunidade para gerar produtos com valor cultural. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Guia do Orientador 

Procedimentos 
• Fale para o grupo que depois de tudo que eles aprenderam sobre sua cultura eles 

deverão escolher um tema que será utilizado na criação de um novo produto ou 
linha de produto. 

 

Sugestões 
• Não interfira na escolha do tema, tente envolver todo o grupo na tomada de 

decisão.  

• Se o grupo tiver dificuldade reveja com eles o moodboard e o PowerPoint que 
você preparou com imagens coletadas no encontro anterior. 

 

Atividade 5: Redesenhando um Produto 

Objetivo 
Aplicar o tema da capacitação para redesenhar um produto, ou linha de produtos, 
do grupo, finalizando em uma ficha técnica. 

 Tempo 
• 40 minutos 

Recursos Necessários 
• Produto do grupo escolhido pelo orientador para se fazer o redesign; 

• Flipchart 

• Canetas para Flipchart 

• Papel manteiga 
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• Lápis de cor 

Procedimentos 
 

• Após os “treinos” anteriores diga que agora o grupo deve escolher um produto 
ou linha para ser redesenhado com o novo tema. Caso o grupo aceite a sugestão, 
o orientador mostrará qual é sua. 

• Definido o produto ou, preferencialmente, uma linha para fazer o Redesign; em 
um Flipchart, faça sketches do produto escolhido e debatendo com o grupo, vá 
redesenhando em cima de um papel manteiga utilizando as técnicas do exercício 
anterior. 

• Tome cuidado para não manchar o suporte, parede ou folhas por trás da que se 
está utilizando. 

• Gere algumas alternativas juntamente com o grupo mudando o papel manteiga. 

• Eleja uma para ampliar em uma outra folha que será denominada de “Ficha 
Técnica – Iconografia: produto X tema Y”. 

• Após finalizado o sketch, faça anotações de quais materiais, cores, tamanhos e 
acabamentos serão utilizados no produto. 

• Finalize a Ficha Técnica do Produto redesenhado para: 

o Combinar com o grupo e com o assessor como e quando será feita a foto 
do novo produto; 

o Em qual prazo ou data específica o grupo deverá realizar o Mutirão de 
Vendas para lançar o produto no mercado. 

o Tirar foto do resultado alcançado. 

• Convide o grupo a contemplar o resultado obtido, parabenize-os e convide para 
a atividade de encerramento. 

Sugestões 
• O orientador poderá propor a seleção do produto com base nas perspectivas de 

mercado, nas necessidades de redesign de produtos mais antigos ou com venda 
mais limitada. 

• É importante deter-se à aplicação das regras aprendidas na capacitação, embora 
a sugestões de outras características sejam possíveis. 

• Guarde de 5 a 10 minutos para fazer anotações e completar a Ficha. 
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Atividade 6: APDH 

Objetivo 
• Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los e fazer 

uma avaliação da capacitação. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação  

• Guia do Orientador Designer 

Procedimentos 
• Retorne à organização do início do encontro para realizar o APDH. 

• Ressalte os passos utilizados para redesenhar o produto, pergunte se o grupo 
conseguiria realizar isso novamente. 

• Reforce o compromisso com as metas mínimas. 

• Passe a Ficha de avaliação, agradeça e estimule-os a manter contato caso tenham 
alguma dúvida. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à avaliação da capacitação e facilite o contato futuro por telefone ou 
por intermédio do assessor. 
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Briefing (versão 2010) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor conhece o design gráfico ou visual como potencial 
de ampliar vendas e melhorar a comunicação do produto com seu público e também 
aprende a solicitar um serviço através de um briefing. 
A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender a importância da imagem de seu negócio no mercado consumidor. 

• Compreender o que é Briefing e qual é sua utilidade para o Negócio. 

• Compreender como elaborar um Briefing para solicitação de um serviço de 
Design Gráfico. 

Dimensão Atitudinal 
• Encorajar empreendedores a dar personalidade ao seu negócio. 

• Despertar interesse na contratação de serviços de design gráfico de maneira pró-
ativa. 

• Encorajar empreendedores a estabelecer contato com designers gráficos como 
parceiros, voluntários ou prestadores de serviço. 

Dimensão Operacional 
• Elaborar um Briefing para solicitar serviço para design de marca, material 

gráfico institucional ou material gráfico de apoio para vendas de produtos e 
serviços. 

 

Carga Horária 
1 Encontro de 2 horas e 30 minutos 

Público-Alvo 
• Grupos produtivos ou de prestação de serviço; 

• Turma de empreendedores individuais de produção ou de prestação de serviços; 

• Desejável que pelo menos um integrante seja capaz de ler e redigir um 
documento. 
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Plano do Encontro - Briefing 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Abertura e 

AMIO 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Caderno de 
Atividades (do 
empreendimento) ou 
Lista de Presenças; 

• Canetas. 

10´ 

Introdução à 
“Briefing” 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Tarjetas com 
Perguntas 
Introdutórias; 

• Fita Crepe; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart. 

10´ 

Atividade 3: 
Definição de 

Briefing 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Apostila 10´ 

Atividade 4: 
Classificados 

Atividade 
Prática 

• Fichas 
“Tarefas”; 

• Jornal; 

• Crachá. 

20´ 

Elaboração do 
Briefing 

Atividade 5: 
Conceito do 

Empreendimento 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Apostila; 

• Caneta; 
30´ 

Atividade 6: 
Elaboração de 
Briefing para 

Material Gráfico 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Câmera 
Fotográfica; 

• Tarjetas 
“Briefing”; 

• Modelo de 
Briefing – Design 
Gráfico. 

60´ 

Encerramento 
Atividade 7: 

Encerramento 
Debate 

• Fichas de 
Avaliação 10´ 
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Encontro: Briefing 
 

Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Fazer a apresentação do orientador e fazer o controle de presenças. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Caderno de Atividades (do empreendimento) ou Lista de Presenças; 

• Canetas. 

Procedimentos 
• Apresente-se cordialmente ao grupo, passe o Caderno de Atividades ou Lista de 

Presenças e converse sobre amenidades para conhecer um pouco a realidade e 
histórico do empreendimento quanto à contratação de serviços de terceiros. 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema design ou criação de produtos. 

• Exponha para o grupo o objetivo do Encontro e confirme qual será o material 
gráfico a ser contemplado pelo Briefing (definição a ser feita em conjunto com 
Assessor, antes da capacitação). 

Sugestões 
• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 

capacitação; 

• Se julgar necessário, providencie a confecção de crachás e apresentação de cada 
participante. 

 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias 

Objetivo 
• Despertar o interesse dos participantes pelos assuntos que serão trabalhados e 

fazer levantamento do conhecimento já existente. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Tarjetas com Perguntas Introdutórias; 
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• Fita Crepe; 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart 

Procedimentos 
• Convide os participantes a responderem algumas perguntas introdutórias; 

• Fixe a primeira em parede ou no Flipchart e leia, questionando e estimulando o 
grupo a responder; 

• Anote o que foi falado e verifique se alguém deseja contribuir; 

• Repita esse ciclo para todas as perguntas: 

6. O que é Comunicação para vocês? 
7. Em quais casos é importante ter algo documentado? 
8. Você já solicitou algum serviço? 
9. E o grupo, já solicitou algum serviço? 
10. Já aconteceu de você pedir algo e ser feito outra coisa? 

 
• Anuncie que durante a capacitação as perguntas serão respondidas. 

Sugestões 
• Para cumprir o tempo previsto para a atividade, após o grupo responder a cada 

pergunta, pode-se propor anotar somente palavras-chave; 

• Certifique-se que todos participem, algum integrante não esteja respondendo, 
dirija alguma pergunta à pessoa antes de dirigir ao grupo, como forma de 
estímulo. 

Atividade 3: Definição de Briefing 

Objetivo 
• Apresentar a definição de Briefing para os participantes 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Apostila 

Procedimentos 
• Distribua uma Apostila da Capacitação de Briefing para cada participante e diga 

que é o material que ficará com cada participante para consultar; 

• Pergunte se alguém pode ler a “Definição” que consta no material; 

• Estimule o grupo a comentar e questionar a definição apresentada; 
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• Apresente casos de grandes empresas que utilizam, ou provavelmente utilizam 
Briefing para criação de material gráfico e publicitário. 

Sugestões 
• Caso o leitor apresente dificuldade na leitura e comprometa a compreensão, 

reapresente a definição com suas próprias palavras e citando trechos da leitura; 

 

Atividade 4: Classificados 

Objetivo 
• Descontrair o grupo, facilitar a compreensão da definição e aplicações. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas “Tarefas”; 

• Jornal; 

• Crachá (vide “Sugestões”abaixo) 

Procedimentos 
• Anuncie que os participantes farão uma Atividade e convide os a imaginarem 

que trabalham em um Jornal importante e que está prestes a publicar mais uma 
edição mas que ainda faltam alguns espaços na página de Classificados; 

• Com as Fichas das tarefas em mãos, interprete o Editor do Jornal usando como 
base o segundo roteiro: 

o Editor (entrando em cena, formal): Como vocês sabem, daqui a 5 
minutos publicaremos nosso jornal e eu, como editor chefe, devo garantir 
a qualidade desse jornal. 

o Editor (entregando tarefas): Preciso que vocês elaborem as notícias e 
matérias que estão recebendo. Elas estão muito resumidas e nosso jornal 
está com espaço ainda em aberto, então preciso que vocês escrevam mais 
detalhadamente cada uma dessas coisas. Repito, é para detalhar mesmo! 
E urgente! 

• Entregue as Fichas e saia do personagem, assumindo novamente a postura de 
facilitador para dirimir quaisquer dúvidas; 

• Dê o tempo necessário e estimule o grupo a entrar nos mínimos detalhes e 
incorporar na mensagem também os “porquês”, “para quem” ou “para quê”; (por 
exemplo: fritar um ovo para saciar a fome de quem não tem tempo de almoçar) 
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• Dado o tempo estipulado, retorne ao personagem: 

o Editor entra em cena com o jornal quase pronto e pede para que cada um 
leia, apresentado para todos, a matéria que escreveu, pelo menos o que 
tem pronto até o momento; 

o Editor presta atenção às matérias e encontra defeitos e lacunas nas 
mensagens, sempre imaginando mais possibilidades; (por exemplo: 
“Essa vaga de emprego aí, a pessoa pode ir trabalhar de pantufa? De 
cabelo estilo punk? Especifique!” ou “Para fritar o ovo, pode ser ovo de 
pata? Esse óleo pode ser óleo de carro? Especifique!” 

o Editor: Ah, querem saber? Vou pegar do jeito que está mesmo e vou 
publicar, se sobrar espaço aumentaremos o tamanho da letra! Obrigado! 
Aguardem aumento no final do mês. 

• Saia de cena e retorne como orientador; 

• Convide os participantes a refletirem que, em algumas situações é necessário 
seguir passos bem detalhados para alcançar algum objetivo, em outros, não 
percebemos tudo o que é feito pois já se tem um hábito, costume ou cultura 
daquilo; 

• Cite o exemplo de “Fritar um ovo” e peça para fazerem comparação a reproduzir 
uma “Receita de Bolo”; 

• Questione ao grupo se a ordem de Editor tem alguma semelhança com a 
definição de Briefing que foi lida; 

• Questione ao grupo se as notícias produzidas tem alguma semelhança com a 
definição de Briefing que foi lida; 

• Explique que nos dois casos são passadas “instruções”, portanto “briefing”; 

• Sobre essas instruções, questione ao grupo: 

o Quais foram os objetivos das instruções (executar uma tarefa / ensinar 
uma receita); 

o Quais os públicos-alvo (funcionários do jornal / leitor do jornal); 
o Quais as formas ou meios utilizados para comunicação (falada / escrita); 
o Em um Briefing, deve-se estabelecer um prazo? (5 minutos dados pelo 

Editor / notícias sem prazo); 
• Reforce que, apesar de não ter uma “receita” de como se escrever um Briefing e 

nem um tamanho ideal para o documento, mas que ele deve ter todas as 
informações necessárias para se cumprir o objetivo para o qual ele se propõe;  

Sugestões 
• Caso tenha dificuldade de interpretar, utilize algum símbolo para identificar-se 

com o personagem, como por exemplo um crachá da empresa escrito “Editor 
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Chefe”, nos momentos em que interpreta, utilize o crachá e retire no momento 
em que sair do personagem. 

• Caso alguma pessoa do grupo tenha dificuldade de escrever, pode-se reunir em 
mais pessoas por tarefa. 

Atividade 5: Conceito do Empreendimento 

Objetivo 
• Escrever um parágrafo com o conceito do negócio e ressaltar a importância do 

alinhamento quanto ao que será comunicado ou solicitado para terceiros. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Apostila; 

• Caneta; 

Procedimentos 
• Convide-os para participar de outra Atividade Prática que será feita em grupo 

avisando que servirá tanto para melhorar o entendimento do que é um Briefing 
quanto para ser utilizada no dia-a-dia do negócio; 

• Peça para que o grupo selecione uma pessoa responsável para escrever o que vai 
ser discutido e definido; 

• Anuncie que o “Briefing” do que será feito na Atividade é esse: 

o Escrever um breve texto para “propaganda” do negócio com o objetivo 
de despertar o interesse de uma pessoa que lê para querer fazer parte do 
grupo; 

• Oriente que para iniciar a discussão, deve ser pensado e debatido o “público-
alvo” desse texto e questione o grupo sobre quem é esse público-alvo; 

• Ressalte que o público-alvo do texto é alguém que tem o perfil desejado para se 
tornar membro e que é importante que seja discutido sobre como é o perfil dessa 
pessoa; 

• Deixe o grupo à vontade para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e 
foco da atividade; 

• Assim que o grupo finalizar, peça para alguém ler e oriente os outros 
participantes a se imaginar como “leitores” da propaganda e verificar se “falta 
ou sobra algo” no texto; 
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• Dê um tempo para realização dos pequenos ajustes e, caso existam, novamente 
peça para ser lido; 

• Parabenize o grupo pelo resultado alcançado e faça a sugestão de utilizar esse 
texto em mural no empreendimento, em anúncio, etc. para reforçar essa 
descrição do grupo e também estimular que ela seja reescrita sempre que 
necessário; 

• Por último, reforce a importância de sempre se definir “dentro” do grupo o que 
será comunicado para “fora” do grupo; 

Sugestões 
• Caso necessário, explique aos participantes que a linguagem do texto do briefing 

tem o objetivo principal de informar e explicar e não de convencer; deve ser o 
resultado da discussão e acordo feito dentro do grupo; 

 

Atividade 6: Elaboração de Briefing para Material Gráfico 

Objetivo 
• Elaborar Briefing para confeccionar Material Gráfico para o empreendimento 

Tempo 
• 60 minutos. 

Recursos Necessários 
• Câmera Fotográfica; 

• Tarjetas “Briefing”; 

• Modelo de Briefing – Design Gráfico. 

Procedimentos 
• Anuncie aos participantes que durante essa atividade, eles escreverão em 

conjunto o Briefing para o Material Gráfico definido e explique brevemente o 
procedimento a partir daí (encaminhar para voluntário, parceiro, etc); 

• Resgate alguns pontos essenciais da definição do Briefing por meio de perguntas 
aos participantes; 

• Fixe a tarjeta “Briefing para confecção de Material Gráfico” e explique que 
durante nessa capacitação é utilizado o modelo padrão da Aliança 
Empreendedora para criação de Materiais Gráficos e que é um modelo que fica 
com os participantes para uso futuro, mas que também podem desenvolver o 
próprio modelo, desde que contenha as informações necessárias; 

• Distribua o documento “Modelo de Briefing – Design Gráfico” para todos e 
peça para que apenas uma pessoa escreva; 
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• Fixe a tarjeta “1- Informações gerais sobre o Grupo ou Empreendimento”, 
explique-a e peça para que os participantes definam em conjunto as 
informações; 

• Oriente para que o “Perfil” seja escrito a partir do que já foi feito na atividade 
anterior; 

• Deixe o grupo à vontade para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e 
foco da atividade; 

• Fixe a tarjeta “2- Objetivos e Resultados Esperados”, explique-a e deixe o grupo 
à vontade para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e foco da atividade; 

• Fixe a tarjeta “3- O que será elaborado?”, explique-a e deixe o grupo à vontade 
para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e foco da atividade; 

• Fixe a tarjeta “4- O que deve comunicar?”, explique-a e deixe o grupo à vontade 
para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e foco da atividade; 

• Fixe a tarjeta “5- Imagens e Referências”, explique-a e: 

o Proponha ao grupo que, caso não tenham imagens que representam o 
empreendimento, os produtos, etc sejam feitas naquele momento para 
que o designer que vai receber o Briefing conheça o negócio; 

o Com a câmera fotográfica em mãos, pergunte o que representa o 
empreendimento e faça as fotos (produtos, local de produção, pessoas, 
técnica, máquinas, comunidade, logomarca preexistente, etc); 

• Fixe a tarjeta “6- Prazo e Forma de Entrega”, explique-a e deixe o grupo à 
vontade para discutir e oriente-o na para garantir o avanço e foco da atividade; 

• Após o término, leia para os participantes o texto que será apresentado ao 
voluntário que receberá o Briefing e explique algumas palavras ou de difícil 
compreensão; 

• Peça para que o documento seja lido e peça permissão para que sejam feitas 
algumas correções nas palavras, se for necessário, quando for passado a limpo 
pelo Assessor ou por você; 

• Parabenize o grupo pelo alcance dos objetivos puxando uma salva de palmas. 

Sugestões 
• Caso o grupo seja grande, após a distribuição do Modelo de Briefing, pode-se 

propor que seja escrito no Flipchart para que todos vejam; 

• É importante que algum membro do grupo escreva o documento, mas se houver 
muita dificuldade podem ser anotados os tópicos principais no flipchart e ser 
proposto que os empreendedores mobilizem alguém da comunidade para “passar 
a limpo”. 
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• Caso seja necessário, durante a confecção do documento proponha que sejam 
incluídos pontos esquecidos pelo grupo como diferencial a ser explorado 
(sustentabilidade, etc), cores relevantes, conceitos-chave, slogan, forma de 
entrega, etc. 

Atividade 7: Encerramento 

Objetivo 
• Reforçar pontos importantes, avaliar encontro e estabelecer plano de ações com 

os participantes 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação 

Procedimentos 
• Faça o APDH utilizando busca resposta para algumas questões como: 

o O que é Briefing? 
o Qual é a utilidade? 
o Quais são os passos para se escrever um Briefing? 

 
• Reforce o encaminhamento que será dado pelo material construído: 

1. Passar a Limpo; 
2. Abrir vaga de voluntariado e aguardar interessado; 
3. Enviar o Briefing para o voluntário; 
4. O andamento será informado pelo Assessor do Empreendimento. 

 
• Passe a Ficha de Avaliação do Encontro e solicite que os participantes 

preencham; 

• Se coloque à disposição, para contatos futuros via telefone do escritório ou 
através do assessor. 

Sugestões 
• Caso algum participante precise sair antes, peça para que preencha a Ficha de 

Avaliação antes de sair; 

Caso algum participante tenha dificuldade para ler a Ficha de Avaliação (por falta de 
instrução ou problemas de vista) peça para que algum outro participante leia e 
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Estilo (versão beta) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor analisa, compara diferenças e alinha o estilo de seu 
produto com o de um cliente-alvo, data comemorativa, ponto de venda, etc, fazendo uso 
de um painel semântico ou moodboard. Essa capacitação também visa melhorar a 
capacidade do grupo expressar e compreender suas idéias, e de outros envolvidos, 
registrar e compartilhar as criações facilitando a tomada de decisão, organização e 
construção coletiva. 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolvam 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o que é estilo e qual é sua importância nos produtos; 

• Compreender como utilizar painéis semânticos ou moodboards; 

• Identificar qual o estilo do seu público-alvo e de seu produto; 

• Identificar aspectos no estilo do produto a serem melhorados; Compreender 
como objetos e imagens podem comunicar subjetivamente conceitos e idéias. 

• Compreender como utilizar Painéis com imagens na definição do estilo de um 
produto, a exemplo de grandes empresas de moda. 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância de sintonizar o estilo do produto com seu 

usuário; 

• Predispor-se a realizar ajustes e escolhas quando ao estilo do produto;  

• Ampliar a liberdade de expressão de idéias e encorajar a interpretação e uso de 
elementos visuais. 

Dimensão Operacional 
• Criação de uma persona; 

• Criação de um painel semântico ou moodboard com o estilo do seu público-
alvo; 

• Adaptar um produto ou linha de produtos aplicando estilo definido em sintonia 
com o público-alvo.  

• Desenvolver Painéis Semânticos que representem conceitos do Grupo ou de um 
Público-Alvo, para ser usado na criação ou adaptação de produtos. 
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Estrutura da Capacitação 
• Encontro 1: Estilo, Persona e Painel Semântico ou moodboard; 

• Encontro 2: Redesenhando um produto a partir de Painel Semântico do Público-
Alvo 

 

Carga Horária 
1º Encontro: 2 horas 
2º Encontro: 2 horas 

Público-Alvo 
• Grupos produtivos ou turma de empreendimentos individuais de produção; 

• Empreendimentos que queiram entender melhor o estilo dos seus clientes para 
melhorar seus produtos; 

• Empreendimentos que tenham cliente lojista, ou similar, com demanda de 
criação de produto com estilo específico para venda constante; 

• Empreendimentos que tenham uma demanda de mercado para adaptação visual a 
um novo estilo de um produto existente, demanda de realinhar com tendências 
de moda a aparência do produto para estimular vendas no final de seu ciclo de 
vida no mercado. 
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Plano do Encontro 1 
 

Temas Atividades Estratégias Recursos Tempo 

Abertura 

Atividade 1: 
Apresentação do 
Orientador. 

Exposição Oral 
e conversa com 
os participantes. 

Guia do Assessor 
designer 

5’ 

Atividade 2: 
Resgate de temas 
e assuntos 
trabalhados / 
AMIO. 

Exposição Oral 
e conversa com 
os participantes. 

Guia do Assessor 
designer 

10’ 

Estilo e Painel 
semântico 

Atividade3: 
perguntas 
introdutórias e 
apresentação do 
conteúdo. 

Perguntas 
Exposição 
dialogada 
 

Guia do Assessor 
designer 
Apresentação de 
Powerpoint 
Apostila 

35’ 

Atividade4: 
identificando o 
estilo dos 
produtos do grupo 

Leitura 
Exposição 
dialogada 
Análise dos 
produtos do 
grupo 

Guia do Assessor 
designer 
Apostila 
Flip-chart 

10’ 

Atividade 5: 
identificando o 
estilo do cliente 

Criação de uma 
Persona. 

Guia do Assessor 
designer 
Apostila Estilo 
Persona 2 
Papel 
Caneta 

25’ 

Atividade 6: 
Processo de 
Aquecimento 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Apresentação PPT 10’ 

Encerramento 

Atividade 7: 
Construindo o 
painel semântico 
com o grupo 

Atividade 
Prática e Debate 

Fotos do grupo, da 
região, de produtos 
produzidos, da 
matéria-prima e/ou 
cenas da produção 
Cartolina 
Revistas para recorte 
Tesouras 
Cola 
Canetas hidrocor 
Amostras da matéria 
prima do grupo 
Máquina Fotográfica 

50’ 

Encerramento 
Atividade 8: 
APDH 

Exposição 
dialogada. 

Guia do Assessor 
designer 

5’ 



 

73 

Encontro 1:  Conhecendo a importância do estilo 

Atividade 1: Apresentação do Orientador 

Objetivo 
Apresentar o orientador, com o qual os participantes terão contato durante o tempo do 
curso, para que conheçam sua formação e suas competências, a fim de aproveitá-las da 
melhor forma possível. 

Tempo 
5 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do orientador 

Procedimentos 
Antes do início do encontro, o orientador deverá organizar a sala em forma de U, para a 
realização das atividades junto com os participantes. 
Receba todos os participantes cordialmente, na medida em que forem chegando. 
Apresente-se, dizendo seu nome, e convide-o a sentar no semicírculo. 
Procure desde já estabelecer um diálogo com eles, conversando sobre os produtos do 
grupo para já ir levantando o assunto a ser trabalhado. Aproveite também para circular o 
caderno de presenças. 
Quando todos os participantes, ou boa parte deles, tiverem chegado, inicie o encontro. 
Apresente-se, agora oficialmente, informando a todos os participantes o seu nome. Diga 
que você é o orientador do curso, repassando as informações e desenvolvendo as 
atividades juntamente com eles. Lembre-os que você está ali apenas para ajudá-los. 
Todas as atividades deverão ser realizadas por eles e todas as decisões serão eles que 
irão tomar. 
Comece a se apresentar para o grupo, falando um pouco sobre você: sua origem, sua 
formação, porque se tornou um orientador, o que gosta, o que não gosta e quais são suas 
expectativas para o trabalho com este grupo. 
Ao terminar, pergunte se alguém quer saber mais alguma coisa. Responda às perguntas 
que achar pertinentes e quando terminarem, passe para a próxima atividade. 

Sugestões 
Procure iniciar o encontro no horário marcado, dando no máximo 5 minutos de 
tolerância neste primeiro encontro. Assim, você evitará que se crie um vício de atraso 
no grupo desde o primeiro dia.  
 
 

Atividade 2: AMIO. 

Objetivo 
Saber quais capacitações em design e técnicas o grupo já passou, o que eles aprenderam 
com elas. 

Tempo 
10 minutos 
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Recursos Necessários 
Guia do orientador 

Procedimentos 
Pergunte ao grupo quais as capacitações em design e de técnicas que eles já fizeram.  
Pergunte se eles lembram os temas trabalhados nas capacitações anteriores e se eles 
utilizaram algum conhecimento no dia a dia. 
Se você notar que o grupo está com alguma informação errada, corrija e pergunte se 
todos entenderam. 
Dê continuidade perguntando quais as expectativas deles para este encontro. Espere que 
todos contribuam e siga para a próxima atividade. 

Sugestões 
Deixe que todos tenham chance de falar. 
Procure motivar a máximo que eles falem para que você saiba quais conceitos de design 
eles já conhecem. 
 

Atividade 3: perguntas introdutórias e apresentação do conteúdo. 
 

Objetivos 
Aquecer o grupo com perguntas relacionadas ao tema que irá ser trabalhado, além de 
fazer uma pequena introdução dos pontos que irão ser trabalhados na capacitação. 

Tempo 
30 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do Orientador 
PowerPoint sobre estilo 

Procedimentos 
• Comece informando que irá fazer algumas perguntas e que eles devem 

responder de acordo com os conhecimentos deles. Diga que não existem 
respostas certas ou erradas e que eles irão entender melhor ao longo do curso.  

- O que é estilo? 
- Quais são os tipos de estilo? 
- Qual o estilo dos seus produtos? 
- Qual o estilo dos seus clientes? 
- Existe um estilo melhor do que outro? 
Fale então que o grupo irá entender nessa capacitação o que é estilo e qual a importância 
de adequar o estilo dos seus produtos ao estilo dos seus clientes, leia o objetivo da 
capacitação. 
Pergunte se alguém do grupo quer ler o texto com a definição estilo. Se ninguém quiser 
ler, faça você mesmo a leitura. Após a leitura, pergunte se alguém tem dúvidas. 
Diga que agora eles irão ver algumas imagens. Faça a apresentação do PowerPoint de 
imagens e vá perguntando a qual estilo cada slide representa.  A medida que eles forem 
identificando os estilos pergunte quais características marcam aquele estilo: cor, textura, 
material, forma, tamanho, sensações que desperta... 
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Lembre que existem muitos outros estilos que não estão no PowerPoint, e que aqueles 
que foram apresentados são apenas para eles entenderem o que é um estilo, peça para 
que o grupo dê exemplo de outros estilos que não foram mostrados. Apresente ao Grupo 
o Objetivo do Encontro 

o Melhorar competências do Grupo para criar e adaptar produtos para que 
sejam “a cara do cliente”, independente de que cliente seja. 

o Proporcionar segurança para escolher o produto de acordo com “a cara 
do cliente”. 

Explique que, da mesma maneira que devemos sempre “interpretar” quando 
conhecemos o cliente, vamos interpretar o que as imagens em um painel “querem dizer” 
sobre algo ou alguém. 
 

Sugestões 
Não iniciar uma pergunta antes de ter certeza que todos que queriam contribuir com 
uma resposta, o tenham feito. 
Caso as pessoas não saibam o que responder, avisar que elas descobrirão isso durante o 
encontro, e então passar para a próxima pergunta. 
Agora não é momento para corrigir as respostas dos participantes, e sim incentivar que 
eles pensem no assunto e dêem respostas, mesmo que estas não estejam extremamente 
corretas. 
 

Atividade 4: identificando o estilo dos produtos do grupo. 
 

Objetivo 
Fazer com que o grupo perceba qual é o estilo dos seus produtos. 

Tempo 
10 minutos  

Recursos Necessários 
Guia do Orientador 
Flip-chart 

Procedimentos 
Escolha alguns produtos feitos pelo grupo e exponha-o para que todos possam vê-lo. 
Pergunte quais as características mais importantes daquele produto: cor, textura, 
tamanho, material... Anote no Flip-chart 
Peça para que o grupo fale um pouco sobre o estilo dos seus produtos, pergunte se eles 
só pertencem a um estilo, se esse estilo é claro de perceber, o que os levou a perceber a 
qual estilo aquele produto pertence. 

Sugestões 
Certifique-se que todos contribuíram falando das características que compõe o estilo dos 
produtos. 
 

Atividade 5: Identificando o Estilo do Cliente 
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Objetivo 
Identificar qual o estilo do público-alvo do grupo e criar uma persona. 

Tempo 
25 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do Assessor designer 
Apostila estilo Persona 2 
Caneta e papel 

Procedimentos 
De acordo com o painel montado pergunte qual o estilo do cliente deles, pergunte se 
seus clientes só têm um estilo, se esse estilo é claro de perceber, como eles perceberam 
qual estilo de seus clientes. 
Oriente o grupo para criar uma Persona (preenchendo a ficha de Persona),  e diga que 
agora sempre que forem criar um produto eles vão ter que “perguntar” para sua Persona 
se ela aprova o produto. 
 

Atividade 6: Processamento do Aquecimento 

Objetivo 
• Esclarecer a palavra “Semântica” a partir da atividade prática anterior e 

apresentar como artistas traduzem idéias em signos visuais. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

Procedimento 
• Parabenize o grupo pela liberdade de expressão e enfatize que gostaria que 

durante todo o encontro cada participante expusesse o que está pensando como 
aconteceu na roda. 

• Faça um brevíssimo processamento da atividade com base na questão: 

o Qual sentido (visão, tato, etc) ajudou mais a ter as idéias? 

• Explique que, constantemente estamos realizando essa atividade em nosso dia-a-
dia mas sem perceber. Em todo momento temos “impressões” ou “sensações” 
sobre o que cada coisa nos quer dizer. Às vezes essas “coisas” nos dizem pelo 
barulho que fazem (céu e trovão), pelo cheiro que tem (estragado ou gostoso) e, 
na grande maioria das vezes para a maioria das pessoas, visualmente. 
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o Além das pessoas, os objetos precisam se comunicar visualmente 
conosco e constantemente “traduzimos” essas mensagens que nossos 
olhos vêem. 

o Um bom exemplo de tradução de mensagens acontece nas pinturas, por 
exemplo. 

• Apresente algumas pinturas que sejam inspiradas, por exemplo, em sons (W. 
Kandinsky) e estimule a participação perguntando o que os empreendedores 
acham do quadro, o que vêem pintado e, principalmente qual é a sensação que 
passa. 

• Mostre outros quadros e faça comparações perguntado qual é mais calmo, 
agitado, alegre, barulhento, etc. 

• Apresente o Slide com a definição de “Semântico” e certifique que todos tenham 
compreendido que em um Painel com imagens (resgate o exemplo do caderno 
de tendências) vamos comunicar algo sobre alguém. 

 

Atividade 7: Construindo o Painel Semântico do Grupo 

Objetivo 
• Montar o Painel Semântico que represente as Palavras-Chave listadas 

anteriormente. 

Tempo 
• 50 minutos; 

Recursos Necessários 
• Fotos do grupo, da região, de produtos produzidos, da matéria-prima e/ou cenas 

da produção 

• Cartolina 
• Revistas para recorte 

• Tesouras 

• Cola 
• Canetas hidrocor 

• Amostras da matéria prima do grupo 

• Máquina Fotográfica 

Procedimentos 
• Anuncie a atividade final do encontro convidando os participantes a montar o 

Painel Semântico do próprio Grupo e diga que ele terá uma utilidade bastante 
interessante que é a de dizer para visitantes, clientes, parceiros, e novos 
integrantes do grupo “o que é o grupo” e, com as palavras, reforçar os aspectos 
bons de fazer parte dele. 
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• Lembre-os que, como se trata de um Painel sobre o grupo vivo, ele deverá ser 
sempre atualizado juntamente com as mudanças e aprendizados do dia-a-dia do 
grupo. 

• Distribua os materiais disponíveis. 

• Peça para que cada integrante se oriente pelas palavras listadas e procure 
imagens que representem uma ou mais palavras. 

• Peça que, ao recortar, retirem da imagem tudo o que não tenha significado para o 
grupo e deixe na imagem só o que realmente comunica o que deve ser dito. 

• Dê o Título do Painel: Painel Semântico Grupo (nome do grupo) 

• Deixe a Cartolina na Mesa e, após finalizado o recorte, discuta com o grupo 
sobre a organização. Priorize e destaque as mais significativas, exclua imagens 
que não comuniquem bem, distribua a localização das palavras e somente então 
autorize o grupo para Colar. 

• Enfatize a importância de projetar e discutir a organização das imagens antes de 
colar. 

• Finalize o Painel e parabenize o grupo pelo resultado. 

• Enfatize a utilidade do Painel e sugira a fixação em um mural ou parede do local 
de produção ou reunião do grupo. 

• Dê exemplos e debata com o grupo sobre a aplicação dessa ferramenta, para 
criar materiais gráficos do grupo, criar uma loja com “a cara do grupo”, etc. 

o Dê a dica principal: O Painel Semântico funciona como uma moldura ou 
cenário que encaixa perfeitamente com seu “objeto”, portanto todos os 
membros do grupo devem se identificar com painel, caso contrário, algo 
deve estar errado no painel e precisa ser mudado. 

• Enfatize que especificamente esse Painel é “vivo” e poderá acompanhar a 
evolução do grupo com a inclusão de novas imagens e palavras. 

• Com o painel pronto, fotografe (frontal) para registro. 

Sugestões 
• Deixe claro que o painel é do grupo; alguns empreendedores limitam-se a 

realizar as atividades durante a presença da Aliança Empreendedora (ou 
organização aliada) e, portanto, deixe claro que será fotografado para 
arquivarmos na Aliança Empreendedora (ou organização aliada) mas que não 
será cobrado. 

• sempre que forem criar um produto eles vão ter que “perguntar” para sua 
Persona se ela aprova o produto. 
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• Incentive o grupo a colocar uma grande quantidade de imagens no painel 
semântico, mas sempre orientando e questionando se aquela imagem realmente 
representa seus clientes e por que.  

 

Atividade 8: APDH 
 

Objetivo 
Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los 
 

Tempo 
5 minutos 
 

Recursos Necessários 
Guia do orientador 
 

Procedimentos 
• Convide-os a reorganizar o local da reunião como estava no início do encontro. 

• Resgate o que foi visto no começo da capacitação e qual foi o principal 
aprendizado. 

• Utilizando flipchart para pontuar, confirme a data do próximo encontro e anuncie 
a Tarefa para que o grupo continue na capacitação: 

o Definir o Produto a ser redesenhado 

o Definir para qual Cliente/Público será desenhado 

o Anote e explique: Ter imagens que representem bem o público-alvo que 
será tema do próximo Painel Semântico. Fotos de Produtos que ele utiliza, 
Ambientes que freqüenta, etc. 

• Se possível anote já qual é o cliente. (levantada anteriormente pelo assessor do 
grupo) 

• Demonstre que, pelo resultado alcançado com o Painel do Grupo, é bastante 
importante que se tenha esse material do Público-Alvo. 

Sugestões 
• Peça que fiquem atentos aos próprios pensamentos quando entrarem em contato 

com algum produto que “quer dizer alguma coisa”. 
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• Se possível, pegue as informações necessárias para fazer uma visita e observação 
assistemática com o Público-Alvo para qual será desenvolvido o Painel e 
redesenhado o produto. 

• Se possível realize o próximo encontro no local para o qual o produto será 
redesenhado ou tenha em mãos fotos reais produzidas a partir do cliente do grupo 
e o público-alvo do produto. 
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Plano do Encontro – 2 
 

Temas Atividades Estratégias Recursos Tempo 

 
 
Abertura 

Atividade 1: 
Apresentação 
do Orientador. 

Exposição Oral 
e conversa com 
os 
participantes. 

Guia do 
Assessor 
designer 

10’ 

Atividade 2: 
Resgate de 
temas e 
assuntos 
trabalhados / 
AMIO. 

Exposição Oral 
e conversa com 
os 
participantes. 

Guia do 
Assessor 
designer 

40’ 

 
 
 
Redesign 

Atividade 6: 
readaptando o 
produto ao 
cliente 

Redesign de 
um produto. 

Guia do 
Assessor 
designer 
Papel, lápis, 
alguns 
materiais que o 
grupo costuma 
usar em sua 
produção. 

60’ 

Encerramento 
Atividade 7: 
APDH 

Exposição 
dialogada. 

Guia do 
Assessor 
designer 
Agenda 
Flipchart 

10´ 

 

Encontro 2:  Redesenhando um produto a partir de Painel 
Semântico do Público-Alvo 

Atividade 1: Abertura  

Objetivo 
Apresentar o orientador, com o qual os participantes terão contato durante o tempo do 
curso, para que conheçam sua formação e suas competências, a fim de aproveitá-las da 
melhor forma possível. 

Tempo 
10 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do orientador 

Procedimentos 
• Antes do início do encontro, o orientador deverá organizar a sala em forma de U, 

para a realização das atividades junto com os participantes. 
• Receba todos os participantes cordialmente, na medida em que forem chegando. 

Apresente-se, dizendo seu nome, e convide-o a sentar no semi-círculo. 
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• Procure desde já estabelecer um diálogo com eles, conversando sobre os 
produtos do grupo para já ir levantando o assunto a ser trabalhado. Aproveite 
também para circular o caderno de presenças. 

• Quando todos os participantes, ou boa parte deles, tiverem chegado, inicie o 
encontro. Apresente-se, agora oficialmente, informando a todos os participantes 
o seu nome. Diga que você é o orientador do curso, repassando as informações e 
desenvolvendo as atividades juntamente com eles. Lembre-os que você está ali 
apenas para ajudá-los. Todas as atividades deverão ser realizadas por eles e 
todas as decisões serão eles que irão tomar. 

• Comece a se apresentar para o grupo, falando um pouco sobre você: sua origem, 
sua formação, porque se tornou um orientador, o que gosta, o que não gosta e 
quais são suas expectativas para o trabalho com este grupo. 

• Ao terminar, pergunte se alguém quer saber mais alguma coisa. Responda às 
perguntas que achar pertinentes e quando terminarem, passe para a próxima 
atividade. 

Sugestões 
• Procure iniciar o encontro no horário marcado, dando no máximo 5 minutos de 

tolerância neste primeiro encontro. Assim, você evitará que se crie um vício de 
atraso no grupo desde o primeiro dia.  

 

Atividade 2: AMIO. 

Objetivo 
Resgatar a capacitação passada, aquecer e relembrar a atividade passada. 
Importância do painel semântico na hora da criação de novos produtos. 

Tempo 
60 minutos 

Recursos Necessários 
Guia do orientador 

Procedimentos 
• Deixe bem claro que a capacitação de hoje é uma continuação do ultimo 

encontro.  
• Pergunte se eles lembram os temas trabalhados na capacitação anterior. 
• Tente resgatar tudo que foi discutido no encontro anterior. 
• Se você notar que o grupo está com alguma informação errada, corrija e 

pergunte se todos entenderam. 
• Dê continuidade perguntando quais as expectativas deles para este encontro. 

Espere que todos contribuam e siga para a próxima atividade. 

Sugestões 
• Deixe que todos tenham chance de falar. 
• Procure motivar a máximo que eles falem para que você saiba quais conceitos de 

design eles já conhecem. 
• No final da atividade mostre as anotações do ultimo encontro e cole o painel 

semântico em um lugar visível para que todos possam ver. 
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Atividade 3: readaptando o produto ao cliente 
 

Objetivo 
Fazer com que o estilo dos produtos se adéqüem ao estilo dos clientes.  
 

Tempo 
60 minutos 
 

Recursos Necessários 
Papel, lápis de cor, alguns materiais que o grupo costuma usar em sua produção. 
 

Procedimentos 
• Comece comparando as anotações feitas no Flip-chart (com o estilo e 

características dos produtos do grupo) com o painel semântico contendo o estilo 
dos clientes.  

• Peça para que o grupo escolha o seu produto que menos tem a ver com o estilo 
do seu cliente e diga que agora eles vão ter que fazer um Redesign desse 
produto, de forma que ele fique mais adequado ao público-alvo deles. 

• Definido o produto para fazer o Redesign; em um Flipchart, faça sketches 
iniciais do produto e debatendo com o grupo, faça as adaptações necessárias, de 
acordo com a comparação entre o estilo do grupo e o estilo o cliente. 

• Busque elementos visuais representativos ou cativos do público, proporções 
inspiradas em objetos apontados no Painel, texturas, Cores, etc. 

• Estimule a participação do grupo na Geração de Alternativas e diga que no 
primeiro momento quanto mais idéias, melhor. 

• Ao completar uma folha de Flipchart, ou mais, passe para a Análise da Geração 
de Alternativas e coordene com o grupo a identificação das melhores opções. 

• Selecionadas algumas opções (conceituais) faça os devidos ajustes 
(desenvolvimento da Alternativa) e gere mais algumas opções. 

• Encaminhe para uma solução que conquiste o grupo e que seja inovadora. 
• Amplie o desenho da solução em uma outra folha que será denominada de 

“Ficha Técnica – Painel Semântico: produto X tema Y”. 
• Após finalizado o sketch, faça as devidas anotações dos porquês (por exemplo, 

aplicar detalhe de flor pois o público valoriza alegria, ou similar) de cada ponto 
importante do produto redesenhado. Se possível cole amostras do material a ser 
utilizado ou especificação técnica de pigmentos ou o que for necessário. 

• Deixe um espaço na base da folha para os Encaminhamentos 

Sugestões 
• Tome cuidado para não manchar o suporte, parede ou folhas por trás da que se 

está utilizando. 
• Diga ao grupo que não se esqueça de consultar a sua Persona, pergunte se ela ia 

gostar de como está ficando o redesign, se ela não iria preferir outra cor, 
material, textura, forma tamanho... 

• Guarde de 5 a 10 minutos para fazer anotações e completar a Ficha. 
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 Atividade 8: APDH 
 

Objetivo 
Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los 
 

Tempo 
10 minutos 
 

Recursos Necessários 
Guia do orientador 
 

Procedimentos 
• Convide-os a reorganizar o local da reunião como estava no início do encontro. 

• Resgate o que foi visto no começo da capacitação e qual foi o principal 
aprendizado. 

• Utilizando flipchart para pontuar, confirme a data do próximo encontro e 
anuncie a Tarefa para que o grupo continue na capacitação: 

o Definir o Produto a ser redesenhado 

o Definir para qual Cliente/Público será desenhado 

o Anote e explique: Ter imagens que representem bem o público-alvo que 
será tema do próximo Painel Semântico. Fotos de Produtos que ele 
utiliza, Ambientes que freqüenta, etc. 

• Se possível anote já qual é o cliente. (levantada anteriormente pelo assessor do 
grupo) 

• Demonstre que, pelo resultado alcançado com o Painel do Grupo, é bastante 
importante que se tenha esse material do Público-Alvo. 

Sugestões 
• Peça que fiquem atentos aos próprios pensamentos quando entrarem em contato 

com algum produto que “quer dizer alguma coisa”. 

• Se possível, pegue as informações necessárias para fazer uma visita e 
observação assistemática com o Público-Alvo para qual será desenvolvido o 
Painel e redesenhado o produto. 

• Se possível realize o próximo encontro no local para o qual o produto será 
redesenhado ou tenha em mãos fotos reais produzidas a partir do cliente do 
grupo e o público-alvo do produto. 
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Combinação de Cores 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor compreende o círculo das cores, conceitos como 
matiz, saturação e brilho e também as regras básicas de combinação harmônica entre as 
cores contrastantes, análogas e complementares além de escalas de saturação, brilho e 
luminosidade. Aprende também (se for o caso no grupo) a trabalhar com pigmentos e 
misturá-los para chegar em diversos tons e cores. O produto redesenhado durante a 
capacitação aplica uma nova combinação de cores. 
A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o que é e como é formado o Círculo das Cores; 

• Compreender as regras básicas de combinação de cores; 

• Entender como aplicar as regras na combinação de cores de um produto; 

Dimensão Atitudinal 
• Sentir mais segurança ao definir e julgar a combinação de cores de um produto 

além de “bom gosto”; 

• Sensibilizar-se para a importância do uso de método para definição de cores 
além de somente o “bom senso”; 

Dimensão Operacional 
• Colorir Círculo das Cores e Escalas para consulta posterior; 

• Criar círculo das cores e escalas a partir de materiais do empreendimento; 

• Identificar possíveis melhorias na combinação de cores de um produto; 

• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos com combinação harmônica 
de cores. 

Estrutura da Capacitação 
• Encontro 1: Introdução à Combinação de Cores 

• Encontro 2: Combinando com as Cores do Grupo e Redesenhando um Produto 

Carga Horária 
5 horas: 
1º Encontro: 2 horas 
2º Encontro: 2 horas. 

Intervalo máximo recomendado entre encontros: até 1 semana. 

Público-Alvo 
• Grupos produtivos ou turmas de empreendedores individuais de produção; 
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Apresentação do Encontro 1: Introdução à Combinação de Cores 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Conhecer o tema e as bases para uma combinação de cores segura. 

• Conhecer ferramentas para obter combinações harmônicas. 

Dimensão Atitudinal 
• Ter mais confiança no momento de escolha de cores para compra, para 

organização ou para aplicação em um produto. 

Dimensão Operacional 
• Criar círculo das cores e escalas de brilho e saturação para exercitar, fixar o 

conhecimento e para consulta posterior. 

Carga Horária 
2 horas 
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Plano do Encontro 1 – Introdução à Combinação de Cores 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Abertura e 
AMIO 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Câmera Fotográfica 
Crachás 
Canetas para Flipchart 
Apresentação PPT 

15´ 

Introdução à 
Combinação 
de Cores 

Atividade 2: 
Perguntas 
Introdutórias, 
Objetivo do 
Encontro e 
Programação 
da Capacitação 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Apresentação PPT 10´ 

Atividade 3: 
Como 
enxergamos as 
Cores 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Apresentação PPT 10´ 

Atividade 4: 
Mistura de 
Cores 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Apresentação PPT 15´ 

Círculo das 
Cores 

Atividade 5: 
Círculo das 
Cores ou 
Matizes 

Atividade 
Prática e 
Debate 

Apresentação PPT 
Apostila (Círculo das 
Cores) 
Lápis de cor 

30´ 

Escalas de 
Brilho e 
Saturação 

Atividade 6: 
Escalas de 
Brilho e 
Saturação 

Atividade 
Prática e 
Debate 

Apresentação PPT 
Apostila (Escalas de 
Brilho e Saturação) 
Lápis de cor 

30´ 

Encerramento 
Atividade 7: 
Encerramento Debate 

Fita Crepe 
Flipchart 
Canetas de Flipchart 

10´ 
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Encontro 1: Introdução à Combinação de Cores 
 

Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Registro fotográfico do local de produção e combinação de cores em produtos, 

apresentação de participantes, quebra-gelo e contextualização do tema entre 
outros temas de design já trabalhados. 

Tempo 
• 15 minutos 

Recursos Necessários 
• Câmera Fotográfica 

• Crachás 

• Caderno de Atividades (lista de presença) 

• Canetas para Flipchart 

• Apresentação PPT 

Procedimentos 
• Apresente-se cordialmente ao grupo, conheça e fotografe o local e os produtos 

para utilizar de exemplo de combinações de cores a melhorar, antes de sentar-se 
junto com os participantes para a capacitação. 

• Caso sejam muitas pessoas, providencie a confecção de crachás como forma de 
quebrar o gelo e facilitar sua orientação pedindo ao grupo que: 

o Escreva seu nome e sua cor preferida. 

• Peça para que cada um se apresente e fale sobre sua cor escolhida. 

• Passe o Caderno de Atividades como lista de presenças na capacitação e tenha 
em mãos um caderno para tomar nota do que for necessário e estimule o grupo a 
fazer o mesmo. 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema “design” ou criação de produtos. 

Sugestões 
• Se interesse e seja amigável durante a visita para conhecer os produtos e local de 

produção, peça permissão para fotografar; 
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• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 
capacitação. 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias, Objetivo do Encontro e 
Programação da Capacitação 

Objetivo 
• Apresentar o tema e como ele será trabalhado, verificar o conhecimento atual do 

grupo e dirimir dúvidas sobre a capacitação. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

Procedimentos 
• Informe ao grupo que hoje será trabalhado o tema “Combinação de Cores” e 

faça as perguntas introdutórias: 

o Como vocês combinam as cores atualmente? 
o Porque vocês acham que é importante saber combinar as cores? 
o Vocês acham que existe um jeito correto de combinar as cores? 
o Quais as cores que vocês mais combinam nos produtos? Porquê? 

• Certifique-se que todos que queiram contribuir com respostas tenham falado 
antes de passar para a próxima pergunta. 

• Apresente ao Grupo o Objetivo do Encontro 
o Em “Combinação de Cores” aprenderemos o que os especialistas 

apontam como jeito mais “correto” de se combinar as cores em um 
produto e aplicaremos esse “jeito correto” para o nosso caso. 

• Avise que pelo método, atingiremos o gosto da grande maioria, e não um gosto 
específico. 

• Apresente ao Grupo a Programação 
1. Introdução à Combinação de Cores 
2. Combinando com as Cores do Grupo e Redesenhando um Produto 

Sugestões 
• Procure sempre estimular a participação dos empreendedores para, por exemplo, 

ler os tópicos apresentados e dar exemplos do assunto apresentado. 
• Ao abordar o objetivo do encontro, lembre ao grupo que, dependendo da cultura, 

moda, gosto pessoal, etc. Esse “correto” pode ser discutido. Dê algum exemplo 
simples como a cor do “luto” para os brasileiros (preto) e para os japoneses 
(branco). 

• Deixe claro que o aspecto subjetivo do tema não será abordado. 
• Certifique-se que o grupo não tenha dúvidas antes de passar para a próxima 

atividade. 
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Atividade 3: Como enxergamos as Cores 

Objetivo 
• Criar a base para compreensão de como a compreensão de “cor” surge a partir 

da luz. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

Procedimentos 
• Pergunte ao grupo: Alguém sabe como é que nós vemos as cores? 

• Inicie uma rodada da brincadeira “Telefone sem fio” na qual um integrante 
falará uma palavra ou pequena frase ao ouvido da pessoa do lado, fazendo a 
mensagem passar por todos. Ou, caso sejam poucos integrantes, pode-se debater 
acerca de como surgem os boatos. Ressalte o fenômeno do ruído na mensagem.  

• Explique, com o auxílio do PPT, que é a luz que sai dos objetos e que chega aos 
nossos olhos e depois a mensagem vai à nossa mente para ser interpretada como 
cor. Ressalte que sem luz, não vemos as cores. Faça uma analogia com os 
“boatos” ou a brincadeira telefone sem fio e ressalte que, qualquer ruído ou 
“filtro” entre uma etapa e outra, pode causar uma outra impressão da cor, por 
exemplo: 

o Iluminação inadequada no local do trabalho ou ponto de venda do 
produto; 

o Embalagem “transparente”, mas colorida; 

o Problemas de visão de quem compra, usa ou fabrica o produto 

Sugestões 
• Busque dar exemplos que se aplicam à realidade do grupo, como vitrine com 

iluminação ou o próprio ambiente de trabalho. 

Atividade 4: Mistura de Cores 

Objetivo 
• Mostrar aos participantes como é possível segmentar a cor, como se dá a 

organização e utilização dos sistemas de cor, mostrando que é um caminho 
seguro apesar de ser um tema, por vezes, subjetivo. 

Tempo 
• 15 minutos 
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Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

Procedimentos 
• Mostre que a luz do Sol é considerada a luz ideal em termos de coloração 

(branca) e que a partir dela é que temos todas as outras cores; apresente o arco-
íris e o esquema de intersecção das cores primárias na luz. 

• Apresente uma pintura que utilize a técnica “pontilhismo” (no PPT: "La Parade 
du Cirque" , 1888, Georges Seurat) e estimule a participação perguntando o que 
os empreendedores acham do quadro, o que vêem pintado, antes de mostrar o 
detalhe.  

• Mostre como o artista, conhecendo sobre mistura de cores, soube “enganar” 
nossa mente; apresente detalhe do quadro. Ressalte que, ao invés do pintor 
misturar as tintas, quem mistura é o observador, entre o que chega aos olhos e a 
interpretação disso na mente. 

• Mostre que a partir desse conhecimento, que a cor pode ser “dividida” é que se 
começou a estudar o tema “cor” de maneira mais objetiva, calculada; a partir de 
um conhecimento desse é possível existir a televisão colorida, mostre o detalhe 
no PPT e estimule a observarem e falarem se já observaram isso antes. 

• Mostre o slide com as paletas de cores e imagens de propagandas e identidades 
visuais descoloridas. Como a percepção de cada marca tem relação direta com a 
cor, fale da importância que se dá à essa padronização e controle de qualidade. 

• Explique que para se organizar cada paleta de cores de acordo com a mistura de 
cada porção de tinta foram criados vários sistemas. 

• Cite o “RGB”, “CMYK”, falando da aplicação de cada um. 

• Anuncie que o sistema que iremos aprender e aplicar para combinar as cores usa 
como medida o Matiz, a Saturação e o Brilho (ou luminosidade). 

• Convide os participantes entusiasticamente para a próxima atividade (prática) 

Sugestões 
• Ao falar do sistema de cores não se atenha muito à sigla, o mais importante é 

que os empreendedores saibam o que é Matiz da cor, Saturação e Brilho na 
explicação a seguir. 

• Certifique-se que todos compreenderam sobre a mistura das cores. 

Atividade 5: Círculo das Cores ou Matizes 

Objetivo 
• Apresentar o conceito de Matiz e fixar o conhecimento através de atividade 

prática. 
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Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

• Apostila (Círculo das Cores) 

• Lápis de cor 

Procedimentos 
• Distribua a primeira página da apostila para cada participante e também lápis de 

cor e diga que o grupo irá criar o Círculo das Cores que é baseado na mudança 
do Matiz da Cor, que é o que dá o nome de cada cor e é a característica principal 
da Cor. 

• Apresente um modelo e incentive que cada um pinte o seu e participe também da 
atividade. 

• Oriente no preenchimento e aproveite para tirar todas as dúvidas e debater com 
os participantes durante a seleção e organização dos pigmentos, ensine a 
misturar para obter uma cor nova ou acrescentar cor no papel (branco) até ele 
ficar “saturado”, que literalmente quer dizer “cheio da cor”. 

• Ao final peça para todos apresentarem seus círculos e explique as combinações 
de cores para que se continue o “preenchimento” da apostila. 

• Peça para, no círculo, anotarem os nomes e as combinações possíveis entre 2 
cores e pintarem logo abaixo de acordo: 

o análogas, adjacentes ou próximas; 

o contrastantes; 

o complementares. 

• Fale do uso dessas combinações e ressalte a importância de se manter a mesma 
saturação (pegue algum desenho como exemplo de pouca saturação de tinta), o 
importante aqui é não variar a saturação. 

• Dê exemplos de aplicação das cores em desenhos como fogueira (contraste 
quente-frio), céu no entardecer (adjacentes), etc. e discuta com o grupo caso a 
caso; quando é interessante criar o contraste ou destaque ou criar uma 
“monotonia”, “calma” ou “tranqüilidade” na combinação. 

• Estimule um debate sobre o que cada um percebe ao olhar o círculo, compreende 
ou associa com o círculo das cores. 

• Parabenize pelo resultado e peça para que cada um escolha uma cor diferente 
para realizarmos a segunda etapa. 
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Sugestões 
• Na preparação do material, verifique se o conjunto de lápis de cor é suficiente 

para completar o círculo das cores, principalmente se magenta, amarelo e azul 
ciano fazem parte do conjunto. 

• Se possível, acelere a realização das outras atividades e guarde tempo para essa 
atividade e a próxima. 

• Estimule o raciocínio enquanto os participantes realizam a atividade, por meio 
de perguntas como “quais cores você utilizaria para pintar uma fogueira”, ou 
“quais são as cores de uma fruta qualquer”, para facilitar a visualização e o 
relacionamento do círculo com a aplicação prática. 

Atividade 6: Escalas de Brilho e Saturação 

Objetivo 
• Apresentar os conceitos de Brilho e Saturação, e fixar o conhecimento através de 

atividade prática. 

Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 

• Apostila (Escalas de Brilho e Saturação) 

• Lápis de cor 

Procedimentos 
• Antes de distribuir a segunda pagina da apostila, questione ao grupo, com o 

círculo das cores em mãos, onde estaria o cinza. 

• Informe que nessa teoria, o preto o branco e os cinzas não são considerados 
Cores porquê não são nenhum Matiz específico, por isso não entram no círculo 
das cores ou matizes. 

• Fale sobre a formação do branco (todas as cores da luz), preto (ausência de luz) 
e cinza, intermediário. 

• Apresente e explique uma escala de Brilho ou Luminosidade (branco ao preto, 
com ou sem adição de cor); 

• Apresente e explique uma escala de Saturação da cor (do cinza à cor saturada); 

• Distribua as folhas e convide os participantes a para a criação de escala de 
Luminosidade ou Brilho da Cor. Oriente o preenchimento do exercício, 
selecione uma cor e também participe da atividade aproveitando para tirar todas 
as dúvidas e debater com os participantes durante a execução. 
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• Converse com os participantes sobre outras combinações como “tom e sobre-
tom”; sobre como o branco, cinza e preto, teoricamente combinam com todos os 
matizes e também chame a atenção para o contraste claro – escuro. 

• Peça para que todos apresentem suas escalas, organize-as na mesa em forma de 
círculo das cores (agora mais completo), e com base no que foi construído pinte 
rapidamente alguns exemplos de combinação entre 2, 3 ou mais cores e dê a 
dica principal: 

o O segredo é manter alguma relação entre as cores, como amigos que 
sempre tem algo em comum, as “cores amigas” precisam ter ou a mesma 
saturação ou o mesmo brilho ou o mesmo matiz. Nunca varie duas 
coisas de uma só vez. 

o Quanto menos cores, duas ou três, mais fácil de fazer a combinação dar 
certo. 

• Pratique e discuta junto com os participantes estimulando que combinem as 
cores. 

Sugestões 
• Se possível, acelere a realização das outras atividades e guarde tempo para essa 

atividade. 

• Estimule o raciocínio enquanto os participantes realizam a atividade. 

• Caso ache necessário e o participante deseje, deixe uma folha extra com quem 
“errou” na pintura e deseja melhorá-la até o próximo encontro. 

Atividade 7: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados do dia (APDH) e acordar com o grupo tarefas para o 

próximo encontro. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fita Crepe 

• Flipchart 

• Canetas de Flipchart 

Procedimentos 
• Parabenize a todos pelo material construído e ressalte que servirá para consulta 

do grupo daqui para frente. Se possível fixe-os no local do encontro, caso seja 
do grupo e ele autorize. 
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• Reorganize a sala como no início da capacitação, caso necessário. 

• Resgate o que foi visto no começo da capacitação e qual foi o principal 
aprendizado. 

• Utilizando flipchart para pontuar, confirme a data do próximo encontro e 
anuncie a Tarefa para que o grupo continue na capacitação: 

o Ressalte para que principalmente o grupo tenha, no próximo encontro, 
uma diversidade de retalhos, tintas ou matérias-primas para que 
possamos combiná-los e praticar o que foi visto hoje com o material do 
grupo. Anote: trazer retalhos, tintas (conforme o caso). 

o Organizar as matérias-primas ou tintas que o grupo utiliza em forma de 
círculo similar ao que foi construído. Anote: Organizar Círculo das Cores 
com (nome do material do grupo) 

Sugestões 
• Peça que fiquem atentos e reparem na natureza ou em produtos no mercado as 

combinações de cores que são utilizadas. 

• Caso não tenha tido tempo antes de iniciar o encontro, fotografe o local de 
produção e os produtos agora. 
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Apresentação do Encontro 2: Combinando com as Cores do Grupo 
e Redesenhando um Produto 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Aprender a aumentar a atratividade do produto por meio de uma combinação 

harmônica de cores. 

Dimensão Atitudinal 
• Ter mais confiança no momento de escolha de cores para compra, para 

organização ou para aplicação em um produto. 

Dimensão Operacional 
• Montar círculos e escalas de cor a partir da matéria-prima disponível. 

• Ter um produto redesenhado em conjunto com o orientador em design 
aplicando-se o tema da capacitação. 

Carga Horária 
2 horas 



 

97 

Plano do Encontro 2 : Combinando com as Cores do Grupo e 
Redesenhando um Produto 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 

Atividade 1: 
Abertura, 
AMIO e 
apresentação 
dos Objetivos 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Flipchart 
Canetas para Flipchart 
Fita Crepe 
Caderno de Presenças 

10´ 

Círculo de 
Cores 

Atividade 2: 
Círculo com 
Cores e 
Matizes do 
Grupo 

Atividade 
Prática e 
Debate 

Materiais do Grupo; 
Folha de sulfite branca; 
Lápis de Cor 
Máquina fotográfica 

25´ 

Escalas de 
Brilho e 
Saturação 

Atividade3: 
Escala com 
Cores do 
Grupo 

Atividade 
Prática e 
Debate 

Flipchart 
Canetas para Flipchart 
Folhas de sulfite 
branco; 
Lápis de cor 

20´ 

Cores do 
Grupo 

Atividade 4: 
Análise do Uso 
das Cores 

Exposição 
Dialogada e 
Debate 

Apresentação PPT com 
fotos do encontro 
anterior; 

25´ 

Redesign 
Atividade 5: 
Redesenhando 
um Produto 

Atividade 
Prática e 
Debate 

Foto de um produto do 
grupo escolhido pelo 
orientador para se fazer 
o redesign; 
Flipchart 
Canetas para Flipchart 
Marcadores coloridos 

30´ 

Encerramento 
Atividade 6: 
Encerramento 

Debate 
Fichas de Avaliação de 
Capacitação 

10´ 

 

Encontro 2: Combinando com as Cores do Grupo e Redesenhando 
um Produto 

Atividade 1: Abertura, AMIO e apresentação dos Objetivos 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados do encontro anterior e estabelecer os objetivos do atual 

encontro 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart 

• Canetas para Flipchart 
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• Fita Crepe 

• Caderno de Controle de Atividades (lista de presenças) 

Procedimentos 
• Cumprimente cordialmente os integrantes do grupo, verifique a exposição dos 

resultados do encontro anterior, caso o grupo tenha deixado fixado na parede, 
observe as matérias-primas e pigmentos que o grupo separou e organizou. Caso 
não tenham feito, dê 5 minutos para que separem retalhos ou pigmentos para que 
possa ser realizado o encontro. 

• Utilizando Flipchart, realize o AMIO questionando ao grupo quais são as 
principais lembranças do encontro anterior. Pontue Matiz, Brilho, Saturação e a 
regra das “cores amigas”: 

o as cores precisam ter ou a mesma saturação ou o mesmo brilho ou o 
mesmo matiz; ou 

o poucas cores, mas com algo em comum, ou sugestão do grupo. 

• Fixe o AMIO em local visível para todo o restante do encontro. 

• Passe a Lista de presenças de Capacitações. 

• Informe ao grupo que, dando continuidade ao encontro anterior, o objetivo do 
encontro de hoje é: 

o Construir e aplicar círculos de cores e escalas de saturação e brilho com 
o próprio material disponível no grupo; e 

o Ao final da capacitação avaliar os produtos e recriar algum produto 
apenas redefinindo a combinação de cores. 

 

Atividade 2: Círculo com Cores e Matizes do Grupo 

Objetivo 
• Fixar o conhecimento através de atividade prática e dirimir dúvidas que os 

participantes tenham a respeito do Matiz de cada material apresentado. 

Tempo 
• 25 minutos; 

Recursos Necessários 
• Materiais do Grupo; 

• Folha de sulfite branca; 

• Lápis de Cor 
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• Máquina fotográfica 

Procedimentos 
• Peça para que expliquem como organizaram os materiais e caso não tenham 

feito, convide-os a fazer. 

o Disponha no centro da mesa algum dos círculos das cores construídos no 
encontro anterior e revise o que aprenderam; reforce a importância de 
anotar os pontos que cada um achar importante. 

o Convide-os a dispor as matérias-primas (retalhos ou pigmentos) de forma 
que seja criado um círculo das cores com o material do grupo. Deixe-os à 
vontade para debater e decidir onde irá cada cor. Aproveite para tirar foto 
do grupo na atividade. 

• Com o círculo organizado, faça o registro fotográfico e comente o resultado 
alcançado; parabenize-os e peça para que digam exemplos de quais cores 
combinar para se obter combinações contrastantes, frias, quentes, análogas ou 
“calmas”. Exercite junto com o grupo dando vários exemplos e mostrando ao 
juntar materiais. 

Sugestões 
• Caso o grupo tenha realizado a Tarefa e esteja com o círculo organizado, 

aproveite o tempo para o debate e para as próximas atividades. 

• Utilize lápis de cor e folhas brancas para dar exemplos e tirar dúvidas a respeito 
da posição de cada cor no círculo; 

• Aproveite que os materiais do grupo estão “soltos” no círculo e demonstre as 
combinações de cores ao invés de somente pintar ou explicar. 

• Estimule os participantes a interagirem com o círculo. 

• Os materiais coloridos, que sejam já misturas de cores, podem ser comentados 
em separado, mas para aplicação no círculo somente utilize o que tenham uma 
predominância clara de uma ou outra cor. 

Atividade3: Escala com Cores do Grupo 

Objetivo 
• Fixar o conhecimento através de atividade prática e dirimir dúvidas que os 

participantes tenham a respeito do Brilho e Saturação de cada material 
apresentado. 

Tempo 
• 20 minutos; 
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Recursos Necessários 
• Flipchart 

• Canetas para Flipchart 

• Folhas de sulfite branco; 

• Lápis de cor 

Procedimentos 
• Caso tenham materiais disponíveis para que sejam feitas escalas de saturação e 

brilho, convide o grupo a também montar as escalas com os materiais do grupo. 

• Caso a variedade seja pequena, monte escalas de saturação e brilho a partir do 
materiais disponíveis e lápis de cor. 

• Finalizada a atividade, estimule os participantes a interagirem com as escalas. 

• Convide o grupo a debater sobre a possibilidade de comprar matérias primas ou 
pigmentos de acordo com o que foi aprendido, organizar os retalhos recebidos 
de acordo com tamanho do retalho, o círculo das cores e as escalas, etc. 

Sugestões 
• Caso o grupo seja maior que 10 pessoas e não possua uma mesa para todos, dê 

prioridade ao uso do flipchart ao invés de folhas de sulfite branco. 

• Utilize as folhas brancas como fundo para fotografar e demonstrar as cores; 

Atividade 4: Análise do Uso das Cores 

Objetivo 
• Elevar a auto-crítica do grupo e capacidade de análise das combinações de cores 

atualmente utilizadas 

Tempo 
• 25 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT com fotos do encontro anterior; 

Procedimentos 
• Convide-os a analisar e debater um pouco sobre as combinações de cores 

utilizadas atualmente pelo grupo em suas produções. 

• Avise que mostrará fotos tiradas no encontro anterior e oriente-os a analisar 
friamente os produtos (fotos com “close” nas cores). Tranquilize o grupo e 
informe que, normalmente na foto as coisas “parecem diferentes” e que o que 
está sendo analisado não é o produto como um todo, é apenas o aspecto 
“combinação de cor” e ainda de acordo com os assuntos trabalhados. 
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• Estimule o debate no grupo, questionando-os quais cores combinam, quais não e 
por quê em cada produto. 

Sugestões 
• Se possível, tenha em mãos (ou dispostos na mesa) alguns produtos do grupo. 

• É importante criar um clima amigável entre os participantes de forma a isentar o 
eventual criador do produto das críticas realizadas, portanto, ressalte que apenas 
a “combinação de cores” será analisada e que, quanto mais pontos a melhorar 
forem identificados, melhor. 

Atividade 5: Redesenhando um Produto 

Objetivo 
• Aplicar o tema da capacitação para redesenhar um produto, ou linha de produtos, 

do grupo, finalizando em uma ficha técnica com as novas cores. 

Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Foto de um produto do grupo escolhido pelo orientador para se fazer o redesign; 

• Flipchart 

• Canetas para Flipchart 

• Marcadores coloridos 

Procedimentos 
• Após a análise (atividade anterior) anuncie que agora é o momento do grupo 

eleger um produto para ser redesenhado e que, caso o grupo aceite a sugestõa o 
orientador mostrará qual é sua. 

• Definido o produto ou, preferencialmente, uma linha para fazer o Redesign; em 
um Flipchart, faça sketches do produto sem cor e debatendo com o grupo, 
adicione as cores por tema e aplicando as combinações aprendidas (contraste, 
etc). 

• Tome cuidado para não manchar o suporte, parede ou folhas por trás da que se 
está utilizando. 

• Em uma folha, gere algumas opções de acordo com uma “temática” ou a 
combinação utilizada. 

• Oriente o gurpo a selecionar uma para ampliar em uma outra folha que será 
denominada de “Ficha Técnica – Combinação de Cores: produto X tema Y”. 
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• Após finalizado o sketch, faça anotações de quais combinações de cores serão 
utilizadas (com marca e código do pigmento caso o grupo tenha) e, se possível 
cole uma amostra do retalho ou pigmento. 

• Finalize a Ficha Técnica do Produto redesenhado para: 

o Combinar com o grupo e com o assessor como e quando será feita a foto 
do novo produto; 

o Em qual prazo ou data específica o grupo deverá realizar o Mutirão de 
Vendas para lançar o produto no mercado. 

o Tirar foto do resultado alcançado. 

• Convide o grupo a contemplar o resultado obtido, parabenize-os e convide para 
a atividade de encerramento. 

Sugestões 
• É possível levar o produto a ser redesenhado já escolhido mas é fundamental que 

o grupo concorde com a seleção e se motive com ela. 

• O orientador poderá propor a seleção do produto com base nas perspectivas de 
mercado, nas necessidades de redesign de produtos mais antigos ou com venda 
mais limitada, que segundo o olhar do orientador poderiam ser em decorrência 
de falhas em relação à cor. 

• É importante deter-se à aplicação das regras aprendidas na capacitação, embora 
sugestões de textura ou outras características sejam possíveis. 

• Guarde de 5 a 10 minutos para fazer anotações e completar a Ficha. 

Atividade 6: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados, reforçar acordos de data de mutirão e apresentação do 

protótipo e aplicar a avaliação da capacitação. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação 

Procedimentos 
• Retorne à organização do início do encontro para realizar o APDH. 

• Pergunte ao grupo quais foram os aprendizados mais importantes, retome a regra 
básica da combinação de cores, exposta no final do encontro anterior e apontada 
no flipchart. 
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• Estimule o grupo a refletir sobre as possíveis aplicações para organizar a 
aquisição de matérias-primas e pigmentos. 

• Ressalte os passos utilizados para redesenhar o produto, pergunte se o grupo 
conseguiria realizar isso novamente. 

• Reforce o compromisso com as metas mínimas. 

• Passe a Ficha de avaliação, agradeça e estimule-os a manter contato caso tenham 
alguma dúvida. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à avaliação da capacitação e facilite o contato futuro por telefone ou 
por intermédio do assessor. 
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Tendências (versão beta) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor aprenderá a fazer pesquisas de tendência e a 
utilizá-las na melhoria do seu produto. 
A capacitação objetiva que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Conhecer ferramentas para fazer pesquisas de tendência; 

• Entender como aplicar pesquisas de tendência nos produtos; 

• Conhecer um case de pesquisa de tendência. 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilização do olhar para perceber “o que está na moda”. 

• Ter motivação para está sempre aplicando pesquisas de tendência nos seus 
produtos; 

Dimensão Operacional 
• Fazer uma pesquisa de Tendência; 

• Criar um catálogo ou painel de Tendência; 

• Redesenhar um produto ou linha de produto usando o catálogo de Tendência. 

Estrutura da Capacitação 
• Encontro 1: Conhecendo a Pesquisa de Tendência. 

• Encontro 2: Criação de Catálogo e Redesign de produto/linha de produto. 

Carga Horária 
4 horas: 

1º Encontro: 1h e 50min. 
2º Encontro: 2 horas. 
Intervalo máximo recomendado entre encontros: até 1 semana. 

Público-Alvo 
• Grupos produtivos ou turmas de empreendedores individuais de produção; 
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Apresentação do Encontro 1: Conhecendo a Pesquisa de 
Tendência. 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Conhecer um case de Pesquisa de Tendência; 

• Conhecer ferramentas para fazer Pesquisas de Tendência. 

Dimensão Atitudinal 
• Ter mais confiança para criar produtos que “estão na moda”; 

• Sensibilizá-los para a importância de Pesquisar Tendências de seu mercado. 

Dimensão Operacional 
• Estruturar pesquisa de tendência. 

Carga Horária 
• 1h e 50min. 
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Plano do Encontro 1 – Introdução à Tendência 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Introdução 

Atividade 1: 
Abertura  

Exposição 
Dialogada e 

Debate 
• Lista de Presenças 5´ 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Flipchart e Canetas 
de Flipchart 

15’ 

Sensibilização 

Atividade 3:  
Porque fazer 
pesquisa de 
tendências. 

Vídeo 
• Datashow; 
• Laptop; 
• Caixas de Som 

20´ 

Atividade 4: 
Ciclo de vida 
do produto no 

mercado 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Apostila do 
participante 

15´ 

Pesquisa de 
tendência 

Atividade 5: o 
que é e para 

que serve 
pesquisa de 
tendência 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Flipchart e Canetas; 
• Tarjetas “Passos da 

Pesquisa” 
20´ 

Atividade 6: 
Planejamento 
da Pesquisa 

Discussão em 
grupo e 

preenchimento 
da apostila  

• Apostila do 
participante 

30’ 

Encerramento 
Atividade 7: 

Encerramento 
Debate nenhum 5´ 
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Atividade 1: Abertura  

Objetivo 
• Aquecer os participantes 

Tempo 
• 5 minutos 

Recursos Necessários 
• Lista de Presenças 

Procedimentos 
• Receba cordialmente o grupo, conversando sobre amenidades e passando a lista 

de presença até que todos estejam devidamente acomodados para dar início aos 
trabalhos. 

• Convide-os a fazer uma breve revisão sobre o que foi visto nos encontros 
anteriores. 

• Pergunte ao grupo quais pontos foram trabalhados no encontro passado e o que 
ficou de prático para eles e seus empreendimentos. 

• Espere até que todos contribuam e pergunte se mais alguém tem alguma 
colocação. 

• Pergunte quais são as expectativas deles para esse encontro; 
• Apresente o que será trabalhado, bem como os objetivos principais da 

capacitação. 
 

Orientações 
• Cuide para que todos tenham chance de falar. 
• Caso alguém faça uma colocação errada, não sinalize para a pessoa. Pergunte ao 

grupo quem mais gostaria de falar. Se ninguém corrigir o que a pessoa falou, 
faça você mesmo indiretamente, reforçando os principais pontos abordados na 
discussão. 

• Na abertura, você pode fazer a revisão do contrato de convivência, se houver, 
caso sinta necessidade de reforçar pontos. Pergunte se eles querem acrescentar 
ou mudar algo no contrato e complete com as sugestões deles. 

Atividade 2: Perguntas introdutórias e apresentação do encontro 

Objetivo 
• Introduzir o tema da capacitação. 

Tempo 
• 15 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart 

• Caneta para flipchart 
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Procedimentos 
• Faça as perguntas introdutórias: 

• O que é Tendência para vocês? 
• O que é Moda para vocês? 
• Você acha que esses assuntos têm a ver com o seu negócio? 
• Em relação ao negócio de vocês o que está na moda hoje? 
• Como vocês fazem pra saber o que “está na moda”? 
• Vocês acreditam que é possível “adivinhar” o que estará na moda em breve? 

 

• Enquanto as pessoas falam, vá anotando no flipchart as palavras-chave; 

Orientações 
 

• Você poderá fazer uso de Tarjetas. Neste caso, solicite que cada um escreva (ou 
escreva você mesmo) e fixe em uma parede. 

• Não inicie uma pergunta antes de ter certeza que todos que queriam contribuir 
com uma resposta, o tenham feito. 

• Caso as pessoas não saibam o que responder, avise que elas descobrirão a 
resposta durante o encontro e passe, então, para a próxima pergunta. 

• Agora não é momento para corrigir as respostas dos participantes e sim 
incentivar que eles pensem no assunto e dêem respostas, mesmo que estas não 
estejam exatamente corretas. 

• Sempre resgate as contribuições deles ao repassar a teoria. Se eles já falaram 
sobre o assunto que está sendo tratado, reforce positivamente as contribuições. 

• Você pode quebrar essa atividade ao longo do encontro. Ao invés de fazer todas 
as perguntas de uma vez, você pode fazer somente as perguntas relacionadas ao 
tema da próxima atividade. 

 

Atividade 3: Porque fazer pesquisa de tendência. 

Objetivo 
• Ressaltar a importância de se prestar atenção às tendências. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Datashow 

• Laptop 

• Caixas de Som 

Procedimentos 
• Convide o grupo a assistir um vídeo que fala sobre tendências; 

• Mostre o vídeo que mais tem a ver com os empreendedores. 
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• Ao final do vídeo pergunte aos empreendedores se gostaram e oriente a 
discussão para responder principalmente às perguntas: 

o Existem fontes de informações que podem dar uma visão a respeito do 
que há de vir? 

o É possível transformar as tendências em decisões para o empreendimeto? 

Orientações 
• Vídeo para setor de alimentação: 

o “PEGN TENDÊNCIAS ALIMENTOS NATURAIS 09012011” 
disponível no link: http://www.youtube.com/watch?v=dUeR6xf7v6I; 

• Vídeo para setor de vestuário: 
o “PLANETA MODA - Onde nasce a moda” disponível no link: 

http://www.youtube.com/watch?v=pqIbPQ6WzVI&feature=related; 
o “Alisson Rodrigues - Processo Criativo - Roda da Moda” disponível no 

link: http://www.youtube.com/watch?v=rQxtwWbevew&feature=related 
• Se nenhum dos vídeos sugeridos for suficiente, faça uma pesquisa a partir das 

características dos empreendedores. 
 

Atividade 4: Ciclo de Vida do Produto no Mercado 

Objetivo 
• Entender como funciona o ciclo de vida de um produto no mercado e sensibilizar 

para a importância da pesquisa de tendências. 

Tempo 
• 15 minutos 

Recursos Necessários 
• Apostila do participante 

Procedimentos 
• Entregue as duas primeiras páginas das apostilas aos participantes; 

• Peça para que observem o gráfico (figura) inicial; 

• Verifique se alguém pode explicar o que entende a partir da figura; 

• Peça para que alguém leia o texto sobre as 4 fases do Ciclo de Vida do Produto 
no Mercado; 

• Explique as quatro fases do ciclo de vida do produto no mercado e informe que 
quando se desenvolve um produto que já é popular, copiando ou se inspirando 
em um concorrente que já o vende, aproveitam-se as vendas que acontecem 
somente na última ou nas duas últimas fases. 

• Enfatize que quem “saiu na frente” aproveitou mais as vendas; 
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• Pergunte ao grupo “Como fazer para aproveitar as vendas desde as fases iniciais 
do ciclo de vida do produto no mercado?” 

• Caso o grupo não tenha afirmado, faça o fechamento conceitual orientando que: 

o A maneira de se adiantar no Ciclo de Vida do Produto no Mercado é 
fazendo pesquisas de Tendências para se adiantar nelas. 

• Peça para que leiam também o texto “Mas o que isso tem a ver com Pesquisa de 
tendência ?”; 

• Reforce os conteúdos com exemplos e peça para que os participantes também o 
façam; 

Orientações 
• Reforce principalmente a orientação de se identificar quem são os lançadores de 

tendência (podendo ser um desfile, uma empresa de tecnologia, uma publicação, 
etc) e que os empreendedores irão se beneficiar em acompanhar o que essas 
empresas, eventos e organizações andam fazendo. 

• Se desejar, pode entregar a apostila completa (com as 3 páginas) e orientar para 
que os participantes não olhem a última antes da próxima atividade. 

Atividade 5: Passo a Passo para Pesquisa de Tendências 

Objetivo 
• Estruturar a Pesquisa de Tendências. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart e Canetas; 

• Tarjetas “Passos da Pesquisa”; 

Procedimentos 
• Distribua as tarjetas e peça para que os participantes discutam e organizem um 

passo a passo para se realizar uma pesquisa de tendências para seu setor. 

• Deixe o grupo livre para organizar e fique disponível para dirimir dúvidas; 

• Parabenize o grupo reforçando os acertos; 

• Utilizando a apostila, faça as correções necessárias e encaminhe para a 
distribuição de tarefas de pesquisa; 
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Orientações 
• Se desejar, pode desenhar uma montanha ou outro símbolo em um flipchart para 

que os participantes organizem o passo a passo; 
• Uma dificuldade extra pode ser colocada eliminando as tarjetas pré-

estabelecidas e deixando o grupo livre para discutir e elaborar o próprio passo a 
passo. Se o grupo não encontrar uma solução satisfatória, forneça as orientações 
de acordo com a apostila. 

• Você poderá mostrar alguns cadernos de tendência disponíveis na internet 
quando tiver explicando a etapa de “Montar o resultado da pesquisa no Painel” 

o http://design.senai.br/Default.aspx?tabid=190 
o http://www.senai.br/br/ParaVoce/caderno_tendencias.aspx 

 

Atividade 6: Planejamento da Pesquisa 

Objetivo 
• Distribuir tarefas para realização da pesquisa. 

Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Apostila do Participante; 

Procedimentos 
• Convide os empreendedores participantes a definirem as fontes de pesquisa e 

quem será o responsável por coletar os dados até o próximo encontro; 

• Reforce que não é um mero exercício, mas que a pesquisa de cada participante 
será fundamental para o empreendimento; 

• Fique à disposição para dirimir dúvidas que possam surgir; 

Atividade 7: Encerramento 

Objetivo 
Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los.  

Tempo 
• 5 minutos 

Recursos Necessários 
nenhum 

Procedimentos 
• Pergunte ao grupo quais foram os principais aprendizados do encontro; 
• Espere até que todos contribuam. Pergunte sempre se alguém quer contribuir 

com mais alguma coisa; 
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• Caso se esqueçam de algum ponto muito importante relacionado ao conteúdo, 
destaque-o você, para que eles consigam fixá-lo; 

• Verifique se há alguma dúvida para fazerem a pesquisa; 
• Encerre o encontro. 
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Apresentação do Encontro 2: Redesign de produto 
O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolva 
competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Identificar quais são as tendências atuais aplicáveis ao produto; 

• Aprender aplicar as tendências identificadas na melhoria de produtos. 

Dimensão Atitudinal 
• Perceber a importância de estar sempre informado quanto às tendências do seu 

mercado; 

Dimensão Operacional 
• Criar um painel ou “catálogo” com o resultado da pesquisa; 

• Redesenhar um produto ou linha de produto aplicando as tendências 
identificadas. 

Carga Horária 
2 horas 
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Plano do Encontro 2 – Redesign  
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Introdução 
Atividade 1: 

Abertura  

Exposição 
Dialogada e 

Debate 
• nenhum 5´ 

Pesquisa de 
tendência 

Atividade 2:  
Debate sobre a 

pesquisa 
Debate • Flipchart e Caneta 30´ 

Atividade 3: 
Juntando as 

Peças 

Atividade 
Prática 

• Flipchart 
• Papel sulfite  
• Lápis de cor 
• Hidrocor 
• Cola 
• Tesoura 
• Materiais coletados 

pelos 
empreendedores 

 

30´ 

Atividade 4: 
Redesenhando 

o produto 
Redesign 

• Flipchart e Canetas 
• Papel sulfite, Lápis 

de cor e materiais 
diversos para 
Geração de 
Alternativas; 

• Painel com resultado 
da pesquisa 

50´ 

Encerramento 
Atividade 5: 

Encerramento 
Debate • Fichas de Avaliação 

do Curso 
5´ 
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Atividade 1: Abertura  

Objetivo 
• Aquecer os participantes, retomando rapidamente os assuntos abordados no 

encontro passado e também verificar a atividade realizada. 

Tempo 
• 5 minutos 

Recursos Necessários 
nenhum 

Procedimentos 
• Receba cordialmente o grupo. Converse sobre amenidades, até que todos 

estejam devidamente acomodados para dar início aos trabalhos. 
• Pergunte aos participantes como foi a semana (ou o período decorrido desde o 

último encontro); 
• Pergunte se foi fácil ou difícil fazer a pesquisa; 

o Antes que entrem em detalhes sobre o que encontraram, peça para que 
todos falem sobre dificuldades encontradas, etc; 

• Antes de apresentar o objetivo do encontro de hoje, afirme que eles irão avançar 
no passo a passo definido no encontro anterior; 

• Pergunte se alguém poderia relembrar o grupo do passo a passo estabelecido; 
• Apresente um panorama geral do encontro de hoje enfatizando que antes de 

elaborar o painel com a Tendência, o grupo discutirá e aí então fará o Redesign; 

Orientações 
• Pode utilizar as perguntas: 

o Como foi fazer a pesquisa? 
o Foi fácil ou difícil? Gostaram ou não? 
o Onde vocês encontraram mais informações? 
o Etc. 

 
• Cuide para que todos tenham chance de falar. 

• Caso alguém faça uma colocação errada, não sinalize para a pessoa. Pergunte ao 
grupo quem mais gostaria de falar. Se ninguém corrigir o que a pessoa falou, 
faça você mesmo indiretamente, reforçando os principais pontos abordados na 
discussão. 

• Na abertura, você pode fazer a revisão do contrato de convivência (se houver) 
caso sinta necessidade de reforçar pontos. Pergunte se eles querem acrescentar 
ou mudar algo no contrato e complete com as sugestões deles. 

Atividade 2: Debate sobre a pesquisa  

Objetivo 
• Apresentar os dados da pesquisa e discutir a validade de cada informação. 
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Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart e Caneta; 

Procedimentos 
• Oriente para que cada um faça uma apresentação do que encontrou de 

informações e o que chamou a atenção; 
• Peça para que cada um preste atenção nas apresentações antes de fazer os 

comentários; 
• Enquanto as apresentações estão sendo feitas, vá anotando no flipchart os pontos 

de interesse para discussão; 
• Após todos apresentarem modere a discussão de forma que o grupo faça uma 

reflexão sobre quais tendências parecem estar surgindo; 
o Use basicamente perguntas para conduzir a discussão; 
o Verifique em qual momento é interessante fazer reflexão a respeito de 

“como era antes” para ter uma visão histórica; 
• Anote também no flipchart as conclusões, agrupando idéias em torno de temas; 
• Oriente para que as conclusões abram e orientem as possibilidades criativas; 

Orientações 
• Uma questão importante também é o “timing” da tendência, ou quando é 

esperado que ela aconteça. Cuide, portanto, para que os empreendedores não 
avancem muito no tempo, inspirando-se por exemplo em uma tendência que 
acabou se ser lançada nas passarelas e ainda demorarão muito tempo até ganhar 
as ruas; 

o Apesar da dificuldade de se prever este tempo, vale considerar se a fonte 
de pesquisa será uma “tendência de comportamento”, um “desfile”, uma 
“marca famosa”, ou “uma marca mais popular”; caso a teoria do 
“gotejamento” se aplique; 

Atividade 3: Juntando as peças 

Objetivo 
• Montar painel ou catálogo de tendências. 

Tempo 
• 30 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart e Canetas 
• Papel sulfite 
• Lápis de cor 
• Hidrocor 
• Cola 
• Tesoura 
• Materiais coletados pelos empreendedores 
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Procedimentos 
• Disponibilize o material para a atividade; 
• A partir das conclusões da atividade anterior, oriente o grupo a construir um 

painel (uma página grande) ou catálogo (várias páginas) baseado em um ou mais 
temas; 

• Fique a disposição do grupo durante a atividade; 
• Fique atento ao tempo e cuide para que o grupo não se disperse da atividade; 

Orientações 
• O resultado da pesquisa pode ser um painel, mural, caderno, caixa, etc Escolha 

com o grupo o formato que mais se adequa ao que foi pesquisado. 
• Você pode novamente mostrar os catálogos de tendência disponíveis; 
• É interessante que cada página do material contenha um tema central. 

 

Atividade 4: Redesenhando o produto  

Objetivo 
• Aplicar o tema da capacitação para redesenhar um produto, ou linha de produtos, 

do grupo, finalizando em uma ficha técnica. 

Tempo 
• 50 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart e Canetas 

• Papel sulfite, Lápis de cor e materiais diversos para Geração de Alternativas; 

• Painel com resultado da pesquisa 

Procedimentos 
• Apresente a atividade de Geração de Alternativas, convidando todos a 

participarem com idéias; 

• De acordo com o estágio de autonomia criativa do Grupo convide um ou mais 
representantes para registrar anotando ou desenhando as idéias que forem 
surgindo; 

o Se o grupo nunca fez a atividade, você pode iniciar registrando as idéias. 

• Facilite a geração de idéias partindo sempre de um tema e, com perguntas, peça 
para os participantes definirem cores, texturas, grafismos, materiais, etc, sempre 
com base na pesquisa mostrada no painel; 

• Pode repetir a geração de alternativas para cada tema definido; 
• Se for necessário selecionar, convide os participantes a definirem as melhores 

idéias; 
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• Oriente para que a pessoa responsável pelo registro passe a limpo as alternativas 
selecionadas e conduza para finalização da “Ficha Técnica” escrevendo detalhes 
como: nome, tamanhos, cores, materiais, etc. 

Atividade 6: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar os principais aprendizados do encontro, a fim de reforçá-los.  

Tempo 
• 5 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação do Curso 

Procedimentos 
• Pergunte ao grupo quais foram os principais aprendizados do encontro. 
• Espere até que todos contribuam. Pergunte sempre se alguém quer contribuir 

com mais alguma coisa. Caso eles se esqueçam de algum ponto muito 
importante relacionado ao conteúdo, destaque-o você, para que eles consigam 
fixá-lo. 

• Termine destacando novamente os pontos importantes que eles citaram e que 
não podem ser esquecidos. 

• Se eles não conseguiram finalizar alguma atividade, lembre-os de fazê-lo; 
• Distribuindo as fichas de avaliação de curso, peça para que preencham antes de 

irem embora; 
• Despeça-se do grupo e se coloque a disposição para ajudar com orientações 

pontuais na finalização ou materialização do produto. 



 

119 

Eco-Design 
 

Apresentação Geral 
 
A Capacitação de Eco-Design é subdividida em: 

 
• Diagnóstico de Impactos Ambientais: formulário que aponta quais seriam as 

principais dicas para o empreendedor melhorar seus produtos a partir do uso do 
baralho de eco-design; 

• Dia do Design Sustentável: capacitação de sensibilização que, caso o 
empreendedor já seja sensibilizado para a questão ambiental, pode ser 
dispensada. 

• Eco-Design: capacitação na qual é apresentado o baralho e se faz a melhoria do 
produto. 

 
Em resumo, trata-se então de capacitação de sensibilização e orientação para a 
sustentabilidade ambiental na qual o empreendedor, após conscientização da 
importância do tema, faz uso do Baralho de Eco-Design como ferramenta para tornar 
seu produto, ao final da capacitação, mais eco-eficiente. 
A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender a importância da Sustentabilidade Ambiental. 

• Compreender o que é Impacto Ambiental, Eco-Design e Ciclo de Vida do 
Produto; 

• Tomar consciência do ciclo de vida de seu próprio produto. 

• Conhecer quais mudanças podem ser feitas em um produto a fim de reduzir seu 
impacto ambiental. 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância da Sustentabilidade Ambiental e de produzir 

produtos mais ecológicos; 

• Predispor-se a tornar seu produto mais eco-eficiente; 

Dimensão Operacional 
• Personalizar o cartaz “Guia do Design Sustentável para Grupos Produtivos” com 

dicas e sugestões que se apliquem à realidade do próprio empreendimento; 

• Fazer uso de Baralho de Eco-Design como fonte de inspiração para melhorar 
produtos; 

• Atualizar um produto ou uma linha de produtos aplicando conceitos de eco-
design. 



 

120 

Carga Horária e Estrutura da Capacitação 
Encontro 1: Dia do Design Sustentável* 4 horas 
Encontro 2: O que é Eco-Design 2 horas e 15 minutos 
Encontro 3: Redesign do Produto 2 horas e 55 minutos 
Total 9 horas e 10 minutos 
*Se for identificado que todos os participantes já são comprometidos com o 
desenvolvimento de produtos eco-eficientes, o primeiro encontro é opcional. 
 

Público-Alvo 
• Turmas de Empreendimentos Coletivos ou Individuais de produção de produtos; 

• É desejável que todos os participantes tenham facilidade de leitura. 

• Desejável ter facilidade de leitura; 

• Desejável já ter produção em andamento. 
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Plano do Encontro – Dia do Design Sustentável 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 

Atividade 1: 
Abertura e 

Programação da 
Capacitação 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Controle de 
Presenças; 

• Caneta. 
10´ 

Introdução à 
Sustentabilidade 

Atividade 2: 
AMIO, Perguntas 

Introdutórias , 
Objetivo do 

Encontro e um 
breve debate 

sobre os 7 erres. 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• cartaz; 

• Caneta; 
• Flipchart. 
 

45 

Ciclo de Vida 
dos Produtos e 

Impacto 
Ambiental 

Atividade 3: 
Escravos de Jó 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Objetos diversos; 15´ 

Atividade 4: 
Vídeo comentado 
“A História das 

Coisas” 

Exposição 
Dialogada 

• Laptop; 
• Datashow; 
• Equipamento de som; 
• Flipchart; 
• Canetas para 

Flipchart; 

55 

Atividade 5: 
Pegada Ecológica 

Atividade 
Prática e 
Debate 

• Formulários “Pegada 
Ecológica”;  

• Flipchart; 
• Canetas para 

Flipchart; 

30´ 

Intervalo 
Atividade 6: 

Intervalo Livre • Lanche. 20 

Eco-Design 

     

Atividade 8: 
Design do Ciclo 

de Vida do 
Produto 

Atividade 
Prática 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Produtos criados 
pelos 
empreendimentos 
participantes; 

• Cartazes “Guia de 
Eco-Design para 
Grupos Produtivos”; 

• Canetas hidrocor; 
• Flipchart; 
• Canetas para 

Flipchart; 
• Mesa ou apoio 

similar. 

55 

Encerramento 
Atividade 9: 

Encerramento 
Debate 

• Fichas de Avaliação 
de Capacitação 

10´ 
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Atividades – Dia do Design Sustentável 
 

Atividade 1: Abertura e Programação da Capacitação 

Objetivo 
• Fazer a apresentação do facilitador, do grupo e da programação do encontro e 

fazer o controle de presenças. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Controle de Presenças; 

• Caneta. 

Procedimentos 
• Durante a organização do espaço do encontro, fixe as folhas de flipchart que 

serão utilizadas e escreva o título “Dia do Design Sustentável”; 

• Com o espaço do encontro já organizado, dê as boas vindas aos participantes e 
enquanto passa o caderno de Controle de Presenças, converse descontraidamente 
sobre amenidades para conhecer um pouco a realidade (urbana ou rural) do 
grupo e seus hábitos de consumo, preservação do meio, histórico de 
relacionamento com o meio ambiente, coleta seletiva, etc; 

• Apresente-se e solicite que cada um se apresente da maneira que desejar, mas 
que fale pelo menos o próprio nome e de que Grupo Produtivo participa; 

• Pergunte quais são as expectativas sobre o que e como será trabalhado; 

• Apresente a programação e objetivos do encontro: 

o Assistir um vídeo e debater sobre; 

o Criar um cartaz “Guia do Design Sustentável para Grupos Produtivos” 
com dicas e sugestões que se apliquem à realidade do próprio 
empreendimento e também para que mais pessoas sejam sensibilizadas; 

Sugestões 
• Durante as apresentações, podem ser confeccionados crachás a medida em que 

cada pessoa se apresenta; 

• Ao perguntar sobre as expectativas, caso alguém já esteja sensibilizado e 
demonstre resultados práticos, enfatize o uso do Guia como lembrete da 
discussão e que por em prática as sugestões no dia-a-dia é o ideal a ser 
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alcançado a partir de agora. Caso não haja sensibilização nenhuma ou mínima 
noção a respeito dos assuntos a serem trabalhados, enfatize que o objetivo do 
encontro é justamente apresentar a importância dos assuntos; 

• Ao apresentar a programação confirme se todos poderão ficar até o final e caso 
alguém não possa, reforce que antes de sair, a pessoa preencha a ficha de 
avaliação; 

• Certifique-se que todos que queiram contribuir com as discussões, tenham o 
feito, respeitando o tempo disponível. 

Atividade 2: AMIO, Perguntas Introdutórias, Objetivo do Encontro e 
um breve diálogo sobre 6 erres. 

Objetivo 
• Relacionar o tema com outros de design e verificar o conhecimento atual do 

grupo. Introduzir conhecimentos sobre os 6 Erres. 

Tempo 
• 45 minutos 

Recursos Necessários 
• Cartazes “Guia de Eco-Design para Grupos Produtivos”; 

Procedimentos 
• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 

sobre o que já foi feito em relação ao tema “design” ou criação de produtos ou 
cite alguma capacitação dada algum dos Grupos presentes e que se relacione. 

• Peça para que os participantes de cada Empreendimento sentem-se próximos 
para trabalhar utilizando o Guia que será distribuído um por empreendimento, 
não um por participante; 

• Distribua os cartazes “Guia de Eco-Design para Grupos Produtivos” e apresente-
o como ferramenta e lembrete que poderá ser fixado no local de criação e 
produção dos produtos do Grupo e, se for consultado e atualizado toda vez que 
algum produto novo estiver sendo criado, o grupo aos pouquinhos se tornará 
mais e mais ecologicamente correto; 

• Dê a sugestão de deixar em local visível também a fornecedores e clientes (que 
visitem o local de produção do grupo), para que seja comunicado e divulgado 
que o grupo pensa em sustentabilidade ambiental; 

• Explique que no cartaz existem algumas palavras e desenhos (abaixo) em 
branco, que devem ser coloridas no momento em que estivermos trabalhando, 
assim cada grupo terá seu próprio Guia; 
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• Explique que ao decorrer do encontro os integrantes deverão preencher as 
lacunas em branco com informações dadas no encontro. 

• Informe ao grupo que hoje será trabalhado o tema “Sustentabilidade Ambiental” 
e faça as perguntas introdutórias: 

o O que vem à mente de vocês quando falamos em “Eficiência” ou 
“Rendimento”? 

o O que vem à mente de vocês quando falamos em “Sustentável”? 
o O que vem à mente de vocês quando falamos em “Ciclo de Vida”? 
o O que vem à mente de vocês quando falamos em “Meio Ambiente” ou 

“Natureza”? 
o O que vem à mente de vocês quando falamos em “Ecologia e 

Economia”? 
o Vocês acham importante separar o lixo? 
o Por quê? 
o Pegue como exemplo alguns produtos industriais corriqueiros, como uma 

camiseta, óculos ou calçado e pergunte ao grupo: Vocês sabem de onde 
vem esse produto? E para onde vai depois que ninguém mais puder usá-
lo? 

o Agora pegue como exemplo algo natural, como a água, alguma fruta etc, 
e questione: Vocês sabem de onde vem (a água que bebemos)? E para 
onde vai depois que ninguém mais puder usá-la? 

• Agradeça pela contribuição do grupo e informe que o significado dessas 
palavras ficará mais claro durante o encontro; 

• Faça a leitura do quadro “6 erres” e explique que são “regrinhas” básicas que 
podem ser aplicadas por qualquer pessoa; 

• Escreva o título da atividade no Flipchart; 

• Anote também o título do primeiro “R” (Reduza), distribua canetas hidrocor e 
peça para alguém ler o texto “Reduza”; 

• Explique os exemplos dados, contribua com novos exemplos e peça para que os 
participantes dêem idéias de como “Reduzir”; 

• Peça para que seja pintado o texto em branco de alguma cor que represente o 
“erre” que acabou de ser lido; 

• Repita o procedimento (anotar no flipchart, ler, explicar, colorir) para cada um 
dos outros “erres” descritos; 

• Revise e certifique-se que todos tenham compreendido. 

• Reforce a idéia que se o Guia for fixado em local visível, naturalmente iremos 
tornar nosso estilo de vida mais ambientalmente correto e também estimular as 
outras pessoas a fazerem. 
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Sugestões 
• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 

capacitação. 

• Ao dar explicações, se perceber que alguém compreendeu intuitivamente peça 
para o grupo dar exemplos daquilo que foi compreendido. 

• Certifique-se que todos que queiram contribuir com respostas tenham falado 
antes de passar para a próxima pergunta. 

• Procure sempre estimular a participação dos empreendedores para, por exemplo, 
ler os tópicos apresentados e dar exemplos do assunto apresentado. 

Atividade 3: Escravos de Jó 

Objetivo 
• Descontrair o grupo, explicar o conceito de Ciclo e suas implicações. 

Tempo 
• 15 minutos; 

Recursos Necessários 
• Objetos diversos; 

Procedimento 
• Convide o grupo a participar de uma divertida atividade em círculo ou roda e 

peça para que cada um tenha em mãos um produto, que não tenha risco de dano 
caso caia no chão. 

• Com o círculo organizado, pergunte aos participantes se alguém conhece a 
brincadeira de roda chamada “Escravos de Jó”; 

• Explique ao grupo que é um jogo cujo objetivo é passar o produto para o 
participante ao lado no ritmo da música; 

• Ensine o grupo a cantar a música. Não é necessário que todos cantem, basta que 
compreendam o ritmo; 

• Explique em quais momentos deverá ser passado o produto e dê inicio ao jogo, 
passando na direção e ritmo combinados; 

• Após uma ou duas quebras no ritmo da roda (ou ciclo), faça uma pausa e 
questione ao grupo quais problemas estão acontecendo e o que poderia ser feito 
para melhorar, por exemplo: fulano está deixando o produto muito longe, ou está 
passando muito rápido, etc. 

• Faça mais algumas rodadas, sem eliminar as pessoas, o objetivo pode ser 
alcançado quando a música é cantada até o final, com poucas quebras na 
seqüência; 
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• Após algumas rodadas e, principalmente, quebras de ritmo, acúmulo ou falta de 
objetos nas mãos de algum participante, finalize o jogo e retorne à posição de 
círculo para um breve debate; 

• Questione ao grupo sobre quais foram os problemas enfrentados e ressalte os 
seguintes pontos: 

o Ritmo da música de acordo com ritmo de passagem de objetos; 

o Acúmulo e Falta de objetos; 

o Problema gerado em um ponto, afeta o ciclo todo. 

• Com base no exemplo do acúmulo de objetos, peça para o grupo dizer o que 
aconteceria se, ao invés da roda, a organização fosse em linha ou em uma fila 
única; 

• Apresente ao grupo que, o que faz possível a dinâmica acontecer e continuar 
quanto tempo se desejar, é a organização em círculo, ou em ciclo. 

• Depois de compreendido o conceito de Ciclo, abra a reflexão para que se 
compreenda claramente que a sociedade se organiza às vezes em ciclos, às vezes 
em linha, mas que na natureza, na qual tudo funciona o segredo é a organização 
em ciclo. 

• Dê mais exemplos de como acontece na natureza e faça alusão ao sistema de 
produção industrializada que se organizou inicialmente em linha. 

• Reforce o problema levantado anteriormente, no caso de uma organização em 
linha ao invés de ciclo e fale do problema do lixo industrial e da preocupação, 
cada vez maior sobre sustentabilidade ambiental. 

• Dê alguns exemplos de produtos corriqueiros (levantados na atividade anterior) 
e enfatize a preocupação crescente com a origem e destino das coisas. 

• Faça a apresentação do vídeo a ser passado, na qual a pesquisadora viajou pelo 
mundo com essa curiosidade e preocupação. 

• Pergunte ao grupo se há alguma questão a ser feita antes de se assistir o vídeo, 
responda e então convide para a próxima atividade. 

Sugestões 
• Participe da atividade prática entusiasticamente e estimule a diversão do grupo; 

• Se achar necessário, pode ser utilizado Flipchart  para explicar (graficamente) 
algum ciclo que o grupo tenha dado de exemplo e explique usando o recurso 
visual; 
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• Caso o grupo tenha extrema dificuldade de seguir a seqüência e o ritmo na 
passagem dos objetos, proponha que o grupo se subdivida ou reduza (e 
simplifique) o ritmo do objetos em relação à música. 

Atividade 4: Vídeo comentado “A História das Coisas” 

Objetivo 
• Proporcionar ao grupo a visão de todo processo de produção e da problemática 

da sustentabilidade ambiental na sociedade atual. 

Tempo 
• 55 minutos 

Recursos Necessários 
• Laptop; 

• Datashow; 

• Equipamento de som; 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart. 

Procedimento 
• Inicie a reprodução dos 11 trechos do vídeo “A História das Coisas” avisando 

que foi cortado para se poder conversar e debater cada parte. 

• Passe cada trecho, comente e esclareça alguns dos pontos importantes, por 
exemplo: 

o Trecho 1 – Introdução e Economia de Materiais em Linha 

� Explicar cada uma das 5 etapas do esquema mostrado, usando 
exemplos já comentados; 

• Copie o desenho referente às 5 etapas do ciclo de vida dos 
produtos no Flipchart para o grupo visualizar ao longo do 
vídeo; 

� Chamar a atenção para a forma de organização em Linha e dizer 
que desde o início se pensou assim mas agora estamos mudando. 

� Dizer que a Pesquisadora explicará os problemas de cada etapa 
para enxergarmos o tamanho da mudança que estamos 
realizando. 

o Trecho 2 – Pessoas e Extração de Materiais 
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� Reforçar que o esquema está simplificado e que “esqueceu-se” 
das pessoas, que são, na verdade, o motivo da existência do 
sistema. 

� Se desejar, fale que foi cortada a parte que fala do governo, mas 
que, em essência, ele por vezes parece esquecer-se também das 
pessoas. 

� Sobre extração, ressalte que há tempos utilizamos os recursos 
naturais sem nos preocupar com a natureza que o produz, mas 
estamos utilizando demais e a natureza não acompanha esse 
ritmo. 

� Resgate o exemplo da atividade Escravos de Jó nos momentos 
em que faltaram os objetos porque “alguém antes não passou o 
objeto direito” para falar da possibilidade de falta de algum 
recurso. 

o Trecho 3 – Pegada Ecológica do Consumismo 

� Resgatar os dados (se desejar retorne o vídeo nos gráficos) que 
dizem que em toda a existência do homem no planeta, nas 
ultimas 3 décadas gastamos 1/3 do planeta. 

� A população dos Estados Unidos (de onde é a pesquisadora) 
teriam direito a uma “fatia” pequena (5%) mas utilizam muito 
mais (30%). Dê o exemplo em que numa festa de aniversário com 
20 pessoas, seria exatamente o mesmo que uma pessoa pegar um 
terço do bolo! E se todos fizesse o mesmo, para sustentar todos 
seriam necessários então de 3 a 5 bolos, e só temos um. 

o Trecho 4 –Acúmulo de Toxinas no Corpo Humano 

� Na produção, são colocados nos produtos (ou plantações) 
produtos químicos que ainda não foram testados completamente. 

� Toda pessoa que consome e tem contato com produtos 
industrializados está sujeito a ter em seu corpo essas toxinas, ora 
em maior quantidade ou menos, dependendo dos hábitos de 
consumo. 

o Trecho 5 – Mais Produtos Químicos 

� Trabalhadores estão expostos à produtos químicos, em muitos 
casos mais que os consumidores. 

� A poluição é um problema que afeta a todos. 

o Trecho 6 – Distribuição e Custos não contabilizados 
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� A distribuição tem o objetivo de manter as pessoas 
continuamente comprando, por isso tentam reduzir ao máximo os 
preços. 

� Os preços muitas vezes são baixados “à custa de” prejuízos para 
quem contribuiu para a produção. 

o Trecho 7 – Exemplo de Rádio de Baixo Custo 

� Contribua com mais um exemplo, a partir da técnica produtiva e 
realidade do grupo, de quais custos estão e poderiam estar 
embutidos em algum produto. 

� Comente que dar preferência a fornecedores gera benefícios para 
a economia local e também polui menos, se for considerado 
somente a questão do transporte. 

� Reforçar a importância de se incluir no custo do produto os 
“direitos” do produtor. 

o Trecho 8 – Consumo e Consumismo 

� Alguns países ou culturas adquiriram o vício do consumismo, de 
comprar e jogar fora. 

� Perguntar aos participantes se conhecem alguém que seja 
extremamente consumista. 

o Trecho 9 – Círculo Vicioso Intencional do Consumismo 

� Questionar ao grupo onde eles percebem que isso acontece 
(obsolescência planejada). 

o Trecho 10 – Descarte, Toxinas e Produtos não Recicláveis 

� Não temos mais o conhecimento de todo o processo. Apenas 
temos contato com a compra, uso e descarte. Portanto, como 
consumidores, é difícil enxergar a maior parte do problema por 
falta de conhecimento. 

� É fácil “resolver” o problema, jogando o lixo no rio, em outros 
países, ou enterrando. 

� Explicar a importância de se separar os materiais para reciclagem. 

o Trecho 11 – Transformar a Linha em Ciclo Sustentável 

� Resgatar os exemplos tirados da dinâmica Escravos de Jó. 
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Sugestões 
• Fique atento à palavras e expressões que considere importantes o grupo 

compreender através de exemplos e se sinta livre para interromper cada trecho 
do vídeo para maiores explicações e detalhes; 

• É possível que o grupo esteja cansado ao final do vídeo, portanto, fique atento e, 
caso necessário, pergunte ao grupo se é possível realizarmos mais uma atividade 
antes do intervalo; 

• Aproveite ao máximo os exemplos dados pelo grupo em suas explicações;  

Atividade 5: Pegada Ecológica (atividade opcional) 

Objetivo 
• Sensibilizar os participantes e proporcionar a compreensão do impacto 

ambiental que seus próprios hábitos e estilo de vida geram. 

Tempo 
• 30 minutos. 

Recursos Necessários 
• Formulário sintetizado pela AE em teste com o foco na “Pegada Ecológica” ou 

link para ferramenta online (www.pegadaecologica.org.br); 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart. 

Procedimentos 
• Anuncie que faremos o cálculo da Pegada Ecológica de cada participante e 

explique utilizando como exemplo o que citado no vídeo (trecho 3); 

• Distribua os formulários e dê suporte para o preenchimento; 

• Auxilie na soma das pontuações. 

• Abra espaço para que todos falem quantos planetas Terra “utiliza”, fazendo um 
“ranking” no flipchart; 

• Convide que duas pessoas, preferencialmente as que tenham se destacado do 
restante do grupo por ter estilo de vida com mais alta e mais baixa eco-
eficiência, e leia algumas das respostas para debater com o grupo, ou peça para a 
pessoa ler; 

Sugestões 
• Caso tenha um assessor ou outro facilitador presente, separe o grupo de 

participantes em dois para acelerar a aplicação do formulário; 
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• Deixe os participantes levarem para casa o formulário e, caso alguém não queira, 
peça para colocar o nome e arquive; 

• Forneça o endereço do website que contém o questionário mais apurado. 

Atividade 6: Intervalo 

Objetivo 
• Descontrair e descansar o grupo. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Lanche. 

Procedimento 
• Convide os participantes para realizar um intervalo de 10 minutos. 

Sugestões 
• Se possível, viabilize um lanche eco-eficiente ou com produtos de 

empreendedores beneficiados pela organização, para estimular a troca de idéias 
sobre o tema. 

Atividade 7: Design do Ciclo de Vida do Produto 

Objetivo 
• Exercitar o uso dos 6 erres e gerar uma lista de sugestões práticas para cada 

empreendimento se tornar mais eco-eficiente. 

Tempo 
• 55 minutos; 

Recursos Necessários 
• Produtos criados pelos empreendimentos participantes; 

• Cartazes “Guia de Eco-Design para Grupos Produtivos”; 

• Canetas hidrocor; 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

• Mesa ou apoio similar. 

Procedimentos 
• Convide o grupo para a próxima atividade e anuncie que será a última atividade 

do encontro; 
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• Posicione um produto de técnicas dominadas por todos os participantes, ou mais 
produtos caso o grupo não seja homogêneo, numa posição visível a todos; 

• Anuncie e os produtos serão utilizados como exemplo para a discussão, 
portanto, é necessário que todos conheçam o processo de produção de pelo 
menos um deles; 

• Apresente ao grupo a segunda parte do Cartaz: Design de Ciclo de Vida do 
Produto e pergunte ao grupo o que poderia significar isso. 

• Após as contribuições, resgate o que foi falado sobre Ciclo de Vida e explique 
Design simplesmente como criação e, ao invés de criarmos pensando só na 
produção, vamos pensar em várias idéias e atitudes para cada uma das etapas do 
Ciclo de Vida do Produto. 

• Escreva no Flipchart o Título da Atividade; 

• Escreva também a primeira Etapa do Ciclo de Vida do Produto: Matéria-Prima; 

• Leia para o grupo o enunciado do quadro referente à etapa Matéria-Prima; 

• Explique que nessa última atividade iremos utilizar aqueles 6 erres que são 
aplicáveis em várias situações para aplicarmos na criação de produtos cada vez 
mais ambientalmente corretos, então é importante que cada grupo anote idéias 
bem práticas e ligadas ao próprio grupo. 

• Aponte para o quadro “Matéria-Prima” no Guia dos participantes e dê um 
exemplo de como escolher ou melhorar a escolha de fornecedores para tornar o 
produto melhor: 

o Sempre questionar ao fornecedor sobre como ele trata os resíduos (ou 
outro exemplo (responsabilize-se); 

Orientador, estamos promovendo um movimento de mudança na cultura das grandes 

empresas fornecedoras de matéria-prima. Caso os empreendedores concordem, sempre 

questionar sobre a sustentabilidade de seus fornecedores e parceiros acelerará o 

processo de responsabilização. 

o Dar preferência a fornecedores locais (reduzir: distâncias e combustível 
no transporte); 

o Dar preferência a matérias-primas reutilizadas (reutilize); 

• Peça para o grupo contribuir com sugestões que se apliquem à realidade deles e, 
caso tenham dificuldade leia e estimule a reflexão com base em cada um dos 6 
erres; 

• Estimule o debate e o consenso sobre as sugestões antes de anotar no Flipchart e 
certifique-se de que o grupo concorda com a sugestão; 
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• Resgate o exemplo dado em relação à conversa (questionamento) ao fornecedor 
e pergunte se o grupo concorda em ter isso como sugestão a ser anotada no 
Guia; 

• Caso o grupo concorde, anote; 

• Repita os procedimentos (escrever título, ler, discutir, anotar sugestões) com 
cada uma das Etapas anotando cerca de 2 ou 3 idéias para cada quadro, de 
maneira que envolva todos os participantes; 

• Oriente que na hora de anotar, tornem a sugestão bastante prática ao grupo, por 
exemplo: 

o Ao invés de anotar genericamente “separar o lixo”, anotar “separar cesto 
de agulhas quebradas e outros metais do cesto de retalhos de tecido para 
descarte”; 

• Na etapa de “Produção”, chame a atenção para que cada um represente seu 
grupo, colocando o nome e pintando as pessoas e o local de produção com 
criatividade. 

• Com as sugestões de boas atitudes para todas as etapas anotadas, parabenize o 
grupo pelas contribuições e leia o que seria a etapa da natureza, no quadro 
“Meio Ambiente”; 

• Convide para o encerramento. 

Sugestões 
• Dê exemplos e sempre discuta com o grupo antes de anotar e pedir para 

copiarem; 

Orientador, além da sugestão para “Matéria-Prima” para estimular mudança cultural 

nas empresas fornecedoras, no quadro “Uso do Produto” oriente o grupo a comunicar 
ao cliente as boas ações de sustentabilidade ambiental adotadas no empreendimento 

para promovermos o consumo consciente e para que os grupos (e produtos) sejam 

valorizados pelas iniciativas; 

•  Cuidado com o tempo das discussões, caso necessário, anote apenas uma 
sugestão para cada Etapa e estimule os empreendedores a discutirem e 
complementarem o Guia com o restante dos membros de seus grupos. 

Atividade 8: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados, reforçar compromisso de aplicação da capacitação e 

aplicar a avaliação da capacitação. 

Tempo 
• 10 minutos 
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Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação 

Procedimentos 
• Retorne à organização do início do encontro para realizar o APDH. 

• Pergunte ao grupo quais foram os aprendizados mais importantes, retome o 
vídeo, organização em linha e ciclo, estilo de vida sustentável, regra dos 6 erres 
e ciclo de vida dos produtos; 

• Reforce o compromisso de fixar o cartaz em mural ou outro espaço acessível e 
visível, e também de completar as informações em reunião com os outros 
membros do Grupo. 

• Passe a Ficha de avaliação, agradeça e estimule-os a manter contato caso tenham 
qualquer tipo de dúvida. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à importância da avaliação da capacitação e facilite o contato futuro 
por telefone ou por intermédio do assessor. 
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Encontro 1: O que é Eco-Design 

Apresentação do Encontro 
• O propósito deste encontro é proporcionar condições para que se desenvolvam 

competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Compreender o conceito de Eco-Design e Ciclo de Vida do Produto; 

• Saber analisar produtos para identificar quais critérios ambientais são ou não 
contemplados; 

Dimensão Atitudinal 
• Motivar-se a refletir, durante a criação de produtos, acerca de cada critério e 

optar conscientemente por contemplá-los em seus produtos. 

Dimensão Operacional 
• Aplicar o Baralho de Eco-Design. 

Carga Horária 
2 horas e 5 minutos. 
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Plano do encontro 
Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 

1: Abertura e 
AMIO 

Exposição 
dialogada; 

• Cadernos de 
Atividades ou Lista 
de Presenças; 
• Canetas. 

10’ 

2: Perguntas 
Introdutórias, 
Diagnóstico, 
Objetivo e 
Programação 

Exposição 
dialogada e 
Debate; 

• Relatório de 
Impactos 
Ambientais (caso o 
empreendimento 
tenha respondido) 

25’ 

Conceitos 
de Eco-
Design 

3: É ou não é Eco-
Design? 
 

Exposição 
dialogada e 
Atividade Prática; 

• Jogo de Eco-
Design; 

• Mesa ou apoio 
similar. 

20’ 

4: Ciclo de Vida 
de um Produto 

Exposição 
dialogada e 
Atividade Prática; 

• Tarjetas; 

• Parede para 
fixação de tarjetas 
(ou suporte similar). 

10’ 

5: Análise do 
Ciclo de Vida do 
Produto e Cases  

Atividade Prática; 
• Jogo de Eco-
Design; 40’ 

6: Apresentação 
do Baralho 

Exposição 
dialogada e debate; 

• Baralho de Eco-
Design 20’ 

Encerrame
nto 7: Encerramento 

Exposição 
dialogada e debate; 

• Flipchart; 

• Canetas de 
Flipchart; 

10’ 
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Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Fazer a apresentação do orientador e fazer o controle de presenças. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Cadernos de Atividades (dos empreendimentos) ou Lista de Presenças; 

• Canetas. 

Procedimento 
• Receba todos os participantes cordialmente, na medida em que forem chegando. 

Apresente-se, dizendo seu nome, e convide-o a sentar no semi-círculo; 

• Procure desde já estabelecer um diálogo com eles, conversando sobre meio 
ambiente para já ir levantando o assunto a ser trabalhado. Aproveite também 
para circular a Lista de Presenças; 

• Comece a se apresentar para o grupo, falando um pouco sobre você, como sua 
origem, sua formação, porque se tornou um orientador, do que gosta, do que não 
gosta e quais são suas expectativas para o trabalho com este grupo; 

• Pergunte aos participantes quais as capacitações em design e de técnicas que eles 
já fizeram; 

• Pergunte sobre sustentabilidade e eco-design, se eles já ouviram falar. 

• Pergunte se eles lembram os temas trabalhados nas capacitações anteriores e se 
eles utilizaram algum conhecimento no dia-a-dia; 

• Dê continuidade perguntando quais as expectativas deles para este encontro. 
Espere que todos contribuam e siga para a próxima atividade. 

Sugestões 
• Antes do início do encontro, organize o espaço do encontro em forma de U para 

que todos se vejam durante a atividade. 

• Procure iniciar o encontro no horário marcado, dando no máximo 5 minutos de 
tolerância neste primeiro encontro. Assim, você evitará que se crie um vício de 
atraso no grupo desde o primeiro dia. 

• Procure motivar a máximo que eles falem para que você saiba quais conceitos de 
design eles já conhecem. 
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• Aproveite o momento inicial para verificar se os conteúdos já trabalhados estão 
sendo utilizados corretamente. Caso sinta necessidade, reserve um tempo para 
explicar e fazer correções e orientações necessárias. 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias, Diagnóstico, Objetivo e 
Programação 

Objetivo 
• Aquecer o grupo com perguntas relacionadas ao tema que será trabalhado. 

Tempo 
• 25 minutos; 

Recursos Necessários 
• Relatório de Impactos Ambientais (caso o empreendimento tenha respondido) 

Procedimento 
• Comece apresentando os objetivos da capacitação dando ênfase aos a dimensão 

operacional de cada encontro: 

o Encontro1: Aplicar o Baralho de Eco-Design; 

o Encontro2: Redesenhar um produto pré-existente; 

• Apresente a programação para este encontro; 

• Convide os participantes a responderem algumas perguntas antes de iniciar-se 
com o conteúdo; 

• Anuncie que não é nenhuma “prova”, e que o objetivo é justamente conhecer as 
respostas ao longo da capacitação. 

• Faça as perguntas: 

o Para vocês, o que é ser ecologicamente correto? 

o O que é Eco-Design? 

o Vocês acham importante produzir produtos ecologicamente corretos? Por 
quê? 

o Alguém poderia dar exemplos de produtos ecologicamente corretos? 

o Porque esses produtos podem ser considerados ecológicos ou 
ecologicamente corretos? 

o O que falta para tornar o produto de vocês ecologicamente correto? 

• Caso algum empreendimento tenha respondido o Diagnóstico de Impactos 
Ambientais, utilize até 10 minutos dessa atividade para dialogar sobre o que foi 
diagnosticado, comparar com o resultado de outros empreendimentos e apontar 
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quais pontos são positivos e quais demandam melhorias, em relação ao que foi 
perguntado; 

• Agradeça pela participação, reforce que veremos essas questões ao longo da 
capacitação e convide-os para a próxima atividade. 

Sugestões 
• Não iniciar uma pergunta antes de ter certeza que todos que queriam contribuir 

com uma resposta, o tenham feito. 

• Caso as pessoas não saibam o que responder, avisar que elas descobrirão isso 
durante o encontro, e então passar para a próxima pergunta. 

• Agora não é momento para corrigir as respostas dos participantes, e sim 
incentivar que eles pensem no assunto e dêem respostas, mesmo que estas não 
estejam extremamente corretas. 

• Tanto o Formulário para Diagnóstico de Impactos Ambientais, quanto o 
Relatório contendo as análises já feitas são disponibilizadas pelo Saga para 
organizações aliadas; 

Atividade 3: É ou não é Eco-Design? 

Objetivo 
• Mostrar para o grupo um breve conceito sobre o que é Eco-Design e exercitar. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Jogo de Eco-Design; 

• Mesa ou apoio similar. 

Procedimento 
• Partido do que foi trazido pelo grupo nas Perguntas Introdutórias, complemente 

a explicação do termo eco-design: 

o “Eco” remete à ecologia e “design” à criação. Um produto de Eco-
Design quando é criado ou pensado leva em consideração esse 
compromisso com a natureza, meio-ambiente, etc. 

o São criações de produtos inteligentes onde a partida do desenvolvimento 
é a preocupação com o quanto ele polui, o quando gasta de água e sua 
funcionalidade. 

• Certifique-se que todos tenham compreendido e espalhe na mesa o Jogo 
composto por fotos de produtos de Baixo Impacto Ambiental e Alto Impacto 
Ambiental; 
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• Peça para os participantes trabalharem em conjunto e separarem os produtos que 
são de “Eco-Design”, colocando de um lado os que são e de outro os que não 
são; 

• Após a organização, selecione algumas imagens, preferencialmente as mais 
polêmicas, e peça para que o grupo explique por que foi, ou não, selecionada 
como de Eco-Design; 

• Com base nas informações que você possui a respeito de cada exemplo, instigue 
o grupo a debater e refletir sobre a seleção feita; 

• Ressalte a importância de se ter as informações para decidir e faça o grupo 
imaginar um cliente que quer comprar algo ecologicamente correto e não sabe se 
é ou não; 

• Faça uma breve associação com os empreendimentos participantes da 
capacitação sugerindo a situação em que uma pessoa que valoriza que um 
produto seja ecologicamente correto (há dados que comprovam que alguns 
clientes pagam mais por isso) e não encontra nenhuma informação sobre isso 
nos produtos dos participantes (é importante sensibilizar os participantes para 
que façam uso dos Tags e outras formas de comunicação com o cliente); 

• Após o debate, anuncie que explicará alguns conceitos que ajudarão a entender o 
porquê de cada produto analisado; 

Sugestões 
• O nome do Jogo de Eco-Design não é relevante. Experimente enriquecer 

incluindo exemplos locais, cuidando para ter informações sobre o impacto 
ambiental do exemplo dado; 

• Caso não haja mesa no local, é possível realizar a atividade no chão ou fixando 
em uma parede próxima; basta que fique visível a todos e permita interatividade; 

• É interessante fazer um registro fotográfico durante essa atividade. 

Atividade 4: Ciclo de Vida de um Produto 

Objetivo 
• Munir participantes de mais critérios para análise de produtos quanto à questão 

ambiental. 

Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Tarjetas; 

• Parede para fixação de tarjetas (ou suporte similar). 
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Procedimento 
• Explique o conceito de “ciclo de vida de um produto” de forma bem ampla, 

fazendo uma relação com elementos da natureza, objetos industriais ou produtos 
dos participantes; 

• Ao explicar, fixe a tarjeta “Ciclo de Vida do Produto” no centro do suporte 
(parede) que será utilizado para esta atividade; 

• Explique o conceito de “impacto ambiental” e que toda produção gera uso de 
água, resíduos naturais criando um impacto ambiental  e que o real problema é 
impactar além do que a natureza suporta (conceito de resiliência); 

• Fixe a tarjeta “Meio Ambiente”; 

o Cuide para organizar as tarjetas do esquema do ciclo de vida do produto 
de forma que fique similar ao utilizado no cartaz “Guia de Eco-Design 
para Grupos Produtivos” da capacitação “Dia do Design Sustentável”; 

o Imagine um “relógio” na parede que servirá de suporte para as tarjetas e 
fixe a tarjeta “Meio Ambiente” na posição equivalente às “6 horas” desse 
relógio imaginário, ou seja, abaixo, mantendo a tarjeta “Ciclo de Vida do 
Produto” no centro. 

• Explique que qualquer produto ou objeto “físico” precisa de algo material para 
existir e a natureza fornece essa matéria e energia, sendo então o início do ciclo; 

• Fixe a tarjeta “Matéria-Prima e Fornecedores” na posição equivalente às “8 
horas” e explique como um produto pode impactar muito ou pouco nessa etapa, 
utilizando exemplos e certificando-se que todos compreendam; 

• Fixe a tarjeta “Produção e Montagem” na posição equivalente às “10 horas” e 
explique; 

• Fixe a tarjeta “Embalagens e Transporte” na posição equivalente às “12 horas” e 
explique; 

• Fixe a tarjeta “Uso e Manutenção” na posição equivalente às “2 horas” e 
explique; 

• Fixe a tarjeta “Descarte e Reaproveitamento” na posição equivalente às “4 
horas” e explique; 

• Faça um apanhado geral para finalizar a explicação do ciclo todo e convide para 
um novo debate (próxima atividade). 

Sugestões 
• Caso os participantes já tenham participado da capacitação Dia do Design 

Sustentável, basta lembrar os conceitos. 
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Atividade 5: Análise do Ciclo de Vida do Produto e Cases 

Objetivo 
• Aprofundar na análise do que é ecologicamente correto e estender a casos 

conhecidos pelos participantes. 

Tempo 
• 40 minutos. 

Recursos Necessários 
• Jogo de Eco-Design; 

Procedimento 
• Resgate a atividade anterior na qual o grupo separou os exemplos em 

ecologicamente corretos e não, anunciando que agora a proposta é eleger os 
melhores exemplos de eco-design para cada etapa do ciclo de vida dos produtos; 

• Explique dando um exemplo que tenha baixo impacto ambiental em uma etapa 
específica (embalagem longa vida na etapa da distribuição, por dispensar 
refrigeração, por exemplo), mas que em outra etapa tem alto impacto ambiental 
(reciclagem complicada, dependendo de indústrias bem específicas) 

• Peça então para que o grupo pense somente em uma das etapas (de Descarte e 
Reaproveitamento, por exemplo) e eleja o produto que parece ser mais 
ecologicamente correto nessa etapa; 

• Prossiga esse procedimento para todas as etapas do ciclo, posicionando os 
exemplos próximos às tarjetas relacionadas; 

• Peça para que os participantes elejam agora os piores exemplos para cada etapa 
do ciclo; 

• Depois de eleger os melhores casos, peça para que os participantes pensem 
também em cada uma das etapas e procurem algum exemplo de produto 
produzidos por eles mesmos ou até produtos que tenham em casa ou que eles 
conheçam a fundo; 

• Reforce o questionamento sobre o impacto ambiental dos exemplos de produtos 
que os participantes trouxerem para o debate dando ênfase aos de produção 
própria; 

• Invertendo, peça para que os participantes pensem e falem dos casos de maior 
impacto ambiental para cada etapa, preferencialmente os produtos que serão 
redesenhados na capacitação; 

• Instigue os participantes a refletirem sobre as análises feitas e problemas 
encontrados e questione-os sobre o que acham que deve ser feito para solucionar 
esses casos, transformando-os em soluções e produtos mais eco-eficientes; 
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• Explore a discussão, certificando-se que haja interesse em melhorar os produtos, 
antes de partir para a próxima etapa. 

Sugestões 
• Caso os participantes sintam a necessidade de repetir um mesmo exemplo para 

duas etapas distintas, proponha que inicialmente busquem outro exemplo, mas 
caso um produto seja realmente um bom exemplo de duas ou mais etapas, 
permita; 

Atividade 6: Apresentação do Baralho 

Objetivo 
• Apresentar e praticar a ferramenta Baralho de Eco-Design. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Baralho de Eco-Design 

Procedimentos 
• Com o questionamento final da atividade anterior discutido, diga que foi 

elaborada uma ferramenta com dicas simples para melhorar os produtos em cada 
uma das etapas do ciclo de vida; 

• Apresente o Baralho de Eco-Design e entregue um para cada empreendimento; 

• Dê um exemplo fazendo a aplicação da ferramenta com os exemplos de alto 
impacto ambiental eleitos pelos participantes para uma das etapas do ciclo de 
vida, dando idéias de como poderia ser o produto redesenhado com a sugestão 
da carta selecionada; 

• Convide os participantes a se concentrarem em alguns exemplos e buscarem 
cartas que sejam aplicáveis. 

• Promova o debate sobre as sugestões de solução e a aplicabilidade de cada uma 
nos outros exemplos; 

• Verifique com os participantes se eles percebem como as dicas são benéficas ao 
meio ambiente; 

• Convide-os para o encerramento do encontro e avise que o Baralho ficará com 
cada empreendedor para que no próximo encontro possa ser aplicado aos 
produtos a serem melhorados; 

• Motive-os a ler as cartas e já pensar em como aplicá-las para melhorar os 
produtos; 
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Sugestões 
• Estude bem o Baralho de Eco-Design antes de aplicar e dar exemplos. 

Atividade 7: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados do dia e acordar com o grupo tarefas para o próximo 

encontro. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Canetas de Flipchart; 

Procedimento 
• Reorganize a sala como no início da capacitação, caso necessário. 

• Pergunte ao grupo sobre o que foi visto no dia, enfatizando: 

• Perguntas Introdutórias; 

• Conceito de Eco-Design; 

• Ciclo de Vida; 

• Baralho de Eco-Design; 

• Utilizando flipchart para pontuar, confirme com os participantes: 

• A data do próximo encontro; 

• Empreendedores: trazer produtos escolhidos para serem redesenhados; 

• Empreendedores: trazer o Baralho de Eco-Design, preferencialmente 
com cartas já pré-selecionadas; 

Sugestões 
• Se achar necessário, explique que quando eles tiverem com o produto ou linha 

de produto com Eco-Design eles irão receber tags que servirão de suporte na 
venda deste produto, valorizando o conceito de eco-design aplicado; 

• Se estiver aplicando com apenas um empreendimento coletivo, ao invés do 
Flipchart pode ser utilizado o Caderno de Atividades do empreendimento como 
forma de registrar os acordos; 
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Encontro 2: Redesign do Produto 

Apresentação do Encontro 
• O propósito deste encontro é proporcionar idéias para a transformação do 

produto com condições mais sustentáveis e com um impacto ambiental menor. 

Dimensão Cognitiva 
• Saber identificar alguns critérios que podem ser aplicados para tornar o produto 

mais eco-eficiente; 

• Saber identificar os problemas ambientais que o produto causa ao meio 
ambiente. 

Dimensão Atitudinal 
• Interessar-se pela melhoria de seus produtos aplicando critérios apresentados no 

Baralho; 

•  Aprender como utilizar as dicas do baralho em seu produto. 

 

Dimensão Operacional 
• Redesenhar um produto pré-existente e partir para seu desenvolvimento ou 

prototipagem. 

Carga Horária 
2 horas e 55 minutos 
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Plano do encontro 

Tema Atividade Estratégia Recursos 
Temp

o 

Abertura 1: Abertura, 
AMIO e Objetivos 

Exposição 
dialogada e debate; 

• Caderno de 
Atividades (dos 
empreendimentos) ou 
Lista de Presenças; 

• Canetas; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

20’ 

Preparação  
2: Organização 
para Geração de 
Alternativas 

Exposição 
dialogada; 

• Flipchart; 

• Fita Crepe; 

• Canetas para 
flipchart; 

10’ 

Geração e 
Seleção de 
Alternativa

s 

3: Rodada de 
Apresentações  

Atividade prática; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

• Baralho de Eco-
Design; 

20’ 

4: Aquecimento 
Criativo 

Atividade prática; • Nenhum; 10’ 

5: Rodada 
Brainstorming Atividade prática; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

• Baralho de Eco-
Design; 

40’ 

6: Intervalo  • Nenhum; 10’ 

7: Rodada Seleção Atividade prática; 
• Canetas para 
flipchart. 20’ 

8: Rodada Ficha 
Técnica 

Atividade prática; 

• Flipchart; 

• Canetas para 
flipchart; 

25’ 
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• Marcadores 
coloridos e outros 
materiais de desenho; 

Encerrame
nto 

9: Encerramento Debate; 

• Tags de Eco-
Design; 

• Fichas de 
Avaliação de Curso; 

20’ 

 

Atividade 1: Abertura, AMIO e Objetivos 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados do encontro anterior e apresentar objetivos do presente 

encontro. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Caderno de Atividades (dos empreendimentos) ou Lista de Presenças; 

• Canetas; 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

Procedimento 
• Receba todos os participantes cordialmente e converse sobre amenidades 

enquanto passa a Lista de Presenças; 

• Vá para o flipchart, coloque o título da capacitação, “Eco-Design”, e peça para 
que os participantes relembrem primeiramente o que foi trabalhado no encontro 
anterior; 

• Relembre os pontos importantes, caso faltem, e peça para que expliquem: 

o Eco-Design; 

o Ciclo de Vida; 

• Relembre os acordos, verifique com os participantes trouxeram o Baralho de 
Eco-Design que foi entregue no encontro anterior e também a decisão de quais 
produtos serão redesenhados no presente encontro; 

• Anote no Flipchart os produtos a serem redesenhados por empreendimento; 
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• Pergunte para os participantes que leram ou aplicaram o Baralho de Eco-Design 
como foi a experiência; 

• No Flipchart faça um desenho que represente a programação da capacitação 
pontuando e explicando cada encontro: 

o 1º Encontro: Conhecer o que é Eco-Design; 

o 2º Encontro: Aplicar o Baralho de Eco-Design para melhorar os 
produtos; 

o 3º Encontro: Fazer ajustes e passar a utilizar os Tags; 

• Situe os participantes e apresente os objetivos do encontro, ressaltando o uso do 
Baralho de Eco-Design como inspiração para melhoria dos produtos; 

• Certifique-se que todos tenham compreendido e passe para a próxima atividade; 

Sugestões 
• Antes do início do encontro, organize o espaço do encontro em forma de U para 

que todos se vejam durante a atividade; 

• Procure iniciar o encontro no horário marcado, dando no máximo 5 minutos de 
tolerância neste primeiro encontro. Assim, você evitará que se crie um vício de 
atraso no grupo desde o primeiro dia; 

• Planeje a utilização desta folha de flipchart, pois receberá mais anotações nas 
atividades seguintes. 

• Ao longo de todo o encontro, tome cuidado para não manchar a parede ou 
suporte do flipchart; 

 

Atividade 2: Organização para Geração de Alternativas 

Objetivos 
• Definir procedimento para geração de alternativas. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Fita Crepe; 

• Canetas para flipchart; 
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Procedimento 
• A partir do número de empreendimentos participantes na capacitação fixe as 

folhas de flipchart nas quais serão registradas as alternativas e intitule-as com o 
nome de cada produto a ser redesenhado; 

• Prepare já uma segunda folha para cada produto que será utilizada para se 
“passar a limpo” como “Ficha Técnica” mais adiante; 

• Caso haja espaço na sala, fixe essa segunda folha, senão, guarde-as para o 
momento apropriado; 

• Avise que, para que todos tenham tempo para repensar o produto, a Geração de 
Alternativas foi pensada para ser feita em 4 rodadas; 

o Para que os participantes se sensibilizem e tomem consciência de como o 
tempo deve ser respeitado faça um cálculo rápido supondo que: Caso 
todos apresentem em 10 minutos, as 4 rodadas demorarão “X” minutos 
ou horas. (caso seja 6 apresentações = 6pessoas x 10minutos x 4rodadas 
= 4 horas!) 

• Certifique-se que todos estejam de acordo com isso, aceitando, na medida do 
possível, sugestões que melhorem o processo; 

• Explique e anote no flipchart como se dará a Geração de Alternativas: 

o Na 1ª Rodada, “apresentação de produtos e definição de cartas”: cada 
empreendedor apresentará seu produto ao grupo, detalhando pontos 
positivos e negativos em cada etapa do Ciclo de Vida enquanto os outros 
participantes fazem perguntas e pensam quais cartas podem ser 
utilizadas; 

� Caso o empreendedor já tenha pensado nas cartas, parabenize e 
informe que poderão se acrescentar cartas sugeridas pelos outros 
participantes; 

� Será anotado na folha de flipchart a relação de cartas; 

o Antes da 2ª rodada será feito um “aquecimento criativo”; 

o Na 2ª rodada, “e se...”: cada um deverá dar idéias de possibilidades de 
melhoria, se possível, começando a frase com “e se...” e partindo das 
dicas dadas em cada uma das cartas; 

� Instigue os participantes a gerar o maior número de idéias; 

� Apresente as 2 regras básicas para ter bastante rendimento nessa 
atividade: 

1. Não explicar (ou detalhar) a idéia, somente dizer o que é e 
dar espaço para que novas idéias surjam; 
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2. Nenhuma idéia é impossível, errada, ruim, feia, etc; 

� Caso alguém quebre alguma regra, o Orientador deverá fazer uma 
leve advertência: “regra um!” ou “regra dois!”. 

o Na 3ª rodada, “seleção”: as melhores alternativas para cada produto serão 
votadas, podendo ou não contar com o voto do Orientador em Design; 

o Na 4ª rodada, “ficha técnica”: cada idéia será passada a limpo em uma 
ficha técnica; 

• Certifique-se que todos tenham compreendido e convide-os para iniciar as 
apresentações; 

Sugestões 
• Organize as folhas de flipchart no espaço do encontro antes de iniciá-lo; 

• Calcule o tempo para cada apresentação com base no número de 
empreendimentos antes de iniciar o encontro; 

• Oriente para que cada empreendedor leve o produto real e apresente de pé em 
frente à folha de flipchart, isso facilitará que os participantes memorizem melhor 
e lembrem-se da apresentação tendo como referência o espaço; 

• Tome cuidado para não pressionar muito em relação ao tempo que cada 
atividade poderá tomar para que não cause bloqueio ou preocupação extra; se 
desejar verifique a possibilidade de estender um pouco a duração do encontro, 
caso o grupo tenha muitas idéias. 

• O Orientador também pode sugerir cartas a serem aplicadas. 

Atividade 3: Rodada de Apresentações 

Objetivos 
• Definir quais cartas serão aplicadas para o redesign de cada produto. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

• Baralho de Eco-Design; 
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Procedimento 
• Pergunte quem tem interesse em começar e proponha que o apresentador 

levante-se, vá até a folha do flipchart que com o título do seu produto e fale do 
produto; 

• Peça também para que seja apresentada como é cada etapa do ciclo de vida do 
produto; 

• Oriente para que todos prestem bastante atenção ao que está sendo apresentado e 
pensem já nas cartas que poderão ser utilizadas; 

• Ao final de cada apresentação, agradeça o apresentador e faça um levantamento 
de quais cartas poderiam ser aplicadas fazendo um breve resumo por etapa do 
ciclo de vida do produto; 

• Faça também suas sugestões e inclua-as mediante análise e aprovação dos 
demais participantes; 

• Dê seguimento igual às outras apresentações e puxe uma salva de palmas para 
todos os apresentadores; 

Sugestões 
• Evite dar muitas sugestões prontas, preferindo questionar para obter do grupo a 

resposta; 

Atividade 4: Aquecimento Criativo 

Objetivo 
• Predispor os participantes para geração de idéias 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 

Procedimento 
• Oriente os participantes para que formem duplas; 

o Caso sobre alguém, permita a criação de 1 trio (no qual uma pessoa só 
observará); 

• Explique como se dará o aquecimento; 

o No primeiro momento, uma pessoa da dupla deve apresentar uma “idéia 
ou solução criativa” qualquer não relacionada ao empreendimento 
enquanto a outra pessoa presta atenção e argumenta por que a idéia NÃO 
dará certo; 
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o Ao sinal do Orientador devem-se trocar os papéis; 

o No segundo, a outra pessoa da dupla deve também apresentar uma “idéia 
ou solução criativa” mas desta vez a pessoa que estiver ouvindo 
complementará para aumentar a idéia, tornando-a melhor, mais 
inovadora, mais radical, impactante, etc; 

• Certifique-se que todos tenham compreendido, dê início à atividade e observe; 

• Após aproximadamente 2 minutos peça para trocar, relembrando os papéis; 

• Encerre a atividade, peça para que o grupo todo se reorganize em U; 

• Questione aos participantes qual das duas rodadas foi mais gratificante (ou 
estimulante, positiva, leve, agradável, etc); 

• Afirme que a Rodada de Geração de Idéias que será feita a seguir deve ser 
gratificante como a segunda parte do aquecimento, quando todos pensaram 
positivamente; 

• Relembre as 2 regras principais para que a próxima rodada seja bastante 
produtiva (“não explicar” e “tudo é possível”); 

• É necessário que alguém faça as anotações rapidamente no flipchart, se for 
possível que algum participante o faça oriente para isso, senão, fique com essa 
responsabilidade para dar agilidade à discussão; 

• Convide os participantes para a Rodada de Geração de Idéias. 

Sugestões 
• Essa atividade é utilizada pela IDEO como aquecimento criativo, é possível 

substituí-la por atividade que tenha o mesmo objetivo, como a apresentada na 
capacitação de “Painel Semântico” também desenvolvida pelo Saga. 

• Se alguém não compreender, mesmo com explicação extra, pode se pedir para 
que a pessoa faça a observação da dinâmica. 

 

Atividade 5: Rodada Brainstorming 

Objetivo 
• Gerar o maior número de idéias de melhoria possível 

Tempo 
• 40 minutos; 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 
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• Canetas para Flipchart; 

• Baralho de Eco-Design; 

Procedimento 
• Peça para que todos peguem as cartas referentes ao primeiro produto a ser 

melhorado; 

• Caso seja você o responsável por anotar as idéias, posicione-se em frente ao 
flipchart juntamente com o apresentador; 

• Peça para que os participantes deixem de lado por alguns segundos as cartas e dê 
início ao brainstorming, de forma que uma pessoa crie sobre a idéia do outro, 
melhorando-a; 

• Desenhe ou anote (texto) todas as idéias que forem faladas e assim que o grupo 
der uma pausa ou tiver um bloqueio criativo, proponha o foco em uma etapa 
específica lendo uma das cartas selecionadas; 

• Dê tempo para o grupo exaurir suas idéias em cada carta; 

• Puxe aplausos e repita o procedimento para os outros produtos a serem 
melhorados; 

Sugestões 
• Pode-se intitular o flipchart com “... e se: “ para estimular as proposições e 

idéias; 

• Se houver tempo, pode-se repetir essa rodada para serem geradas ainda mais 
idéias; 

• Fique atendo e caso algum participante demonstre comportamento 
contraproducente como críticas às idéias, sugestões muito distantes da proposta 
(fora de foco), detalhamento ou debate de uma idéia específica, etc; 

 

Atividade 6: Intervalo 

Objetivo 
• Possibilitar integração e descanso dos participantes. 

Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 
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Procedimento 
• Convide o grupo para realizar um breve intervalo; 

Sugestões 
• Caso os participantes desejem o intervalo pode ser suprimido ou, caso seja um 

emergente de grupo em outra atividade, pode ser adiantado; 

 

Atividade 7: Rodada Seleção 

Objetivo 
• Selecionar melhores idéias para serem desenvolvidas pelo empreendedor. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Canetas para flipchart. 

Procedimento 
• Distribua canetas para flipchart , preferencialmente com coloração diferente das 

já utilizadas, e peça para que cada participante levante-se e vote em três idéias 
dadas para cada produto; 

• Enquanto os participantes votam, organize as folhas de flipchart para “Ficha 
Técnica”; 

• Após todas as votações, caso acredite que seja pertinente o empreendimento 
experimentar também uma outra idéia (opinião do orientador) além da 
selecionada, proponha que além da selecionada, sejam também testadas 2 outras 
alternativas (para não ficar evidente qual é a opinião do orientador); 

Sugestões 
• Ao invés de utilizar canetas para votação, é possível ainda: 

o Distribuir para cada participante 3 post-its por produto apresentado para 
que sejam fixados, podendo uma pessoa votar 3 vezes em uma única 
idéia, aumentando o peso e não dispersando seu voto; 

o Ser feito um breve debate para que o grupo eleja uma alternativa 
conjuntamente (recomendado, caso seja apenas um empreendimento 
coletivo participante); 

o Ou outra técnica que conduza os participantes a uma escolha que os 
agrade, motive-os, etc. 
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• É possível que os participantes solicitem a participação ativa do orientador nessa 
tomada de decisão, nesse caso, oriente para que o grupo faça a escolha e leve os 
participantes a refletir: 

o Quem diz se o produto é bom ou não? Resposta: Cliente ou Usuário. 

• Havendo tempo e disposição dos participantes, pode ser feito um 
desenvolvimento a partir das alternativas selecionadas, melhorando e 
detalhando-as. 

Atividade 8: Rodada Ficha Técnica 

Objetivo 
• Detalhar alternativas selecionadas para empreendedores desenvolverem. 

Tempo 
• 25 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Canetas para flipchart; 

• Marcadores coloridos e outros materiais de desenho; 

Procedimento 
• Selecione uma idéia para iniciar a elaboração das Fichas Técnicas (vide 

sugestões) e solicite participação ativa dos membros do empreendimento 
responsável por desenvolver a idéia; 

• Cada ficha deverá conter: 

o Título: Ficha Técnica – Eco-Design; 

o Empreendimento: nome do empreendimento; 

o Produto: nome da linha ou produto; 

o Desenho ou Infográfico que represente a idéia com marcações 
necessárias como: materiais, técnicas, cores, acabamentos, tamanhos, 
modelos, etc; 

o Frase conceitual, descritiva ou de apresentação, caso haja; 

o Tag a ser utilizado no produto identificando qual é o principal conceito 
de eco-design contemplado; 

o Encaminhamentos: contendo os acordos de prazo para confecção dos 
protótipos. 
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• Finalize a Ficha de cada produto, evitando detalhar pontos que devem ser 
testados e experimentados pelo empreendimento responsável; 

• Sempre que for pertinente, oriente para que seja feito mais de um protótipo, 
variando cores, tamanhos ou outras variáveis abertas; 

• Reforce que é importante sempre consultar opiniões de pessoas que tenham 
perfil do público-alvo do produto, lembrando que um bom produto para uma 
pessoa não necessariamente é um bom produto para outra; 

• Finalize as Fichas Técnicas e convide o grupo para o Encerramento do Encontro; 

Sugestões 
• No caso de mais de um empreendimento participante, anuncie logo no início 

desta atividade que, como cada idéia de cada empreendimento será “passada a 
limpo” uma a uma em Fichas Técnicas quem não for membro do grupo poderá 
aproveitar para fazer um intervalo, lembrando-os de ficar por perto para não 
haver perda de tempo;  

• Acesse o Blog www.sagadesign.wordpress.com e visualize as Fichas Técnicas já 
utilizadas; 

Atividade 9: Encerramento 

Objetivo 
• Relembrar aprendizados e definir próximos passos 

Tempo 
• 20 minutos; 

Recursos Necessários 
• Tags de Eco-Design; 

• Fichas de Avaliação de Curso; 

Procedimento 
• Com a organização em U, como no início do encontro, resgate os pontos 

trabalhados no dia: 

o Conceitos Eco-Design e Ciclo de Vida; 

o Baralho e Geração de Alternativas; 

• Defina ou relembre o prazo para desenvolvimento dos produtos e reforce os 
combinados no encontro de hoje; 

• Mostre para os participantes, como forma de motivá-los, os Tags que serão 
fornecidos (em quantidade limitada) para um primeiro lote de produtos 
desenvolvidos; 
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o Os Tags serão entregues mediante apresentação do produto ou foto dele 
ao Orientador, por intermédio do assessor ou a partir de um próximo 
encontro agendado entre o designer e os participantes; 

• Se disponha a dar um feedback e sugestões de pequenos ajustes a partir do 
produto desenvolvido, podendo ser através: 

o De uma visita ao empreendedor para esse fim específico ou aproveitando 
outra atividade; 

o Do assessor que poderá levar o produto do empreendimento até o 
orientador em design; 

o Ou mesmo de atendimento no escritório; 

• Agradeça pela participação de todos e motive-os a aplicar o Baralho de Eco-
Design para também transformar outros produtos em ecologicamente corretos; 

• Solicite que, para finalizar, avaliem a capacitação e passe as Fichas de Avaliação 
de Curso; 

Sugestão 
• Agende um dia para telefonar para os empreendedores ou entrar em contato com 

os assessores responsáveis para verificar se há envolvimento; 

• Para ter um parâmetro, tenha em mente que, se os objetivos cognitivo (saber) e 
atitudinal (querer) das capacitações foram atingidos, os participantes avançarão 
para o objetivo operacional (fazer) naturalmente; 

• Faça fotografias frontais das Fichas Técnicas como registro do resultado ou 
produto gerado para postá-lo no Blog. 
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Ficha do Produto (versão 2010) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor analisa os componentes de seus produtos e 
desenvolve uma ficha técnica objetivando padronizar medidas, cores, materiais, etc. e 
também classificar e registrar diferentes modelos do mesmo produto. 
A capacitação proporciona que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Entender o que é e qual é a aplicação de uma ficha técnica na produção; 

• Entender como a falta de padrão de qualidade pode gerar frustração para o 
cliente; 

Dimensão Atitudinal 
• Sensibilizar-se para a importância da organização da produção; 

• Sensibilizar-se para a importância de se ter padrão de qualidade para 
corresponder expectativas do cliente; 

Dimensão Operacional 
• Criação de uma ficha técnica de um produto ou linha de produtos. 

Carga Horária 
1 Encontro de 2 horas e 10 minutos. 

Público-Alvo 
• Grupos produtivos ou turma de empreendedores individuais; 

• Empreendimentos que não conseguem repetir a produção de um produto por 
falta de registro e organização. 

• Empreendimentos que não tem padrão de qualidade na produção; 

• Empreendimentos com grande variedade de produtos, linhas de produtos e 
modelos. 
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Plano do Encontro 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 

Atividade 1: 
Abertura e 

AMIO 

Exposição 
dialogada • nenhum 10’ 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias e 
Objetivo do 

Encontro 

Exposição 
Dialogada • Apresentação PPT 10’ 

Atividade 
Prática 

Atividade 3: 
Sensibilização 

Atividade 
Prática 

• Canetas, Lápis e 
réguas; 

• Tesoura e agulha de 
crochê; 

• Cartolina de uma cor; 
• Barbante; 
• 1 Móbile previamente 

construído; 
• Ficha Técnica – 

Móbile de Barbante e 
Figuras Geométricas; 

• Flipchart e canetas. 

20’ 

Atividade 4: 
Processamento 
da Dinâmica 

Debate • nenhum 20’ 

Criando a 
Ficha Técnica 

Atividade 5: 
Introdução a 

Ficha Técnica 

Exposição 
Dialogada 

• Apresentação PPT. 10’ 

Atividade 6: 
Conhecendo os 

Produtos 

Atividade 
Prática 

• Produtos do 
empreendimento; 

• Bancada do Grupo 
10’ 

Atividade 7: 
Execução das 

Fichas 
Técnicas ou 

Ficha do 
Produto 

Atividade 
Prática 

• Flipchart e canetas 

• Máquina fotográfica 
40’ 

Encerramento Atividade 8: 
Encerramento 

Debate 

• Fichas de Avaliação 
de Capacitação; 

• Máquina Fotográfica. 
10’ 
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Encontro: Ficha Técnica 

Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Contextualização do tema entre outros temas de design já trabalhados. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• nenhum 

Procedimentos 
• Com o espaço do encontro já organizado, dê as boas vindas aos participantes e 

enquanto passa o Caderno de Atividades para controle de presenças, converse 
descontraidamente sobre amenidades para conhecer um pouco a realidade 
(urbana ou rural) do grupo e seus hábitos de organização, uso de receitas de 
bolo, uso lista de compras, uso de plano de ação e tarefas para membros do 
grupo, etc; 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema “design” ou criação e melhoria de 
produtos. 

Sugestões 
• Se interesse e seja amigável durante a visita para conhecer os produtos e local de 

produção, peça permissão para fotografar, pois é importante registrar momentos 
com o grupo, durante a capacitação e os resultados gerados. 

• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 
capacitação. 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias e Objetivo do Encontro 

Objetivo 
• Despertar o interesse pelo tema e apresentar os Objetivos do Encontro 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Apresentação PPT 



 

161 

Procedimentos 

• Apresentar e estimular que todos respondam as seguintes Perguntas 
Introdutórias: 

o O que tem a ver a palavra “padronização” com “criatividade”? 

o Se surge uma boa encomenda de um produto criado “no ano passado” 
como se faz? 

o As vendas do “produto X” aumentaram e é preciso chamar mais gente 
para o grupo, como os novos integrantes irão produzir? 

• Após a discussão, apresente brevemente o Objetivo do Encontro: 

o Compreender a criação e uso de Fichas Técnicas para ganho na 
qualidade da produção e registro das idéias e produtos criados. 

o Criação de Ficha Técnica de pelo menos um tipo de produto do Grupo. 

Sugestões 

• Seja cortês e não corrija o grupo nesse instante, estimule o debate entre 
eles e crie o espaço para que todos que quiserem contribuir o façam. 

• Sendo oportuno, acrescente perguntas com as especificidades (sem ser 
indelicado) do empreendimento, que podem ser conhecidas previamente 
através de conversa com assessor. 

• Indique que no decorrer da capacitação as perguntas serão respondidas. 
 

Atividade 3: Sensibilização 

Objetivo 
• Sensibilizar os participantes para a eficiência e eficácia do uso de uma Ficha 

Técnica. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Canetas, Lápis e réguas; 

• Tesoura e agulha de crochê; 

• Cartolina de uma cor; 

• Barbante; 

• 1 Móbile previamente construído; 

• Ficha Técnica – Móbile de Barbante e Figuras Geométricas; 
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• Flipchart e canetas. 

Procedimentos 
• Anuncie que, para a dinâmica será necessário espaço em mesa para desenhar, 

recortar e colar figuras geométricas para criação de um móbile e distribua o 
material; 

• Solicite que o grupo defina uma pessoa para que seja o Coordenador da 
Produção na Dinâmica, e explique que esse Coordenador terá o objetivo de 
auxiliar os demais no grupo a produzir móbiles como o que já está construído 
(não mostrar o móbile ainda); 

• Definido o Coordenador, diga que ele terá apenas 1 minuto para conhecer o 
móbile e deverá auxiliar o grupo a confeccionar 1 móbile por integrante no 
menor tempo possível; 

• Dê início à contagem do tempo e fique estimulando o grupo a produzir 
rapidamente como se você fosse um cliente pressionando a produção; 

• Após essa primeira rodada, parabenize pelo resultado, anote o tempo gasto para 
produção e fixe esses primeiros móbiles na parede, no flipchart ou em algum 
suporte. 

• Solicite agora que seja trocado o Coordenador para que seja produzido mais um 
lote de móbiles; 

• Definido o Coordenador, anuncie que fará uma alteração no móbile e retire uma 
das peças; 

• Entregue para o novo Coordenador a Ficha para “anotar” como é o produto em 1 
minuto; 

• Dê início à contagem do tempo como da primeira rodada; 

• Ao final, anote o tempo, fixe os móbiles construídos, peça ajuda para organizar 
os materiais e, sem ainda mostrar o móbile original, promova o debate 
(Atividade 4).  

Sugestões 
• Utilize a nomenclatura para o papel do líder nessa dinâmica de acordo com o 

que o grupo utiliza (gerente, gestor, etc) 

• Construção do móbile: 

o Corte até 5 quadrados de cartolina em 2 tamanhos padronizados, sendo o 
pequeno cerca de 3x3cm e o grande 5x5 ou mais; 

o Fure-os no centro e separe-os com nó ou laço no barbante a distâncias 
variadas totalizando entre 30 e 40cm. 

o Note que as peças do Móbile devem ser encaixadas iniciando-se pela que 
fica mais abaixo para que os nós fiquem abaixo das figuras, faça essa 
sugestão ao Coordenador de produção. 
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Atividade 4: Processamento 

Objetivo 
• Refletir sobre a importância da organização, benefícios no uso da Ficha Técnica 

e mostrar as possibilidades de criação de novos modelos a partir da organização. 

Tempo 
• 20 minutos 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 

Procedimentos 
• Ainda sem mostrar o móbile original, promova o debate focando na questão 

organização e tempo, questione ao grupo e aos Coordenadores: 

o Quais foram as dificuldades encontradas na rodada sem a Ficha e na 
rodada com a Ficha? 

o Em que situação foi mais fácil Coordenar e auxiliar o grupo para 
alcançar o objetivo? 

o Qual foi mais eficiente? 

• Anuncie que mostrará o móbile original e questione ao grupo: 

o Quais foram os melhores resultados alcançados? 

o Qual apresenta o melhor padrão de qualidade? 

• Por último, questione ao grupo o que, a partir daquela ficha pode ser alterado no 
produto. 

• Mostre então a Ficha Técnica do Móbile e apresente como é possível criar 
inúmeros modelos a partir dessa organização, por exemplo, apenas trocando a 
seqüência “Grande / Pequeno” é possível obter 32 combinações possíveis, sem 
contar a distância entre os quadrados, cor do papel, tamanho, forma geométrica, 
tipo do papel, cor do barbante, etc. 

Sugestão 
• Caso o grupo domine controle de custos e produção, enfatize mais pontos que a 

Ficha Técnica pode receber, tais como: quantidade de materiais e custos; tempo 
estimado de produção, desenho dos moldes, etc. 

Atividade 5: Introdução a Ficha Técnica 

Objetivo 
• Apresentar uma definição de “Ficha Técnica” e destacar a importância para 

organização e registro das idéias e produtos criados. 

Tempo 
• 10 minutos. 
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Recursos Necessários 
• Apresentação PPT. 

Procedimentos 
• Peça para o grupo imaginar que daqui a um ano, seja necessário produzir um 

produto idêntico a esse, mas a única coisa que restou foi a Ficha Técnica. 
Questione se seria possível reproduzir com fidelidade ou não e que tipo de 
informação ainda falta nessa Ficha. 

• Mostre a definição do SEBRAE para Ficha Técnica e enfatize que uma Ficha 
tem que ser simples e fácil de entender, mas principalmente tem que conter todas 
as informações necessárias para se fazer o produto. 

• Resgate a pergunta do começo do Encontro “o que tem a ver a palavra 
‘padronização’ com ‘criatividade’?” e mostre que a Ficha Técnica e a 
Padronização se bem utilizada, não restringe a Criatividade do Grupo, mas até 
amplia: 

• Resgate a possibilidade de fazer diferentes combinações para gerar diferentes 
modelos, apresente e explique os slides com as definições das palavras Criar, 
Destruir, Cultivar e também o slide da “Matemática da Criatividade”. 

Sugestões 
• Conduza as atividades até aqui e certifique-se que o grupo deseje, nesse 

momento, criar uma Ficha Técnica para organizar seus produtos; 

Atividade 6: Conhecendo os Produtos 

Objetivo 
• Organizar o portfólio de produtos do grupo, esclarecer as diferenças entre os 

grupos de produtos e delimitar as Fichas Técnicas a serem criadas 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Produtos do empreendimento; 

• Bancada do Grupo 

Procedimentos 
• Peça para o grupo espalhar os produtos (um de cada tipo) na mesa ou bancada 

para que se faça uma organização do “portfólio” de produtos do 
empreendimento; 

• Peça para todos contribuírem com a organização dos produtos e oriente os nas 
dificuldades; 
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• Depois dos produtos organizados por “tipo” ou “nome”, confirme com o grupo 
que cada agrupamento pode ter vários modelos e selecione 2 tipos de produtos 
para se fazer a Ficha Técnica no Flipchart. 

Sugestões 
• Caso o grupo tenha muitos produtos, faça uma pré-seleção para essa atividade 

para não ultrapassar o tempo disponível. 

• Caso o grupo tenha apenas um tipo de produto disponível, realize a atividade 
seguinte com apenas esse produto e aproveite para demonstrar diferentes 
combinações possíveis a partir da ficha que será criada. 

Atividade 7: Execução das Fichas Técnicas ou Ficha do Produto 

Objetivo 
• Desenvolver Fichas Técnicas dos produtos selecionados 

Tempo 
• 40 minutos 

Recursos Necessários 
• Flipchart e canetas 

• Máquina fotográfica 

Procedimento 
• Escolha um dos produtos e, em conjunto com os participantes, estabeleça os 

critérios importantes para produção daquela Ficha Técnica, como: Tamanho, 
Formato, Acabamento, Especificação Técnica do Material, etc. 

• Anote e organize no Flipchart cada Critério e as diferentes alternativas, 
lembrando de sempre iniciar a Folha com o Título “Ficha Técnica – Produto X – 
Grupo Y” 

• Após finalizada a primeira Ficha, passe as canetas para o Grupo criar a ficha do 
outro produto. 

• Oriente, seja prestativo e faça perguntas que estimulem o pensamento crítico. 

Sugestões 
• Atente-se ao uso de cores distintas para cada tipo de informação para facilitar a 

compreensão. 

• Para a construção da segunda Ficha, evite ao máximo, pegar as canetas. 

• É possível que na ficha se inclua desenhos, detalhes sobre o processo de 
montagem ou outras informações não convencionais, adapte conforme o caso 
mas certifique-se que os empreendedores saibam o significado de cada 
informação, mesmo que a primeira versão da Ficha do produto seja incompleta. 

• Aproveite para fotografar o grupo construindo a Ficha Técnica. 
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Atividade 8: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados e definir com o grupo os próximos passos. 

Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação; 

• Máquina Fotográfica. 

Procedimentos 
• Retorne à organização da sala como no início do encontro para realizar o APDH. 

• Pergunte ao grupo quais foram os aprendizados mais importantes e, em seguida, 
as maiores dificuldades de se criar a Ficha. 

• Avise ao grupo que as fichas que foram feitas serão “passadas a limpo” usando o 
computador e que o Assessor se responsabilizará por trazê-las no próximo 
encontro. 

• Combine com o grupo que para os outros produtos o grupo deverá criar as 
Fichas, sugira que façam até a próxima assessoria para que o conhecimento não 
seja perdido, e, através do Assessor, poderão ser também “passadas a limpo”. 

• Passe a Ficha de Avaliação do Curso, agradeça e estimule-os a manter contato 
caso tenham alguma dúvida. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à avaliação da capacitação e facilite o contato futuro por telefone ou 
por intermédio do assessor.  
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Técnicas Produtivas (versão 2010) 
 

Apresentação Geral 
Para melhoria do design dos produtos e conseqüente aumento de renda, é importante 
que, além de ser criativo o produto seja bem feito. Portanto o presente “Guia de 
Capacitação em Design: Técnicas Produtivas” tem como objetivo principal orientar o 
Assessor na coordenação de cursos, capacitações, oficinas e afins, que tenham como 
resultado para o empreendedor beneficiado: (i) aperfeiçoamento ou ampliação de sua 
técnica de produção já conhecida; (ii) conhecimento de novas técnicas de produção. 
Esse documento é complementado e integrado com o Banco de Técnicas Produtivas, 
Guia do Instrutor (que aplicará a capacitação e explicará a técnica para os beneficiados) 
e demais ferramentas da metodologia de apoio em Design. 
Capacitações de Técnicas Produtivas visam, de maneira geral, proporcionar condições 
para que se desenvolva competências para: 

Dimensão Cognitiva 
• Conhecer melhor uma determinada Técnica Produtiva na teoria e prática; 

• Compreender como a aplicação da Técnica pode melhorar os produtos ou a 
produção do empreendimento; 

• Conhecer novas possibilidades para o negócio ser criado, ampliado ou 
redirecionado. 

Dimensão Atitudinal 
• Reconhecer a necessidade e despertar o interesse para evolução constante na 

Técnica Produtiva, principalmente no caso de técnicas já conhecidas; 
• Despertar o ímpeto para criatividade, principalmente no caso de novas técnicas; 

• Sensibilização quanto a real qualidade de execução do produto antes da 
capacitação. 

Dimensão Operacional 
• Aplicar e exercitar a Técnica Produtiva; 
• No caso de empreendimentos já em atividade, elaborar um novo produto ou um 

produto melhorado. 

Estrutura e Carga Horária 
• Variável, de acordo com proposta acordada com Instrutor. 

Público-Alvo 
• Potenciais empreendedores beneficiados que desejam conhecer a Técnica 

Produtiva; 
• Empreendedores que desejem ou necessitem melhorar sua Técnica Produtiva; 

• Empreendedores que desejam explorar novas possibilidades para seus 
empreendimentos. 

Visão Geral do Processo 
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Como parte do apoio em design, as capacitações de Técnicas Produtivas devem gerar, 
além do aumento na qualidade do produto, a autonomia dos empreendimentos, portanto 
devem “fazer sentido” para o beneficiado e também estar alinhadas com as outras 
atividades do apoio. 
São 4 etapas principais: 

1. Identificando demandas de Técnicas Produtivas; 

2. Utilizando o Banco de Técnicas Produtivas; 

3. Planejamento do curso. 

4. Operacionalização e acompanhamento dos Encontros; 

5. Compartilhando experiências. 

A seguir estão brevemente descritos os procedimentos. 

1- Identificando Demandas de Técnicas Produtivas 
 

• Após o Diagnóstico de Empreendimentos, caso seja identificada a necessidade, 
o assessor será orientado, através do Encaminhamento para Apoio em Design, 
para que sejam levantadas as demandas de Técnicas Produtivas. 

• Durante a assessoria, pode-se dizer ao beneficiado que algumas das respostas do 
Formulário de Diagnóstico apontaram para uma vontade ou necessidade dos 
empreendedores envolvidos diretamente com a produção em melhorar sua 
Técnica  Produtiva, seja no processo, acabamento, etc. ou conhecer novas 
técnicas para criar novos produtos, etc; 

• Peça para que os integrantes citem quais seriam esses cursos ou capacitações; 

• Estimule para que reflitam a respeito da utilidade da nova técnica e resultados 
esperados com essa capacitação; 

• Caso não haja nenhuma idéia (mesmo com estímulo do assessor) de quais cursos 
são desejados, proponha para que os empreendedores façam uma lista do que 
desejam e cobre-a no próximo encontro; 

• Estimule e priorize que os empreendedores saibam o que querem e para que 
querem, em último caso, proponha o tema do curso. 
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2- Utilizando o Banco de Técnicas Produtivas 
 

• Identificada a demanda, acesse o Banco de Técnicas Produtivas para verificar se 
há algum cadastro feito e se o orçamento, conteúdo, formato, etc. encaixam-se à 
necessidade do empreendedor; 

• Para acessar o Banco de Técnicas Produtivas (até o momento em googledocs 
Aliança Empreendedora) solicite instruções através do contato no final deste 
guia; 

• Caso não encontre nenhum cadastro no BTP, faça orçamentos de profissionais 
que possam atender à demanda, verifique se há possibilidade de atender através 
de voluntários e também se há algum outro empreendimento beneficiado que 
domine bem a técnica, saiba explicar e tenha disponibilidade de oferecer esse 
curso (gratuito ou pago); 

• Quando fizer o levantamento de novos instrutores, contribua cadastrando-o no 
Banco de Técnicas Produtivas; 

• Note que é possível cadastrar no Banco, empreendedores beneficiados, portanto, 
se assessorar algum com esse perfil e interesse, é uma boa oportunidade de 
geração de renda e formação de parcerias, uma vez que o empreendedor 
instrutor pode cobrar ou terceirizar algum serviço com o empreendimento 
instruído (como já acontece). 

3- Operacionalização e Acompanhamento dos Encontros 
 

• Encontrado o Instrutor, combine valores, local, data, etc. e encaminhe o “Guia 
do Instrutor” que tem algumas dicas e orientações que valem tanto para 
instrutores mais experientes e menos experientes; 

• Caso o instrutor seja outro empreendedor beneficiado ou caso sinta necessidade, 
de maneira geral, agende uma reunião para ler e explicar o “Guia do Instrutor”; 

• Fique à disposição para tirar dúvidas e, caso não delegue os procedimentos 
abaixo para o instrutor ou outra pessoa, esteja presente na realização dos 
encontros; 

• Apresente o instrutor ao grupo; 

• Passe a lista de presenças no curso; 

• Faça registros fotográficos da capacitação: 

1. Foto geral, enquadrando o instrutor, material de apoio e participantes; 
2. Foto de atividades práticas em close; 
3. Foto do resultado alcançado; 
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• Se for pertinente e se desejar, faça também registro: 

1. Vídeo de alguma atividade prática; 
2. Foto do grupo “posando” ao final da capacitação com o resultado em mãos; 
3. Foto do material de apoio utilizado; 
4. Foto do local e infra-estrutura utilizada. 

• Ao final da capacitação (no último encontro caso sejam mais de um), aplique as 
Fichas de Avaliação de Curso e agradeça ao instrutor. 

4- Compartilhando Experiências 
 

• Após a realização do curso, acesse novamente o Banco de Técnicas Produtivas e 
complemente a coluna “Histórico / Indicação” com suas observações a respeito 
do curso e do instrutor; as informações serão acessadas apenas por outros 
assessores, portanto as informações devem ser bem objetivas pensando em quem 
possivelmente irá “contratar” novamente esses serviços para algum beneficiado, 
como por exemplo: “ótimo instrutor, recomendo! Ass.:Fulano”; “Fizemos um 
encontro em janeiro/2010 que foi bom, o grupo gostou, mas em tal local, não 
teve boa aceitação por falta de infra-estrutura”; 

• O relato descritivo de como foi a capacitação e resultado gerado deve ser 
postado no Blog sagadesign incluindo os registros em fotos e vídeos para que 
outros intrutores, designers e assessores tenham acesso e conheçam a 
capacitação. 

• Cada encontro também deve ter cadastro no Controle de Capacitações de 
Design, para isso, basta fornecer à coordenação de Orientadores em Design as 
seguintes informações: 

o Nome da Organização que você faz parte (AEPR, AEPE, Org. Aliada 
X); 

o Nome do Instrutor da Técnica; 
o Nome dos Empreendimentos Beneficiados 
o Assessor ou Responsável (seu nome); 
o Nome da Capacitação e nº do encontro nº; 
o Duração em horas; 
o Data do Encontro (mês/dia/ano); 
o % ótimo (vide procedimento para tabular os dados no Apêndice); 
o % atendimento de necessidades (tabular as avaliações do curso e fazer a 

média da pergunta 4) 
o Relato descritivo dos encontros; 

• Por fim, arquive (org. Aliada) as fichas, fotos, vídeos, etc. 

Considerações Finais 
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No caso de dúvidas e dificuldade de acesso, compreensão ou utilização de qualquer 
modelo, documento ou ferramenta (como o Banco de Técnicas Produtivas), entre em 
contato conosco pelo email: 
eduardo@aliancaempreendedora.org.br. 
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Avaliação Final Junto ao Cliente (versão beta) 
 

Apresentação Geral 
Capacitação na qual o empreendedor apresentará seu produto final para um potencial 
cliente. Analisará seus produtos com a visão do mercado para gerar melhorias em sua 
produção e em seu acabamento.  
Essa capacitação cria condições para que o participante possa: 

Dimensão Cognitiva 
• Identificar pontos que já foram melhorados durante o apoio e pontos que ainda 

precisam ser melhorados em seus produtos; 

• Identificar boas soluções e idéias que podem ser incorporadas a partir do 
feedback do cliente; 

• Identificar em que mercado o produto tem mais chance de sucesso e ser mais 
valorizado; 

Dimensão Atitudinal 
• Predispor-se a repensar e melhorar seu próprio produto. 

• Predispor-se a ouvir a opinião dos clientes como oportunidade de melhoria nos 
produtos; 

• Reconhecer a existência pontos fortes para explorá-los como diferencial; 

• Sensibilizar-se para a importância de consultar seu cliente como avaliador do 
produto. 

Dimensão Operacional 
• Realização de visita ao potencial cliente; 

• Redesenhar um produto ou uma linha de produtos; 

• Fazer plano de capacitações para encerramento do apoio em design; 

Estrutura da Capacitação 
• Encontro 1: Visita a Lojas 

• Encontro 2: Plano de Trabalho 

Carga Horária 
2 encontros de 2 horas cada. 

Público-Alvo 
• Grupos Produtivos; 

• Turma de empreendedores individuais de produção de produtos; 
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Observação: procedimento pré-capacitação: 
Orientar os grupos produtivos ou individuais quanto à seleção de produtos que serão 
mostrados ao potencial cliente.  Orientá-los quanto à importância da aparência (roupa e 
etc.). Agendar á vista com três integrantes se possível. Liderança, responsável pelas 
vendas do empreendimento e responsável pela produção. 
Esse procedimento pode ser feito via email, por telefone ou encontro. 



 

174 

 

Plano do Encontro 1 – Visita a Loja 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Apresentação 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Lista de 
Presenças; 10´ 

Análise 

Atividade 2: 
Perguntas 

Introdutórias 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 
• Nenhum; 10´ 

Atividade 3: 
preparação dos 

produtos 

Exposição 
Dialogada 

 
• Produtos 

• Canetas; 

• Pranchetas; 

 

20´ 

Atividade 4: 
Conhecendo 
seu produto 
com outros 

olhos. 

Atividade 
Prática 

• Caderno 

• produtos 

• Canetas  

50´ 

Síntese 
Atividade 5: 
Síntese da 
observação 

Debate • nenhum 20´ 

Encerramento 
Atividade 6: 

Encerramento 
Debate • Nenhum; 10´ 
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Encontro 1: Visita a Lojas 
 

Atividade 1: Apresentação 

Objetivo 
• Apresentar o orientador e a atividade bem como alinhar o grupo quanto aos 

objetivos da atividade. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Lista de Presenças; 

Procedimentos 
• Reúna os participantes em círculo; 

• Apresente-se e passe a lista de presenças; 

• Exponha o objetivo da visita, ressaltando quais são os produto selecionados para 
a visita, e também a programação; 

• Certifique-se que todos tenham compreendido e sane qualquer dúvida; 

• Exponha que, a partir essa visita teremos uma visão mais aprofundada do 
produto . 

Sugestões 
 

• Caso os participantes sejam de um único grupo, caso o ambiente de reunião seja 
adequado para que todos se escutem claramente, realize o AMIO e levante as 
expectativas do grupo; 

• Caso o grupo tenha vários integrantes, escolher 2 ou 3 pessoas do grupo. 
Geralmente integrantes responsáveis em vendas e criação. 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias e Definição da Visita 

Objetivo 
• Introduzir o diálogo sobre cliente e a importância da visita. 

Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 
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Procedimentos 
• Peça que o grupo responda algumas perguntas introdutórias e, estimulando que 

todos participem, questione: 

o O que significa a palavra “Visita”? 

o O que significa a palavra “Cliente”? 

o O que significa a palavra “Avaliar”? 

o Como vocês apresentam seus produtos para possíveis clientes? 

o Como vocês escolhem seus clientes? 

• Agradeça pela participação de todos, enfatize as explicações corretas e enfatize 
que há uma palavra em especial que deve ser entendida: 

o Explique que essa visita vai ser feita com um possível cliente e ele dirá a 
respeito do produto. 

Sugestões 
• Antes de passar para a próxima pergunta, certifique-se de que todos que queiram 

contribuir, tenham o feito; 

Atividade 3: Preparação dos empreendedores e seus produtos 

Objetivo 
• Compreender a importância da apresentação dos produtos e como apresentá-los. 

Tempo 
• 20 minutos; 

Recursos Necessários 
• Produtos 

• Canetas; 

• Caderno de anotações; 

Procedimentos 
• Continue a explicação dizendo que ao fazer uma visita ao cliente, devemos nos 

preocupar com alguns pontos: Nossa aparência, a aparência do produto e como 
abordar o cliente; 

• Peça para o grupo explicar como poderia ser a abordagem na hora de apresentar 
o produto. 

• Peça para o grupo se organizar em quem vai falar com o cliente, quem vai 
mostrar e quem vai contribuir com a história do grupo. 
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• Parabenize pela contribuição e incentive-os sobre a visita ao cliente. 

Atividade 4: Conhecendo os Produtos Similares 

Objetivo 
• Propiciar contato direto com o comprador de seu produto. 

Tempo 
• 50 minutos; 

Recursos Necessários 
• Portfólio dos produtos, caderno de anotações e caneta; 

Procedimentos 
• Deixe o grupo realizar a visita à vontade, eventualmente se precisar estimule a 

conversa e descontraia os participantes.. 

•  Esteja disponível para tirar dúvidas e faça os registros fotográficos quando 
possível; 

Sugestões 
• Sempre que perceber que os participantes não estão a vontade, tente descontraí-

los 

• Se for necessário ajude eles em alguns momentos. 

• Tente anotar todas as críticas e qualidades apresentadas pelo cliente. 

Atividade 5: Síntese da observação 

Objetivo 
• Proporcionar uma visão geral sobre a visita. 

Tempo 
• 20 minutos; 

Recursos Necessários 
• Caderno anotações e caneta. 

Procedimentos 
• Após a visita converse sobre os pontos levantados pelo cliente ; 

• Peça para que alguns participantes comentem sobre a visitar; 

• Agora peça para que alguns participantes falem, de maneira geral, o que foi 
falado pelo cliente. 

• Perguntem se eles concordam e estão dispostos em fazer o que foi dialogado; 
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Sugestões 
• Sempre que necessário consultar suas anotações. 

 

Atividade 6: Encerramento 

Objetivo 
• Finalizar o encontro e dar os encaminhamentos para os próximos passos. 

Tempo 
• 10 minutos; 

Recursos Necessários 
• Nenhum; 

Procedimentos 
• Proponha algumas capacitações para atender as criticas que foram feitas pelo 

cliente; 

• Finalize este encontro enfatizando o dia, local e horário do próximo encontro e 
também a importância de levar as anotações desse encontro. 

• Parabenize o grupo pelo resultado; 

Sugestões 
• Cuide para que os participantes não desanimem e fale sobre os próximos passos. 
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 Encontro 2: Plano de trabalho 
 

Tema Atividade Estratégia Recursos Tempo 

Abertura 
Atividade 1: 
Abertura e 

AMIO  

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

 
• Canetas de 

Flipchart; 
• Flipchart 

• Lista de 
Presenças; 

10´ 

Análise 
Atividade 2:  

Perguntas 
introdutórias 

Exposição 
Dialogada e 

Debate 

• Flipchart; 
• Canetas de Flipchart 
• Caderno de 

Anotações 

20´ 

Síntese 

Atividade 3: 
Redesenhando 

os produtos 

Atividade 
Prática 

 
• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

• Marcadores 
coloridos; 

40´ 

Atividade 4: 
Plano de 
Trabalho 

Debate 

• Flipchart; 

• Canetas para 
Flipchart; 

• Relação 
Capacitações em 
design; 
 
 

40´ 

Encerramento 
Atividade 5: 

Encerramento 
Debate 

 
• Fichas de Avaliação 

da Capacitação. 
• Agenda 

 

10´ 
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Encontro 2: Plano de trabalho 
 

Atividade 1: Abertura e AMIO 

Objetivo 
• Fazer a apresentação do orientador e fazer o controle de presenças. 

Tempo 
• 10 minutos. 

Recursos Necessários 
• Caderno de Atividades (do empreendimento) ou Lista de Presenças; 

• Canetas. 

Procedimentos 
• Apresente-se cordialmente ao grupo, passe o Caderno de Atividades ou Lista de 

Presenças. 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema design ou criação de produtos. 

• Exponha para o grupo o objetivo do Encontro. 

Sugestões 
• Se possível, utilize os temas levantados no AMIO para relacionar com esta 

capacitação; 

• Se julgar necessário, providencie a confecção de crachás e apresentação de cada 
participante. 

Atividade 2: Perguntas Introdutórias 

Objetivo 
• Levantar as sugestões feitas pelo potencial cliente, suas criticas e seus elogios. 

Tempo 
• 20 minutos. 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 

• Canetas de Flipchart 
• Caderno Anotações 
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• Apresente-se cordialmente ao grupo, passe o Caderno de Atividades ou Lista de 
Presenças. 

• Faça o AMIO (Atividades Mais Importantes de Ontem), perguntando ao grupo 
sobre o que já foi feito em relação ao tema design ou criação de produtos. 

• Exponha para o grupo o objetivo do Encontro. 

 

Procedimentos 
• Anote no Flipchart os Tópicos “ cliente” e “Produto”. 

 
• Convide algum participante para ler o que foi anotado durante a visita ao 

potencial cliente; 

• Peça para que os participantes que foram para o encontro falarem como foi à 
visita, quais os pontos relevantes apresentados pelo cliente e as modificações 
proposta pelo cliente. 

• Anote no flipchart os pontos principais e tente organizá-los em tópicos (cliente, 
produto). 

• Peça para os participantes que não foram a visita, colocarem seu ponto de vista. 

• Anote no flipchart os pontos a serem melhorados. 

Sugestões 
• Caso haja muita resistência do grupo para compreender os conceitos 

apresentados pelo potencial cliente, tente colocar seu ponto de vista também. 

• Para cumprir o tempo previsto para a atividade, após o grupo responder a cada 
pergunta, pode-se propor anotar somente palavras-chave; 

• Certifique-se que todos participem, algum integrante não esteja respondendo, 
dirija alguma pergunta à pessoa antes de dirigir ao grupo, como forma de 
estímulo. 

 

Atividade 3: Redesenhando os Produtos 

Objetivo 
• Redesenhar o produto ou linha de produtos a partir da lista de Pontos a 

Melhorar. 

Tempo 
• 40 minutos; 
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Recursos Necessários 
• Produto a ser redesenhado; 

• Flipchart; 

• Canetas para Flipchart; 

• Marcadores coloridos; 

Procedimentos 
• Após definida a lista de Pontos a Melhorar para cada produto pré-selecionado, 

convide o grupo a participar de um Brainstorming; 

• Explique a palavra “Brainstorming” e enfatize que, num primeiro momento, não 
existem idéias impossíveis ou absurdas, pois uma idéia aparentemente “louca” 
pode inspirar outra bem interessante, portanto, no primeiro momento é proibido 
fazer críticas; 

• Selecione um Ponto a Melhorar de cada vez e conduza o grupo no 
Brainstorming (vide sugestões) enquanto anota ou desenha (sketches rápidos) as 
idéias enquanto são faladas. 

• Após geradas algumas alternativas, em conjunto com o grupo selecione e agrupe 
os melhores conceitos em uma única idéia. 

Sugestões 
• Caso seja uma turma de mais de um empreendimento, conduza o brainstorming 

para geração de um produto por vez, envolvendo todos os participantes para dar 
idéias. Se utilizar esse procedimento, divida o tempo para que todas as equipes 
sejam contempladas. 

• Para a condução de um Brainstorming, pode ser feito um breve aquecimento 
criativo como por exemplo: 

o Em círculo, passe um objeto qualquer e peça para que cada um, ao 
segurar o objeto, fale a primeira coisa que vem à mente. Estimule os 
sentidos, o uso do lado criativo-intuitivo do cérebro, desinibição, não 
julgamento, alegria, caráter lúdico-prazeroso da atividade. 

• Para a condução do Brainstorming, não permita que nenhuma idéia ou pessoa 
seja criticada, relembrando o acordo feito; preste atenção à “energia” ou tensão 
do grupo para a criatividade, trazendo perguntas que mudem o direcionamento, 
avancem ou voltem em idéias, conforme a necessidade; priorize uma idéia de 
cada vez, solicitando que todos prestem atenção na fala de cada um; encoraje 
idéias malucas; mantenha todos focados; não esgote mentalmente o grupo, um 
bom brainstorming libera as pessoas animadas para implementar. 
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• É importante deter-se à aplicação das regras e conceitos aprendidos na 
capacitação, embora outras sugestões e idéias sejam também passíveis de serem 
registradas como resultado. 

 

Atividade 4: Encaminhamentos 

Objetivo 
• Redesenhar o produto ou linha de produtos a partir da lista de Pontos a Melhorar 

e planejar o trabalho a ser feito. 

Tempo 
• 40 minutos; 

Recursos Necessários 
• Flipchart; 
• Canetas para Flipchart; 

• Marcadores coloridos; 

Procedimento 
• Finalize a Ficha Técnica do Produto redesenhado com todas as informações 

necessárias para desenvolver/produzir o produto de forma que fique claro para 
todos os produtores envolvidos; 

• Combine com o grupo e com o assessor como e quando será feita a foto do novo 
produto desenvolvido e também anote na ficha; 

• Tire foto da ficha como resultado alcançado; 

• Convide o grupo a contemplar o resultado obtido, parabenize-os puxando uma 
salva de palmas pela criação coletiva e convide para a atividade de 
encerramento. 

• Crie um plano de Ação com a listagem de capacitações que serão refeitas para a 
melhoria dos produtos. 

Sugestões 
• Nenhuma; 

 

Atividade 5: Encerramento 

Objetivo 
• Resgatar aprendizados, reforçar acordos de data de mutirão e apresentação do 

protótipo e aplicar a avaliação da capacitação. 
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Tempo 
• 10 minutos 

Recursos Necessários 
• Fichas de Avaliação de Capacitação. 

• Agenda. 

Procedimentos 
• Retorne à organização do início do encontro para realizar o APDH. 

• Pergunte ao grupo quais foram os aprendizados mais importantes, retomando os 
pontos principais. 

• Estimule o grupo a refletir e aplicar o que foi aprendido nos outros produtos. 

• Reforce o compromisso com a produção do produto bem como sua venda. 

• Passe a Ficha de avaliação, agradeça e estimule-os a manter contato caso tenham 
alguma dúvida. 

• Liste capacitações de design a serem feitas, se necessário. 

Sugestões 
• Caso o tempo da capacitação já tenha acabado ou os participantes precisem sair, 

dê ênfase à avaliação da capacitação e facilite o contato futuro por telefone. 
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Andragogia - Ensino-aprendizagem de adultos 
“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção 

e construção” Paulo Freire 

 

Andragogia 
 
O termo Andragogia vem do grego “Andrós” (adulto) e “Ágo” (conduzir, guiar). É a 
ciência e arte de apoiar seres humanos adultos (maduros) no que tange ao aprendizado. 
 
A Andragogia possibilita ao adulto a apropriação do saber e sua utilização tangível e 
individual. Ela não está baseada em um programa inflexível. 
 
O instrutor/professor/facilitador deixa de ser um “repetidor de fórmulas prontas” e passa 
a construir o conhecimento junto com os participantes. Na postura andragógica, o 
feedback também se torna um instrumento de auto-avaliação, tanto para o facilitador 
quanto para os participantes, a fim de que ambos busquem níveis maiores de 
competência. 
 
Quem primeiro utilizou esta nomenclatura foi o educador alemão Alexander Kapp, em 
1833. Malcolm Knowles a adotou na década de 60, e a ele é creditada a definição.  
A pedagogia tradicional é um modelo de ensino onde o professor é quem decide sobre o 
que será ensinado aos alunos, como este conteúdo será trabalhado e resolve a forma de 
avaliar se o conteúdo foi aprendido. O aluno tem uma postura de submissão aos 
ensinamentos do professor. 
 
Já a Andragogia remete a um conceito de educação voltada para o adulto, em 
contraposição à Pedagogia, que se refere à educação de crianças. 
Os princípios andragógicos podem e devem ser seguidos por qualquer pessoa que 
desenvolva trabalhos de educação junto a adultos, tendo em vista que o processo de 
aprendizado destes é diferente do processo de aprendizado de crianças e adolescentes. 
 

Perfil dos Adultos 
 
Os adultos possuem algumas características que influenciam diretamente no seu 
processo de aprendizagem. São elas: 
 

• As motivações internas são mais intensas que as motivações externas, no 
processo de aprendizagem 

• Seu aprendizado é direcionado pelos seus interesses 
• A sua motivação está na sua própria vontade de crescimento. Sentem 

necessidade de conhecer 
• Querem entender por quê têm de aprender algo 
• Preferem aprender o que os ajudará a solucionar seus problemas imediatos 
• Querem aplicar imediatamente o que aprendem em sua prática diária 
• Precisam aprender experimentalmente 
• Tomam atitudes e decisões a partir dos resultados positivos ou negativos de 

experiências vivenciadas 
• São capazes de suprir sua necessidade de conhecimento por si mesmos 
• Estão prontos pra aprender o que decidem aprender 
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Diferença entre Pedagogia Tradicional e Andragogia 
 

 
 

 
 

Aprendizagem de Adultos 
 
Levando-se em consideração as características do perfil dos adultos, há alguns pontos 
que devem ser observados no que se refere ao seu processo de aprendizagem: 
 

• Só aprendem se quiserem. Precisam estar motivados para que sejam levados a 
adquirir conhecimentos e habilidades. 

• Motivação do adulto: seus interesses, os do grupo e os objetivos do facilitador e 
do trabalho estão alinhados. 

• Só aprendem se precisarem. 
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• Conhecimentos repassados devem estar relacionados com experiências 
anteriores. 

• Aprendizado deve ter aplicação imediata.  
• Necessidade de estímulo e reconhecimento quando acertam.  
• Redirecionamento de ações pautado no respeito quando o acerto não ocorre. 
• Seu grau de exigência é maior. Temem o fracasso, lembrando conseqüencias 

anteriores. Não devem ser avaliados por notas ou conceitos. 
• Seu desejo de aprendizado continua, se são capazes de reconhecer suas aptidões 

(auto-estima) e colocar em prática os recursos (ações). 
• Tudo o que se aprende fazendo é gravado mais facilmente. 
• Retenção do conhecimento é maior quando são utilizados todos os sentidos. 

Usar diferentes técnicas (visual, auditiva ou cinestésica).  
 
Uma pessoa adulta guarda: 
 
10% do que lê 
20% do que ouve 
30% do que vê 
50% do que vê e ouve 
70% do que discute com os outros 
90% do que diz na medida em que faz 
 

A porcentagem de pessoas que aprendem 
através de cada sentido é: 
 
1 % - Paladar 
1,5% - Tato 
3,5% - Olfato 
11% - Audição 
80% - Visão 
 

 
• Ambiente deve ser descontraído e informal. 
• Objetivos de aprendizagem devem ser desafiantes, mas alcançáveis. 
• Adultos só conseguem guardar 10% do que ouvem, no espaço de 72 horas. 
• Retenção de conteúdo após 3 dias: 10% - oral; 20% - visual; 65% - oral e visual 
• Adultos se concentram cerca de 7 minutos em uma exposição teórica. – 

Importância da alternância de atividades. 
• Os primeis 15 minutos da aula são os mais importantes, pois as informações 

recebidas são lembradas com mais facilidade. 
 

Objetivos Educacionais 
 
“São formulações explícitas das mudanças que, se espera, ocorram nos alunos 

mediante o processo educacional, isto é, dos modos como os alunos modificam seu 

pensamento, seus sentimentos e suas ações”. Benjamim Bloom 

 
Os objetivos educacionais envolvem 3 domínios: 
 

• Cognitivo: conhecimentos e habilidades intelectuais 
• Afetivo: interesses, atitudes e valores 
• Psicomotor: habilidades motoras ou manuais 

 
O domínio cognitivo envolve 6 níveis que são cumulativos, ou seja, cada um depende 
do anterior e dá suporte ao seguinte: 
 

• Conhecimento: identificar e evocar informação 
• Compreensão: organizar e selecionar fatos e idéias 
• Aplicação: usar fatos, regras, princípios 
• Análise: separar algo (o todo) em partes 
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• Síntese: combinar idéias para formar um novo conjunto 
• Avaliação: desenvolver opiniões, julgamentos, decisões 

 
Segue abaixo um quadro com uma descrição mais aprofundada de cada um desses 
níveis: 
 

Nível Atitude do educador Técnicas de ensino Técnicas de 
avaliação 

Conhecimento 
verificar o que o aluno já 
sabe/dar informação 

texto, filmes, 
diagramas, eventos 

Competição, 
observação, listagem, 
pergunta direta 

Compreensão 

ajudar a organizar o que 
já é conhecido e a 
esquematizar novos fatos 
de forma organizada 

tabelas, desenhos, 
curso, debates 

Demonstração, 
interpretação, 
comparação, 
associação 

Aplicação 

avaliar a relevância da 
informação disponível 
para o tema a ser 
resolvido 

coleções, ilustrações, 
construções, 
exposições 

Relatório, construção, 
manipulação, 
apresentação 

Análise 

encorajar os alunos a 
estudar a informação em 
detalhes para identificar 
as partes e entender a 
relação entre elas 

questionários, 
gráficos, relatórios, 
mapas 

Classificação, análise, 
exame, jogos 

Síntese 

construir novo 
conhecimento sobre o 
conhecimento existente, 
de forma original 

artigos, 
dramatizações, 
poesias, fábulas 

Combinação, criação, 
produção de texto, 
invenção 

Avaliação 

verificar se o problema 
foi resolvido ou se o 
objetivo foi atingido / 
desenvolver critérios 
para saber se o problema 
foi resolvido 

debates, auto-
avaliação, provas, 
redações 

Auto-avaliação, 
debate, palestra, 
seminário 

 
 

Instrutor X Professor X Facilitador 
 
Existem basicamente 3 posturas que uma pessoa pode adotar ao promover o 
aprendizado junto a jovens e adultos: 
 

• INSTRUTOR: Instrumentaliza o participante para o desenvolvimento de 
determinada competência. A reprodução do método é rígida e a postura do 
educando é passiva. 

• PROFESSOR: é o detentor do conhecimento, que o transfere para os alunos. A 
postura é ordenada e o professor toma uma posição hierárquica diante do grupo. 

• FACILITADOR: segue os princípios andragógicos. Permite a participação e o 
envolvimento de todos. Há menos ordem e organização no ambiente. 

 
Essas 3 posturas devem ser tomadas de acordo com a ocasião em que a pessoa se 
encontra. O lema é “Posturas diferentes em ocasiões diferentes”. 
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É necessário adotar a postura com a qual o conteúdo será melhor compreendido e 
internalizado pelo participante. Há momentos em que a postura de facilitador é mais 
conveniente, pois explora os conhecimentos que os participantes já possuem. No 
entanto, há momentos em que a postura de professor é mais adequada, principalmente 
quando um conteúdo com o qual o grupo nunca teve contato deverá ser ensinado. 
 
O importante é que a pessoa que estiver dirigindo os trabalhos em um grupo consiga 
reconhecer a necessidade e adotar a postura necessária. 
 

Facilitador ou Orientador 
 
O facilittador ou orientador tem o papel de apresentar informações através de técnicas 
de ensino e criar um ambiente adequado para a aprendizagem. 
 
É preciso: 
 

• Comunicar-se com eficiência 
• Promover o entusiasmo pelo aprendizado 
• Demonstrar a importância prática do assunto a ser estudado 
• Propagar a sensação de que aquele conhecimento fará diferença na vida dos 

alunos 
• Transformar-se num orientador eficiente de atividades em grupos 
• Passar a sensação de que aquela atividade está mudando a vida de todos e não 

apenas acrescentando informações inúteis 
• Transmitir força e esperança 

 
Estude seus alunos: 
 

• Aproveite a experiência acumulada dos alunos 
• Proponha problemas, novos conhecimentos e situações sincronizadas com o dia-

a-dia deles 
• Justifique a necessidade e utilidade de cada conhecimento 
• Envolva-os no planejamento e na responsabilidade do aprendizado 
• Desperte a motivação interna para o aprendizado 

 
Tenha como prioridade: 
 

• Um ambiente agradável, informal, que sirva de suporte para a aprendizagem 
• A identificação das necessidades dos alunos 
• O estabelecimento de cada objetivo e o planejamento de cada tarefa 
• Um acordo entre facilitador e aprendizes sobre o método de educação a ser 

usado 
• A avaliação de todo o processo feita pelas duas partes 

 

Quebra de Paradigma 
 
 Antes de adotar qualquer uma das posturas acima, e de iniciar um trabalho de 
ensino de adultos, é necessário que quebremos alguns dos nossos preconceitos e que 
algumas de nossas crenças sejam revistas. 
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Nossas crenças fazem com que: 
 

• Filtremos as informações que recebemos: ouvimos o que queremos, guardamos 
o que nos interessa, vemos o que faz sentido para nós. 

• Selecionamos informações que se enquadrem ou reforcem nossas crenças 
• Dados recebidos que estão fora das nossas crenças não são absorvidos, ou o são 

com dificuldade. 
• Cria-se então a “zona de conforto”, especialmente com o passar do tempo, 

quando reproduzimos inúmeras vezes o método. 
 
Com isso, acabamos achando que “com certo tipo de gente não dá para trabalhar” ou 
“este grupo não quer aprender” ou “eles não sabem nada e somente eu sou o detentor do 
conhecimento”. Este tipo de pensamento acaba refletindo no comportamento que o 
facilitador terá diante do grupo, o que irá influenciar diretamente na sua forma de 
trabalho e nos resultados que serão alcançados. 
 
Portanto, reflita: Quais são as crenças que eu tenho e que poderão atrapalhar o meu 
trabalho com o grupo? 
 

Fases do Grupo 

Jean-Paul Sartre 
 
Este pesquisador dividiu o grupo em 2 momentos: 
 

• Serialidade: estão reunidos sem estarem integrados. Não há percepção do outro 
ou preocupação com o outro  

• Processo grupal: unificação ativa. Necessidade e satisfação. 
 
O grupo que passou da serialidade para o processo grupal, não retorna a estar em um 
momento de serialidade. A presença de um objetivo compartilhado é o que faz com que 
o grupo surja. Ex: Fila de banco. 
 

Will Schutz 
 
Dividiu o grupo em 3 fases: 
 

1. Inclusão (sub-social, ultra-social) 
2. Controle (abdicrata que se afasta do poder, autocrata) 
3. Afeto (subpessoal, super pessoal) 

 
Inclusão: 
 
Relaciona-se com associação, ou melhor, pessoas estarem cercadas de pessoas. É  a 
necessidade de ter a atenção dos outros, interagir, de pertencer, de ser único. Inclusão 
tem a ver com a preocupação em ser proeminente (estar acima no sentido de ser 
importante, mais do que dominação). 
De um lado existem pessoas do tipo animado, do tipo que gostam de festas, de fazer 
atividades em grupo, de iniciar conversas com estranhos. Por outro lado existem 
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pessoas que preferem ficar sozinhas, são mais reservadas, raramente começam 
conversas e evitam festas. 
Em relação ao grupo, a fase de inclusão começa com a formação do grupo. A primeira 
decisão é se a pessoa quer fazer parte, se quer estar fora ou dentro, sentir se estão 
prestando atenção nela ou se ela esta fora e sendo ignorada. E se é importante neste 
grupo.  
O comportamento em relação à inclusão é função de dois aspectos: o racional e o 
defensivo. 
O racional representa a preferência para ter contato com pessoas. O defensivo 
representa a ansiedade em relação à inclusão. O racional é flexível e pode se adaptar à 
situação – evento. O defensivo é rígido – isto é, ele não varia conforme situação / evento 
e resulta em comportamentos inadequados. 
Somos uma mistura do racional e do defensivo, dependendo de como nos sentimos em 
relação a nós mesmos, isto é, quanto maior a autoestima e o autoconhecimento, o lado 
racional pode assumir.  
Partindo, então desses pressupostos, podemos apresentar três tipos de ’pessoas’: 
 
1. Pessoa Subsocial – Tem medo de ser ignorada, não se arrisca a ser ignorada. Prefere 
ficar só. Tem baixa inclusão. 
2. Pessoa Supersocial – Também tem medo de ser ignorada, porém adota um 
comportamento oposto ao subsocial – Apesar de ninguém estar interessado nela vai 
forçar os outros a prestarem atenção nela. 
3. Pessoa Social – É a pessoa que se sente bem em grupo, assim como quando esta 
sozinha. 
 
Controle 
 
Controle refere-se à relação de poder, influência, autoridade entre as pessoas. Tem a ver 
com a obtenção da quantidade de controle que a pessoa exerce. Há pessoas que gostam 
de liderar, de dar ordens e de tomar decisões. Outros não gostam, e procuram, no grupo, 
assumir posições em que não tenham responsabilidades. 
Se a pessoa é forçada a escolher, aquele que busca inclusão prefere ser um participante 
que perde ou fica com quem perdeu, aquele que busca controle prefere ser um vencedor 
solitário.  
Dessa maneira, podemos dizer que comportamentos de controle não requerem 
proeminência, e comportamentos de inclusão não requerem dominância. 
Comportamentos de controle podem ser manifestos por meio de uma resistência da 
pessoa em ser controlada. Expressões de independência e rebelião (revolta) indicam 
resistência. Complacência, submissão e facilidade em obedecer indicam aceitação 
quanto a ser controlado. 
As pessoas podem controlar e serem controlados. Podem preferir controlar a serem 
controlados. Podem preferir uma estrutura de poder na qual ninguém dá ordem a 
ninguém. Podem preferir seguir ordens e serem relutantes em dar ordens.  
Nota-se que problemas de controle surgem após o grupo compor-se e as afinidades 
começarem a se desenvolver. Nesta etapa as principais demandas no grupo passam a ser 
luta pelo poder, competição (pela liderança, métodos do processo de tomadas de 
decisão, a distribuição do poder), busca ou assunção de diferentes papéis (líder, 
ajudador, brincalhão, conciliador, opositor). As preocupações são em relação a ter muita 
ou pouca responsabilidade. O objetivo de cada membro é ter tanto poder e influência até 
atingir o seu nível de conforto. A pessoa procura situar-se entre um estado de 
impotência e de estar sobrecarregado de responsabilidade. 
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Will Schutz é incisivo nas suas afirmações quando coloca que a parte racional tem 
preferência por certo controle da própria vida, a defensiva tem origem no medo de ser 
fraco (não poder sustentar-se – ajudar a si mesmo) ou de ficar sobrecarregado com 
responsabilidades. Levando em conta o controle pode-se agrupar as pessoas em: 
 
1. Pessoa Abdicrata – (Rígido em baixo controle) a pessoa abdica do seu poder. Adota 
uma posição subordinada, na qual os outros não esperam que ela assuma 
responsabilidades, tome decisões; ao contrário ela quer que os outros a aliviem das suas 
obrigações, não controla os outros, nem quando isto é apropriado. Quando ela é o chefe, 
não faz o que é necessário para corrigir aquilo que não está funcionando bem. Ela 
atrasa, procrastina. Ela nunca toma uma decisão que a faça subir, e a responsabilidade 
nunca fica com ela. 
 
2. Pessoa Autocrata – (Rígido em alto controle) é a pessoa que domina nos extremos. 
Seu método direto é buscar poder e competir. Tem medo que os outros a dominem e não 
sejam influenciados por ela. 
Seu sentimento básico é o mesmo do abdicrata: Não ser capaz 
Para compensar este sentimento fica tentando provar que é capaz o que resulta em 
assumir muitas responsabilidades e freqüentemente se desgastar. Seu método indireto 
para obter controle é: ser astuto, manhoso, sedutor.  
 
3. Pessoa democrata - Quando na infância a pessoa resolveu com sucesso as questões 
relacionadas com controle ela se sente confortável dando ou não comandos, recebendo 
ou não comandos. Ela não tem medos sobre a sua estupidez ou incompetência. Sente-se 
competente e confia em que os outros sentem que ela pode tomar decisões. 
 
Abertura 
 
A terceira dimensão do comportamento humano é a ‘abertura’, isto é, o quanto a pessoa 
está disposta a ser ‘aberta’ com o outro. A abertura varia ao longo do tempo, entre os 
indivíduos e nos relacionamentos. 
Algumas vezes, as pessoas gostam de uma relação em que possam dividir seus 
sentimentos, seus segredos e pensamentos íntimos e por isso tem alguém para ser seu 
confidente. Outros evitam abrir-se com os outros. Preferem manter relações mais 
impessoais, preferem ter conhecidos em vez de amigos próximos, ou seja, as pessoas 
manifestam tanto desejos de relacionamentos mais abertos como de privacidade. 
A abertura é construída com base em vínculos mais profundos, portanto, usualmente é a 
última fase a emergir em um relacionamento entre as pessoas ou em um grupo. Com a 
evolução da relação, a abertura terá a ver com o quanto as pessoas vão se abraçar. 
Assim como na Inclusão e Controle, a Abertura tem dois aspectos: o racional e o 
defensivo. O racional resulta da preferência de uma certa quantidade de abertura que a 
pessoa quer ter. O defensivo resulta do medo de ser muito aberto e ficar vulnerável a ser 
rejeitado ou não amado. Quando a pessoa é flexível e racional, pode adaptar-se a 
diferentes situações, quando ela é rígida e defensiva, reage sempre da mesma maneira 
em qualquer circunstância. Cada pessoa é uma mistura do racional e do defensivo, 
dependendo de como ela se sente em relação a si. Quanto pior ela se vê em relação a si 
mesmo mais defensiva ela é. 
Também neste caso pode-se destacar três tipos de pessoas: 
 
1.  Pessoa impessoal - É quando a pessoa se relaciona de forma impessoal (rígida em 
baixa abertura, defendendo-se), ela evita revelar-se para os outros. Mantém relações 
superficiais, distantes e fica mais confortável quando as pessoas fazem o mesmo, 
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mantém uma distância emocional e não se envolve emocionalmente. Tem medo de que 
ninguém goste dela, e se antecipa. Ela tem grande dificuldade de gostar genuinamente 
das pessoas e não acredita nos sentimentos que elas têm em relação a sua pessoa. A 
atitude inconsciente é: como a abertura em sua vida levou-a a ter experiências muito 
dolorosas, procura evitar esta dor, não se ‘abrindo’. 
A técnica direta é evitar proximidade, sendo antagônico, e rejeitando, se necessário. A 
técnica sutil é ser superficialmente amigável com todos, procurando ter popularidade 
que funcione como uma proteção contra ser aberto. 
 
2. Pessoa Super Pessoal - Quando se relaciona de forma excessivamente pessoal (rígida 
em alta abertura, pela defensividade) ela conta para todos seus sentimentos, e quer que 
todos sejam abertos com ela. O sentimento inconsciente é: a primeira experiência com 
‘abertura’ foi muito dolorida, mas se tentar muitas vezes ela poderá se tornar melhor. 
Ser gostado é essencial, portanto a sua técnica direta é tentar obter aprovação sendo 
extremamente pessoal, insinuante e confidente. A técnica sutil é manipulativa, 
possessiva e punitiva, caso seus amigos tentem estabelecer novas amizades. 
 
3. Pessoal - Quando se relaciona de forma pessoal (utiliza a abertura de forma 
adequada) e tem suas questões relacionadas com abertura bem resolvidas na infância, o 
seu nível de abertura com os outros é flexível. A pessoa fica confortável em uma relação 
próxima e também em situações que requeiram distância. A pessoa sente-se confortável 
dando ou recebendo afeto, gosta de ser gostada, mas se não o é, pode aceitar isso 
significando simplesmente que alguém não gosta dela, não generaliza e não conclui que 
não é amada por ninguém. 
 
Nestas três dimensões cada pessoa tem uma posição de conforto, isto é, escolhe um 
comportamento entre dois extremos: baixo ou alto / pouco ou muito. 
De acordo como a pessoa se comporta, se sente em relação a si mesma, essa posição de 
conforto tem sua fonte: 

• Na autoinclusão (estar vivo), autodeterminação e autoconsciência. Na forma 
como a pessoa se comporta em relação a si mesmo. 

• Na autoimportância (auto-relevância), autocompetência e amor próprio. Como a 
pessoa se sente em relação a si mesma. 

• No comportamento das pessoas, que nos impactam nas nossas experiências, 
memórias, pensamentos, valores, crenças gerando medos de ser ignorado, 
humilhado e rejeitado. 

Ou seja, os comportamentos em relação à inclusão, controle e abertura que adotamos 
estão diretamente vinculados ao nosso autoconceito e autoestima. 
 

Wilfred Ruprecht Bion  
 
Mentalidade Grupal 
 

• Atividade mental coletiva que se produz quando as pessoas se reunem em 
grupos.  

• Um dos termos que Bion utiliza para definir a mentalidade dos grupos é "padrão 
de comportamento".  

• É "a expressão unânime da vontade do grupo, à qual o indivíduo contribui por 
maneiras das quais ele não se dá conta, influenciando-o desagradavelmente 
sempre que ele pensa ou se comporta de um modo que varie de acordo com os 
pressupostos básicos" (Bion, 1975, p. 57).  
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• Ela funcionaria de forma semelhante ao inconsciente para o indivíduo e pode 
estar em conflito com os desejos, opniões ou pesamentos dos indivíduos, 
podendo produzir desconforto, mal-estar ou outras reações. 

 
Forças que operam: 
 
Supostos básicos (dependência, luta/fuga, acasalamento) 
 
1° - SUPOSTO BÁSICO DE DEPENDÊNCIA 
Grupo reunido para que alguém seja o provedor das suas necessidades e desejos. 
 
2° - SUPOSTO BÁSICO DE ATAQUE E FUGA 
- Existe um inimigo; 
- Necessário atacar ou fugir dele. 
 
3° - SUPOSTO BÁSICO DE ACASALAMENTO 
- Necessidades atuais serão resolvidas por um fato futuro, ainda por nascer. 
 
Grupo de trabalho 
 

• Coexiste com o Grupo de suposto básico 
• Requer capacidade de cooperação e esforço 
• Implica: Contato com a realidade, Tolerância à frustração e controle das 

emoções 
• Métodos racionais e científicos para a realização da tarefa, que pode ser dolorosa 

e promove o crescimento e amadurecimento do grupo 
 
Ex: “O grupo está operando sob o suposto básico de...” / “O grupo está operando como 
grupo de trabalho” – NÃO É FASE!!!! 
Não é seqüencial. Podem acontecer ao mesmo tempo. 
Quando o grupo estiver derivando para um suposto básico em demasia, o facilitador 
deve “denunciar”, falando “Pessoal, o objetivo hoje é esse. Vocês não acham que nós 
estamos fugindo muito? Podemos falar sobre isso outro dia. Vamos retomar?” 
 

O Que Pode Influenciar o Trabalho 
 
Lócus de controle 
 
No geral, as pessoas procuram explicações para suas condutas e para os resultados e 
conseqüências que provém delas. Assim, podem compreender melhor e justificar as 
coisas que acontecem à sua volta, sendo também uma ferramenta de controle próprio e 
do mundo que o cerca. 
 
O comportamento humano encontra-se controlado não somente pela história de reforços 
e castigos que um indivíduo tem, mas também por um estado mental próprio, como 
também as explicações que as pessoas se dão para compreender por que o meio reforçou 
ou castigou seu comportamento. 
 
Lócus de controle é o nome dado a este comportamento. Ele pode ser interno ou 
externo: 
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• Lócus de controle Interno: disposição de atribuir a si mesmo algum controle 
sobre os próprios esforços. 

• Lócus de controle externo: crêem que seus esforços não estão sujeitos a um 
controle pessoal. 

 
Por exemplo: um aluno tirou nota 10 em uma prova. Se o seu lócus de controle é 
interno, ele vai dizer “Que bom! Eu realmente me esforcei e estudei muito para 
conseguir esta nota”. Já com o lócus de controle externo, ele diria “Tirei 10 porque a 
prova estava muito fácil”. 
 
Triângulo dramático 
 
O triângulo dramático é uma teoria criada por Karpman, e que tenta explicar os papéis 
que as pessoas assumem durante os jogos psicológicos que fazem. 
 
O triângulo é composto por 3 personagens: o perseguidor, o salvador e a vítima. 

 

 
 
Durante o trabalho com um grupo, o facilitador muitas vezes é “chamado” para entrar 
no triângulo dramático, devido à algumas situações que ocorrem no grupo, como 
discussões, descontentamentos, etc. O facilitador pode ser induzido a entrar no jogo por 
sua posição preferida de entrada e procurar sair na posição mais confortável que 
alimenta sua auto-imagem. 
 
Por exemplo, durante uma discussão entre 2 participantes do grupo (um o perseguidor e 
outro a vítima), o facilitador pode ser chamado para ser o salvador, que irá resolver a 
questão. Em uma situação como esta, o facilitador pode entrar como salvador e de 
acordo com o que acontecer durante a discussão, acaba saindo como perseguidor. 
 
É por este motivo, que o facilitador NUNCA deve entrar no triângulo. Isso pode 
comprometer o processo de ensino-aprendizagem. Ele pode moderar a discussão, mas 
de fora, sem tomar partido de ninguém. 
 
Defesas 
 
Ao longo das atividades, alguns participantes podem apresentar alguns sinais de 
defensividade, que irão influenciar diretamente no resultado do trabalho realizado. 
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Quando uma pessoa não se sente bem consigo mesma e não está consciente disso, ela 
tende a usar um mecanismo de defesa para evitar a dor de sentir sua inadequação no 
grupo. 
 
Alguns dos sinais de defensividade são: 
 

• Perda de humor 

• Tomar a ofensiva 

• Alta carga ou energia no corpo. 

• Queda súbita de Q.I.  

• Querendo ter razão 

• Querendo ter a última palavra 

• Inundar com informações para 
provar um ponto de vista. 

• Representando o “pobre de mim” 

• Ensinando ou pregando 

• Rigidez 

• Negação 

• Retrair-se em um silêncio mortal 

• Cinismo 

• Ridicularizar o outro 

• “Esse é o meu jeito” 

• Não querendo negociar 
 

• Acusar 

• Adoecer de repente 

• Confusão 

• Ficar subitamente cansado e 
sonolento 

• Agir feito louco 

• Excentricidade 

• Ser agradável demais 

• Surdez seletiva 

• Ataque 

• Agir de má vontade 

• Banalizar através do humor 

• Risadinhas inapropriadas 

• Estou consciente de tudo isso. 
Deixe-me sozinho. 

• Tornar-se viciado. 

• Cair em prantos 

 

 

Carl Rogers e a Abordagem Humanista 
 
Carl Rogers (1902-1987) é um dos mais influentes psicólogos da história. Contribuiu 
notadamente nos domínios da educação, aconselhamento, psicoterapia e resolução de 
conflitos. Como um dos fundadores da Abordagem Humanista contribuiu através de 
seus mais de 200 artigos e 16 livros publicados, sendo os mais conhecidos: “Tornar-se 
Pessoa", "Um Jeito de Ser" e "Terapia Centrada no Cliente". 
Durante sua vida, investigou e experimentou e trabalhou no sentido de permitir 
comunicações abertas, capacitando o indivíduo a atingir seu pleno potencial. 
Foi pioneiro no sentido de deixar a psicanálise tradicional e desenvolveu a Abordagem 
Centrada na Pessoa que reconhece que cada pessoa deve saber que tem dentro de si 
vastos recursos para atingir a auto-compreensão, alterando seus auto-conceitos, 
decidindo seus próprios comportamentos. 
 “Se eu  deixar de interferir nas pessoas, elas se encarregarão de si mesmas. Se eu 
deixar de comandar as pessoas, elas se comportarão por si mesmas. Se eu deixar de 
pregar às pessoas, elas se aperfeiçoarão por si mesmas. Se eu deixar de me impor às 
pessoas, elas se tornarão elas mesmas” – Lao Tse  
 

• Ênfase na experiência atual do “cliente” – material trazido por ele para o 
encontro. 

• Facilitador como um espelho para os sentimentos e pensamentos do cliente. 
• O cliente, auxiliado pela abordagem, modifica ou  amadurece o conceito que tem 

de si e reavalia suas estratégias de vida e sua visão de mundo. 
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• “O foco é o indivíduo e não o problema. O objetivo não é resolver um problema 
particular, mas auxiliar o indivíduo a crescer, de modo que possa enfrentar o 
problema presente e os posteriores de uma maneira mais bem integrada.” 

 
Condições para a criação de um clima favorável: 
 

• Consideração positiva incondicional: Consiste em considerar o cliente como um 
todo, sem submetê-lo a qualquer tipo de julgamento de valores sociais, para que 
este possa experimentar-se livremente, sem qualquer empecilho ou bloqueio de 
sua consciência aos seus sentimentos ou atitudes. Segundo Rogers (1992, p.564) 
"[...] o comportamento do orientador minimiza influências prejudiciais sobre as 
atitudes expressas. A pessoa sente-se motivada a comunicar seu próprio mundo 
especial e os procedimentos utilizados encorajam-na a isso [...]".  

 
• Empatia: é a capacidade de colocar-se no lugar do outro como se fosse o outro, 

fazer este outro saiba que está sendo compreendido e respeitado, mesmo que, na 
relação, haja uma gama de diferenças entre este o terapeuta. Aliás, a diferença 
para uma Abordagem Centrada na Pessoa é algo de fundamental, pois implica 
em saúde, em "ser você mesmo", num sentido de não se deixar guiar por um 
outro referencial que não o da sua própria avaliação enquanto sujeito livre. 

 
• Congruência: Trata-se da capacidade do terapeuta de ter abertura para a 

alteridade do cliente, sem precisar se esconder por trás de uma máscara de 
profissionalismo, tendo acessível os dados do momento em que se desenvolve a 
relação e expressar o que sente ou pensa a qualquer momento em que achar 
conveniente. 

 
As atitudes de empatia, consideração positiva incondicional e congruência, que 
caracterizam a Abordagem Centrada na Pessoa, promovem o crescimento e a 
atualização das potencialidades criativas e positivas dos indivíduos em qualquer forma 
de relação interpessoal. Por este motivo, o campo de aplicação da Abordagem Centrada 
na Pessoa é bastante amplo, incluindo as áreas da psicoterapia, educação, resolução de 
conflitos, relações familiares, grupos de encontro, grupos de crescimento e grandes 
grupos de comunidade. 
* Postura do RIP: Reforço incondicional positivo. USAR SEMPRE!!!! 
 
Técnicas: 
 

• AMIO – Aprendizagens mais importantes de ontem 
• APDH – Aprendizagens principais do dia de hoje (=drive=expectância) 
• Dar a expectativa para o grupo (dirigir) 

• “O dia de hoje vai ser muito pesado” – expectância negativa 
• “Hoje vamos aprender muita coisa” / “Preciso da atenção de vocês mais 10 

minutos, depois fazemos um intervalo” / expectância positiva 
 

Dicas de Facilitação: 
 

• No início de cada trabalho usar o tempo inicial na construção do ambiente de 
grupo (fase de aquecimento). No caso de trabalhos com mais de um dia, associá-
lo ao anterior extraindo aprendizados importantes e possíveis dúvidas. 
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• No início de qualquer dia de trabalho com o grupo é necessário que se trabalhe a 
fase de inclusão (Schultz). Atividades de quebra-gelo são boas para essa fase. 

• Apresentar, no início de cada módulo, os objetivos a serem alcançados dirigindo 
as expectativas de aprendizagem. 

• Contratar ou retomar contratos feitos anteriormente com os participantes sobre 
os aspectos relevantes ao atingimento dos objetivos propostos no dia  
(amadurecimento / autonomia do grupo) 

• Assegurar um ambiente favorável (seguro) para a auto-exposição dos 
participantes. Você pode fazer isso expondo algo de você ou reforçando quem o 
faz 

• Se existe alguém que sempre fala procure confirmar com os outros integrantes se 
eles concordam com o que está sendo dito 

• Se existe dificuldade do grupo de expor idéias verbalmente use outros estímulos 
(música, atividades sem fala, tinta, etc) 

• Processamento da estímulo: sentar, cadeira baixa, pés recolhidos. Nunca ficar 
para frente. 

• Estar atento e corresponder a todo e qualquer emergente de grupo lembrando 
sempre dos princípios da postura Rogeriana (construção do continente de grupo 
– visão empática, escuta ativa e amor incondicional). TUDO O QUE NÃO É 
TRATADO NO GRUPO, VOLTA!!!  

• Assegurar que ao fim de cada conteúdo seja feita uma amarração conclusiva 
com o objetivo de solidificar os aprendizados propostos. 

• Durante o dia, reconhecer quem está preenchendo maior parte do silêncio da 
sala. Pode ser você! 

• Cuidar do seu comportamento e estar atento aos processos de transferência que 
ocorrem em sala. Estimular a autonomia rompendo com a relação de 
dependência.  

• Não emitir julgamentos. Trabalhar com o momento presente. 
• Quando um dos participantes trouxer uma história fora do contexto, preste 

atenção no que ele está tentando dizer, normalmente é algo que está presente no 
grupo. 

• Ter clareza de que não é dono de nenhuma verdade, e que seu papel é o de 
provocador, investigador, propositor de situações que levam à reflexão e à 
aprendizagem. 

• Estar atento ao processo de idealização, ele é desfavorável no que tange à 
aquisição de conhecimento. 

• Checar a linguagem todo o tempo. Cuidado com termos técnicos. Aproximar o 
conceito da realidade das pessoas. 

• Ser quem você é, não personificar, mostrar-se vulnerável, aproximar-se do 
participante.  

• Quando a pessoa chegar atrasada, não reforçar o comportamento, olhando, 
falando com a pessoa. Isso reforça a presença da pessoa e é ruim para o grupo. 
Ter uma postura de neutralidade. 

• Postura de neutralidade quando a pessoa faz uma colocação sem sentido. Nunca 
falar “não”. Perguntar se alguém tem mais alguma coisa. Quando falarem algo 
com sentido, reforçar. Não precisa corrigir. O facilitador não existe para isso e 
sim para expandir a visão. 

• Só se usa reforço positivo e postura de neutralidade 
• Entender o participante. Às vezes para você ele andou milímetros, mas para ele, 

ele andou quilômetros. Não impor seu ritmo ao participante. Tem que ter 
empatia, ou seja, não enxergar com seu olho, mas com o dele.  
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• Não se prenda demasiadamente no tempo previsto. Você está em função do 
grupo. 

• Quando for trabalhar questões de conflito ou então assuntos polêmicos procure 
não fazer isso no início da reunião, somente se estiver evidente que o assunto 
precisa ser resolvido. Grupo em fase de inclusão não consegue resolver, precisa 
estar na fase de controle. 

• Líder é o filho da necessidade. Surge quando há um objetivo compartilhado. Ex: 
Prédio pegando fogo / elevador. 1ª função: lembrar aos outros o que eles tem de 
melhor. 

• Não ir contra a resistência, pois ela se arma ainda mais. Ex: quando houver 
conversa paralela, não chamar a atenção. 

• Não pegar o poder. Ex: se alguém pedir para tomar água, deixar a pessoa 
decidir. Ela não faz esse tipo de pergunta para você, pessoa, mas para o “poder” 
(professor). 

 

Dicas de Oratória: 
 

• Não fale no mesmo tom de voz o tempo inteiro, cansa o grupo e ele pode se 
armar contra você. 

• Quando alguém fala baixo, se afastar da pessoa. Dizer “que legal o que você 
falou, repete para o grupo”. Ele vai falar mais alto.  

• Perguntas individuais (em uma atividade), se aproximar da pessoa. Se for 
pergunta durante o encontro, se afastar. 

• Conversas paralelas durante pergunta. Se afastar da pessoa que perguntou. Olhar 
para quem está conversando, rapidamente, e dirigir o olhar para quem 
perguntou. 

• Quando alguém fala, se afastar do grupo. Quando terminar, voltar para o grupo. 
• Quando quiser atenção do grupo, falar mais baixo. 
• Pensar nas metas de aprendizagem: cognitivas (porque aprender), afetiva (sentir) 

e psicomotora (fazer). 
• Nós somos ASSESSORES e não membros do grupo!!!! 

 

Referências 
 
Metodologia do PAFF – Programa de Aperfeiçoamento na Função Facilitador (Pensare 
Consultoria) 
Profunda Simplicidade – Will Schutz 
Bion: da teoria a prática – David Zimmerman 
Metodologia Telesalas do SEBRAE 
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Apêndices 
 
 

• Produto Idéia; 
• Briefing para Design Gráfico 
• Controle de Participantes 
• Ficha de Avaliação de Curso 
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O Produto Idéia é uma proposta de produto ou serviço disponibilizada para você que 
está realizando a Escalada Empreendedora. 
A Aliança Empreendedora, parceiros, voluntários, designers e outros Empreendedores 
criam e organizam inúmeras idéias criativas que podem dar certo no mercado que você 
atua ou vai atuar, vai depender principalmente de sua dedicação como empreendedor! 
 

Quem pode solicitar um Produto Idéia? 
 
Todo Grupo ou empresa que está realizando a Escalada Empreendedora e fez bem feito 
o levantamento de recursos na Análise de Oportunidade e investigou bem seu público 
na Pesquisa de Clientes. 
 

Como é o Produto Idéia? 
 
Surpresa! O Produto Idéia é passado para o grupo através de um documento que 
poderá ter medidas, especificação de material, desenho detalhado ou apenas um esboço, 
foto ou conceito; mas todo Produto Idéia é pensado para ser produzido a partir do que 
o empreendedor sabe e pode fazer e também está de acordo com o perfil do Cliente que 
foi pesquisado. 
 
Posso mexer um pouquinho? 
 
O Produto Idéia é seu, pode melhorá-lo como quiser! Lembre-se que os Produtos 
Idéia beneficiam a todos os empreendedores que estão na Escalada, começando a 
caminhada de sucesso, portanto, faça questão de dar o seu toque especial e, quando tiver 
uma boa idéia e quiser compartilhar com outros Empreendedores, fale com seu 
Assessor! 
 

Como faço? 
 
Capriche nas pesquisas para conhecer bem seu cliente, concorrente, etc. Se até o 
encontro para Fechamento das Pesquisas, ainda desejar uma dica, solicite ao seu 
Assessor! 
Depois que você receber o Produto Idéia iremos acompanhar o desenvolvimento em 
conjunto com o Assessor, na Banca e nas Capacitações em Design, após a Escalada 
Empreendedora. 
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Briefing para confecção de 

Material Gráfico para Empreendimentos 
com apoio em Design (versão 2010) 

 
Assessor responsável:  
 

Contatos:  

 

 

1) Informações gerais sobre o Empreendimento: 

 
Município: 
 
______________________________________________________________________ 
 

Comunidade: 
 
______________________________________________________________________ 
 

Nome do Empreendimento ou Grupo Produtivo: 
 
______________________________________________________________________ 
 
Atividade ou Técnica: 
 
______________________________________________________________________ 
 
Perfil: 
(um pouco da história e realidade atual do grupo) 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
Foco de Mercado:  
(o que foi definido como foco de mercado, produto ou serviço) 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
O nome do grupo vem de... 
 
______________________________________________________________________ 
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2) Objetivos e Resultados Esperados 

(para que objetivo, o que se pretende com o material que será elaborado)  
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
3. O que será elaborado? 
(Marca, Cartaz, Cartão de Visita, Placa de identificação do Negócio, panfleto, mini-
catálogo, etc) 
 
______________________________________________________________________ 
 
4.1 O que deve comunicar? 
*Qual é o texto ou quais informações deverão estar no material. 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
4.2 Quais Conceitos? 
*No quê o material deve ser inspirado, que sensações ele deve provocar em quem verá 
esse material. (exemplos: idéia de parceria, resgate da infância, respeito ao meio 
ambiente, cultura local, etc. 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
4.3 Para quem deve comunicar? 
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* Descrever o Público-alvo que receberá a mensagem; quem deverá entender a Marca, 
quem verá o Banner, quem receberá o panfleto, que tipo de cliente deve ser 
conquistado. 
** Sempre que estiver claro para o grupo colocar características do público-alvo: sexo, 
faixa etária, escolaridade, nível de renda, ocupação, hobbies, diferenças regionais, 
hábitos de consumo. 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
5) Imagens e Referências 
* Fotos da comunidade, do local do empreendimento, dos integrantes, dos produtos, de 
materiais gráficos já feitos, concorrentes, público-alvo, etc. 
* Anexar em separado 
* Se tiver alguma cor de sua preferência, especifique. 
 
6) Prazo e Forma de Entrega 
* Se será em arquivo digital em Corel Draw 9.0 em curvas e arquivo original com 
fontes; impresso; se será apresentado para o grupo no datashow, etc. 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
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Caro Voluntário, 
 
O Prazo de Entrega é uma referência para que a oportunidade de voluntariado seja 
reaberta, caso extrapole-se, e para que o Empreendedor Beneficiado possa se planejar. 
Cabe a você, voluntário, em conjunto com Assessor responsável, negociar prazos com 
os Empreendedores Beneficiados. 
 
Caso o Empreendimento já tenha sido capacitado em “briefing”, é possível que esse 
documento tenha sido elaborado diretamente pelos beneficiados, sendo assim, 
propomos que entre em contato (briefing ideal) com o empreendedor, para dirimir 
dúvidas, conhecer mais de perto o negócio e, havendo interesse de ambas as partes, 
estabelecer parceria. 
 
Solicitamos também que antes de iniciar o projeto apresente um Plano de Trabalho e 
previsão de Orçamento/Gratuidade (como se o trabalho fosse cobrado). Através do 
apoio da Aliança Empreendedora, os beneficiados são estimulados a planejar 
investimento e contração de serviços de design para, quando necessário e viável, 
aumentar a qualidade de seus produtos e serviços bem como ressaltar valores (impacto 
social positivo, etc) e resultados da atuação de seus negócios. 
 
Tendo em vista que o empreendimento deve ser autônomo e auto-suficiente, é possível 
que no futuro seja um cliente, parceiro ou fornecedor seu! 
 
Bom trabalho! 
Aliança Empreendedora 
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Controle de Participantes 
Data: ____ / ____ / _______   Horário início e fim: ________  ________ 

Atividade: _________________________________________________ 

Facilitador: ________________________________________________ 
 

Nome Completo Telefones Empreendimento 
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Ficha de Avaliação de Curso 
 

Data:  ___ / ___ / ______ Cidade: 

Facilitador: Curso: 

 

D
ia

gn
ó

st
ic

o
  

1 - Esse encontro trouxe aprendizados importantes para você e seu 
empreendimento? 
 

(   ) Não               (   ) Pouco               (   ) Sim 
 

Fa
ci

lit
ad

o
r 

 
2 - Avalie o facilitador. 
 
Pense na forma de comunicação, didática, abertura para tirar dúvidas, conhecimento, segurança 

nos assuntos, organização, pontualidade. 

 
(   ) Ruim               (   ) Bom               (   ) Ótimo 

 
3 - O que o facilitador fez ou faz de melhor? 
 
4 - Que sugestões de melhoria você dá para o facilitador? 
 

M
et

o
d

o
lo

gi
a 

 
5 - Avalie o Treinamento. 
 
Pense na seqüência e organização do conteúdo, seu grau de compreensão e entendimento do 

conteúdo, aparência dos materiais, tarjetas, apresentação, vídeos; Atividades práticas, 

aproveitamento do tempo. 

 
(   ) Ruim               (   ) Bom               (   ) Ótimo 

 
6 - Qual foi o principal aprendizado ou o momento mais marcante desse 

encontro? 
 
7 - Que sugestões de melhoria você dá para o treinamento? 
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Procedimento para Tabulação e Controle 
• Some, de todas as fichas preenchidas quantas vezes foram dadas as respostas 

“Sim” e “Ótimo” nos itens 1, 2 e 5; 
• Some o número total de respostas dadas (não + pouco + sim + ruim + bom + 

ótimo) para esses mesmos itens; 
• Divida o primeiro valor (sim+ótimo) pelo segundo (total) e obtenha a 

porcentagem de respostas “ótimo ou sim”; 
• Esse valor deve ser tabulado no Controle de Capacitações em Design; 
• As fichas impressas deverão ser arquivadas pela Organização Aliada, juntamente 

com o Controle de Participantes. 
 
Exemplo: 
 
3 fichas preenchidas sendo que apenas uma delas marcou um único “Sim” e um único 
“Ótimo”. 
 

• Sim + Ótimo = 2 
• Total de respostas = 9 (cada uma das 3 fichas tem 3 respostas) 
• 2 / 9 = 0,22 
• Resposta: 22% 


